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■ arquitetura japonesa é a fonte- 
U inspiradora desta proposta, em 
■ ■ que se nota a predominância da 
madeira, o elegante e discreto jogo 
de coberturas e o paisagismo expres­
sivo. mesclado à arborização natural. 
O lote de 2 000 m2 — num condomí­
nio fechado na cidade do Guarujá. 
SP — não oferecia vista para o mar. 
Assim, o arquiteto buscou recursos

___
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Arquitetura e natureza num conjunto harmónico
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Impacto visual com as estruturas em madeira
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O estudo da distribuição reservou 
o nível dos pilotis para abrigar os se­
tores de serviço e apoio, como o 
apartamento do caseiro e a casa de 
máquinas. No térreo, os ambientes 
de convívio social têm pé-direito du­
plo e dividem o espaço com cozinha, 
sauna e estúdio. Enquanto isso, o su­
perior é valorizado por um mezani­
no, que atua como quarto de hóspe­
des, e mais duas suítes. A do casal é 
servida por um pequeno mas prático 
escritório, que gera maior privacida­
de e conforto sempre que for neces­
sário desenvolver um trabalho.

HWnafrwwwM «strutum > vwts 
e passarela em madeira angeSm 
se harmonizam pienamente como 
mogno que surge em portas ajanaiaa.

x •
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£tawarrtw as flafetwaai nwnf 
típica composiçáo oriental: as 
pedras do muro de arrimo e a 
madeira integram o paisagismo.

<*e sustentaçdo e linguagem geométrica dos k 
em voiumatria e nwimonto.
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Oo. considerada atft "visceral". entre a 
casa • ma estrutura, tradunndo-a em ex- 
prewvM construções de concreto apa­
rente. ao mesmo tampo que rarcna no 
vm forma de oocabiidode do limito ao 
propor grandes oapaços coletivo» do con 
rôência. 0 horuonto maior do seu trabo- 
ho é a ractonoéaçlo doo processos coro 
trutivos, dentro do contexto gorai do 
mcwmonto que coloco a arquitetura a aer• 
riço do ftsotoçêo doo contradçta sodoe- 
conómicss do pea, subjugando seu dto- 
curso próprio ao manifesto poitico.

O deteto antigo de explorar as pôs»- 
bftdadee plásticas e estruturais da madeira 
tomou forma pela primeira vei em 1986. 
Em uma casa na prato de Iporanga, o em 
outra constnida no rneemo locai três anos 
maa tarde, Acayabo apropria-te dt arqui­
tetura japonesa fascinado com "certos 
prindptoe como leveza, traneparêncto e o* 
senciabdade adaptados i Industriafaaçio 
construtiva". S*o aaaes os pomos de par­
tida pare o arquiteto rotrabaltar o pro­
grama e a organizaçfc especial deem et- 
cundéria fundida na exuberante vegetação 
dokoral.

Ao mesmo tempo que aprofunda es­
ses conceitos através de ftoeoíto Zan. 
reencontra a tradição colonial brasfieira. 
com tuas construções de estrutura ds ma­
deira aparente. paredes de taipa ou pau a 
pique caiadas, plantas impas e funàonato. 
talhas da barro em tattados de grandes 
beirara.

Mas o horizonte maior do arquiteto 
continua tendo a raàonafcoçfto completa 
da construçio. aproximar-se cada vez meto 
de um fato que jHreefidede hoje empai- 
aas como oJapèo; uma casa que pode tar 
tua estrutura de madeira montada em ape­
nso um cfia, a partir da peças cfiaponiveto 
no mercado.

omcw, cxptow to rctooón. considerada 
mckao "visceral”. entre to casa y $u es- 
truc/ura rraduoiendoô en exprosrvas cons- 
rrocoones en horrrvgôn mxto. a/ mamo 
nempo que eprcita nuevas tormasdeso- 
«òfaacxxi cfe tos proosos de oomtruc 
cton. derwro de/ contexto general del mo- 
nmionto que cotoca e to arquriectwa al 
sennoo õe to resoiución de tos com/adc- 
cones toóo-oconónKss dei pato, subyu- 
pando consuprodoótscursoalmanfiesto 
poético.

Dtoi arfas mto tarde, en elmtsmo mo-

tática própria. até então radonaimente ne­
gada. e na definiçlo de uma linguagem 
pessoal que m sobrepõe ê nova ptorafidede 
fomal de seu trabatto, o arqutoato aseume 
com mato força e tranquidade a condcfio 
antropof ègica inerente ao ddedlo amen- 
cano. apropriando-as de <fif erenia estios, 
finguagsns a materiais, subeUos importan­
tes à pesquisa em que as lançou.

Um processo besunte complexo, cuja 
coerência é assegurada pelas convicções 
meto profundas do arquiteto, presentes 
desde os primara trabalhos; a estrutura 
como essência da arquitaturo. Ume estru­
tura aparente e da tona carêter simbólico, 
atuando em projetos (fisdpénadoe. enxu­
tos. "onde nada sobra e nada falta, onde 
toda matéria incorporada tem existência 
plana porque tribat\a". A mesma afirme- 
ç*o de verdade estrutural porém, hoje, 
mato abrangente o mato tranquila.

« »-WC«
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camno en soineno de cuwrtonerrwn» de 
tu trabajo. en busca de une ídentidad 
pm(M,

La tragmentaòôn dei espado único y 
tota^ante y to uduecton de tos cotoms 
tuenes en tos tachadas de un pequeno pe- 
beMnpara ia hadonda Pindorama. aigu- 
nas expenenctoe con estructur» de acero 
y wSaioetodrtoovàto.nwcanelintotode 
un proceso de remttfpretadón de los es- 
paoos y de Itoertaoòn en rdadón ai hor~ 
tngon que. e pesar de emocrònw ttxlevto 
ai arqmteao, como un material "bonrto, 
autêntico. expreshoZ piarde su cartoar 
de exckohèdad: "lodo material os bueno, 
en el lugar adecuado. trabajando corroc- 
tamente". Si ias onsehamas corbuMnas 
fihradas por eí viajo maestro Mgas con- 
tnton sondo to toferonda mte enportanei 
Acoyoba manuda sejas pasma eetuden- 
têes prohòídas a kn "pauktas". Un pto-
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abraça», absnóona a univerodode e nce 
umtongocaminho»oStâriodoqucst)ona- 
mento de seu trabalho, em txrtca de uma 
idemidede própna.

Afragmentaçiodoespaçoúnicoeto- 
lafaante e o uso de cores fones nas tacha­
das de um pequeno pavihlo para a fa­
zenda Pindorama. algumas experiências 
com estrutura de aço o vedações em tqolo 
aparenta, marcam o inicio de um processo 
de reínterpretaçAo doa espaços e tiberta- 
çlo em rstoçio ao concreto armado que. 
roesar oo ainda emocionar o arquiteto, 
como um matarol "txxvto, vsrdadeiro, sx- 
prasano*1. perde seu carêctar de exctosn 
vidade: "todo matenal é bom. no togar 
certo, trabalhando corrotamenta*'. Se oo 
ensranentoe codxmnoa fêtrados pelo 
vsfho mestre Artigaa continuam a oer a re­
ferência mato importante. Acayaba reata 
vomes paaõeo estudentto. protoidaa aos 
”pajfietaa'’. Um profundo mergutoo na ar- 
quitetura «nencana. prndpalmanta na 
obra de F. L Wnght. eveonta peto vtoe da 
divorodedo têcmco contraposta a um mé­
todo da trabotio bem definido; Groene and 
Groene; Croig BMood e na erqueetura do 
francês Jean Prouvê. explorada na sua 
preocupação com o pré-labricsçfto e roso- 
toçlo de eapoçoe mínimos para a haòl- 
taçêo.

A medida em que avança na desco­
berta o afirmoçfto da uma poraorofideda ar.

li tf I .
menro en que as aertatodo como uno de toe 
jóvones exponentes do to nueva genero- 
dôn do arourtectos pauíatM y uno desus 
més togrtxnoa represenonrao, habiendo 
onseAado yo y experimentado en sus pto- 
pios traba/os cas> todos toe dogmas de to 
corrtonre arquitectónica que abrasara, 
abandona to unimdad e inicia un largo

CB U

Dez anos mee tarde, no momento em 
que ê apontado como um dos jo^ns ox- 
poenies do roe gsraçlo de arqurtetos 
pouistM e um doe seus meto legítimoe tt- 
prooentamet, tendo fà eneineóo a expen- 
mertado em m vÉMftos quase todos oo 

U dogmas da corrente arquitetônica que

SANTOS, Cecília Rodrigues dos. Residência em São Paulo. Architécti, Lisboa, n.17, p.13-9, jan. 1993.
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0 terceiro projeto em madeira reatado 
por Aoyaba um um caráter dftrente. 0 
programe ó simples: essa para um casal 
com um fifto. 0 terreno òrficâ, 900 m* 
com 100% de decãvidade. 0 diante espe- 
ctol: o próprio engenheiro Hé6o Olga, res­
ponsável peto céteuto e construção das 
duas casas anterioras, contagiado peto en­
tusiasmo do arquiteto a ele se associa de 
maneira radical, ao fazer de sua casa um 
protótipo para testar as possibilidades 
construtivas da madeira e a radonafaação 
dos processos construtivos.

tangendando o terreno por ntermédto do 
prolongamento do piso principal, sofcífr 
cado na tojo da garagem a Cm do garantir 
uma margem de segurança maior contra 
a torça do vento sul. Através desce “pomo 
de contato" a madeira tomo-se soCdário * 
construção anexa em concreto o aNena- 
ria, um bioco paratoloà rua, tocafaadono 
pomo maio alto do terreno, que abrigo do-

Uma estrutura composta basicamente 
pot três pórticos trefiçados do pilaras o vi- 
gas travados nos nós por tarugos do aço 
galvanizado, responde pela sustentação 
dos quatro andares da residência. Verga- 
íhões de aço fazem o otirantamento trans­
versal. O assoalho de madeiro assentado 
sobro barrotes funciona também no trava- 
mento contra deformações de torção, 
transferindo a carpa dos pavimentos supe­
riores para as trefiçes secundárias

Construída perpenácutormente ás cur 
vae de nível, a casa alcança o plano da rua

Ucataçte/ãfortfa.' São PMo. OrnC 
Cli iiiínwis- Mfo 0* to Srae >4 to
OMxxttihoreao to frieitin Mm 
AototoCitol...... .  IhnHâa.
fetos Nbvimi Této ShiBMC Iwm. tom* 
Mtae CeMw*o/towM toMtootoM r 
CtoMtoteHMoOtoitoSoNiã^DMitohe-

pósdo, oficina, garagem, terraço e uma 
P«cina voltado para a paisagem.

A cscutoção vertical, importante numa 
construção do quatro porimentos. nlo me­
receu tratamento especial nem desempe­
nha papei do destaque no organização doo 
espaços da residáncto . A única eacada da 
casa ocupa um vezro em toda sua exwv 
slo vertical, acomode-se dentro do um doo 
módutoo de 3.30 m do lado encostado na 
lateral sul Atrantada nas viges do tetwdo. 
eia functona como contrapeso adicicnal i 
fixação das ttohee do atomínto da cobertura 
rindo wbinhar sua função estrutural. Po­
rem. o exame mee detalhado da planta o

B anuguo deseo do «Aptotar tos pob- 
bWada ptosocas y esirudurtiss de ta mo­
dero toma forma por pnmera ver en 1366. 
En una casaen tipljyadr Iporanga. yen 
otra construda en ti mismo sitio Dw arios 
más arde, Aayeba x aprppe de b argui- 
tecturo /oponesa fosanodo con“àertos 
princípios como ta tovedad. transparência 
yssencãOdod. adaptados a to industrutii- 
tacton de ta construcoón". Son asce toe 
puntos de partida para que o/argutocto re- 
rome ti programa yti organúaoon dti es­
pado de la casa secundaria funrfidacon to 
exhuberamo vegetadòn dst Storti.

AJ tnsmo tiempo que profundtia en 
esos cnncepfos atrais de ti faoeo^aZen, 
mencuentra ti tratfidòn cotonlti brasMa. 
con sus construedones de estructuro da 
modera uso, paredes de tobíque o empo- 
toadas enctiaôas. ptimas ímptos y fundo- 
natos. teias do barro en faiados do grandx 
tieros.

Perodhomntemeyordtiafguàoao 
continua stindo ti radonakadón com- 
pitía de ti consttvcdón. d aprotimome 
cada raz más a un hscho que os hoy una 
reabdod en países como Japòn: una casa 
cuye ostructura on modera puods ser moo- 
Ma en apenas un dti. a partir de ptooo 
efisponíbies on d morado.

B torcer proyoao en modera matoado 
porAcayaba tisne un carácter rftotonto. B 
programa es aoncão: coso para wa porejo

Sos tubos do tormigôn aftoran desde 
tisueto. 11 metros por dobaiodelnaidde 
ticabo, yrec&nel  peso rotaf do ti con* 
trvcóôn.

Una estrucMo compuesra bls/ca- 
mento por tresporticos con unentramodo 
oa pdares y viges stoeiss a tos nudos por 
arugos do acero garionuado. responde 
por lasustontoQôn. dotoscuetmtMSdo 
tivnnenda. Grandes viges do acero se en- 
cargan oo toar transvorsasnento. Bsueto 
de modera, asonudo sobre barrotes, lun- 
oona lamptin a modo de trabatdn conua 
tas delormaoones por tornôn, transir- 
nendo ti carpa dti pavimento do ti tona 
suponor pera tos entramados socundaros

Construsto perpenmcutirmeme a tu 
curves dental, ti asa atoonu ti ptino do 
tictiticortondotiterrono,amododotan-  
gemo.pormediodtipdoprinaptiaDtíb 
ficado entes tocas dti gorage con ti fade 
gerantuar un motgon do seguridod mayor 
contra ti fuertevrenoo dti Sur. Andado 
eso ~punto do contacto" ti modera x 
toma sotidarti con ti consffuccton aneaa 
en hormigõn y aOrtitioria. un btoque pa- 
tatito a ti cato, tocatoadoentipuntomto 
tito dti terreno, y que coòõe ti depdsto. 
tiiaOer. ti gorage. ti torrua y una peona 
vutiia hooa ti patstio.

La crcutecion vertical importante en 
una construcoôn de cuano povwntos. 
no moreoo tnuamonto especitini dosem- 
peAa un papti destacado en ti orgarm- 
cton de tos eapecroe do ti vftiondo. La 
ún^a escarra de ti casa ootoeun busco 
en rodo su eitenoron rarticto. instateoa 
dentro do uno de tos môdutoc de 3.30 m 
de tido, apoyado en ti peno tatsrti sut. 
Su/eta por tiramos a tos tipos dti te/ado. 
funoona como contrapeso odtoonti en ti 
fõocton do las toyos do atonunto do ta cu- 
bsorta. vnendo o subrayar ou hmeton es- 
tructurti. Sinembargo, tiesamenmtode- 
ititado do ti pianta y unhacton do sus 
ecpaaos, rsvtian uno caso funoonando 
btoícamonto como un dosvén do dos pdos 
- ares oodtiy do sortiam en ti p^o do 
onuada. dos donnítoria y doe cuarta do 
btitoontirMintorior - toqueacobspor 
jusbfiar d p^ti saoitosno do is oootifo. 
Las dos pisos interiores, coda uno con un 
domstortoyuncsiorto do bafa poro even- 
tuties hudspodas y emptoodoe pracbca- 
mente no se utfaen

B oetre de ti osbuctura. lamosnonor 
como aitonbmwtfe, fue roatoado con p* 
netos do modera a índustõíuda. mas en 
consonanos con ti tivedad do to some- 
M que con ti aMtorto batioonoL O 
bioncodotospansticcstomosoncontra- 
punto con ti modero vsu. tas pertianasy n

Como um brinquedo de montar, cons- 
tnido a partir do 20 módutoo quadrados o 
iMtriooe do 3,30 m do todo, a casa erguo- 
-oo em torro de acentuada vorticaãcMe.

Sete tubutoee de concreto armado aflo­
ram do soto, 11 metros abaixo do nM da 
rua, o recebem a cargo totai de cons­
trução.

. I

I

fundo inmerston en ti arqtitectura amen- 
cana. ponoptimente en la obra ds F.L 
Wnght, otracdvs por d triés de ti drvorti- 
dad técnica en contropaicton a un método 
de trobajo bron definido. Greone and 
Greene; Craig Qvrood yen ti arqufactura 
del francês Jean Prouvé. exptotada en su 
precupaàón con la prafabricadòn y roso- 
todòn de tos espaoos mímmos paro la ti- 
vienda

A medida que se avania en ti descu- 
brimerto y afvmacton de una personúdod 
artística propti. haste entonces radonti- 
mente negada, yen ti defatoton deunlen- 
gua/e persond que se sobrwonga o la 
nueve ptoraídod tormti do su trabafi. tion 
qurtecto esbma con méo fuerra y tronqui- 
ídad ti condtoôn antmpofà^a inherente 
ti tiudodano americano, apropdndose de 
diferentes esritos. tioguajes y materities. 
subvenciones importantes pero ti bús- 
queda o ti que se tinió.

Un prooso bastante comptifO, cuya 
coherenda «stá aaegurada por tos contio 
ctones mis pro/undas dti arquitecto. pre­
sentes desde tos primeros trobajos: ti es- 
inictura como esonda de ti orquitectun. 
Unaestructuroapofonfeydofuertearéo 
ter pmbdfao, octuando ari proyectos dís- 
dpfaados. austeros. Hen tos que nada so­
bra y nada feita, donde roda ti matéria 
incorporada tiene etistenda espiritual 
ptino porque trobeja". La misma afirma- 
ciòn de verdod estructuraL hoysinem- 
bargo. da mís ticance y mês franquia.

con unhijo:B terreno ddid: 300 m* con 
100% dedecíve. Bcíeme espeoai: tipro 
pio togeniero Hèfa Olga. responsabto dti 
cticutoylaconstrucctondetisdoscasas 
anteriores, contagiado por ti entusiasmo 
dti arquitecto se asooe a ti de forma ra- 
dicti. tihacerdosuasatiprorofaopara 
expenmentar tis postoãidades construca 
vos de ti modera yia raoonafoaaôn de tos 
proemos constnxtrvos.
Mlrador

Como un fuguete que x monta, cons- 
tfuidoaportirda20módutoocuodMasysr- 
mtiricoodo3t30mdatofa toaoosotoxnta 
en uno tono do acentuada Mioídod.
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do uso ds seus espaços, ratam ume casa 
hrconsndo basicamente como um so- 
brodo do dois indene - tao social a da 
sarviçoa no piso do entrada, doto quartos 
e dta banheiros no nWInferxx - o que 
acaba por juodficar o papal secundário da 
escada. Os doto andares informa, cada 
um data com um quarto a um banhaão 
pari eventuais hóapedw a empregados, 
praticamanto nlo slo usados.

0 fechamento da wmnura. tanto 
tomo como externo, foi matado com pai* 
néto hdrtrtotadoa de madeira. mas con* 
dtamss com o towza da estruturo do que 
a aKsnaria aparenta, aeparvanaa e os pa­
nos da vtto correndo sobra trthoo, en- 
pôam um rfcno que ea sobrepôs ao dese­
nho da eetrutm como única sugestlo, 
sútl, de ornamento das fachadas.

A estrutura é impa, dera e racionai. A 
madeira, cuidodosamenta escolhido para 
tua obra, • o Angston Vermelho, com 
bobo coedenta da retrabidado, podendo 
dispensar tratamento espadei iam que 
haja riecosda oitoraçfto na geometria do 
casa em consequência da compresalo ou 
secagem posterior da madeira. A momo- 
gam. reatada am < <ta por Ha peaaooa. 
dapeneou o onaroao canteiro de obras tra- 
dtóonal. 0 custo final da consvuçlo, 
corwdarando-oe a grande dadMdode do 
terreno, foi retottamante baixo.

A oaaa cumpro astom sou papal ds pro­
tótipo, oxrffmando expectaras no que 
dia respeito I hdustriataaçJo a montagem 
do estrutura moa deixando ainda em sus- 
panaèo a sobçôo de vérioe detatws do 
acabamento Inesmo.raooMdosartaaanei-

Ota SarHM>dDi5MDifl>gMC< «to* 
M to »tatacM f U*ãW MMUvuv
dr Sto tato lon m Mmm o»

toro dtom taeto taw» tSSh rtou 
l»C«tatotareatato “Stotare* 
r~fc*jtato”•tafroiíAtacM. 
r hi i^txm oxotoi m m tataooMi tato 
w r Atar fito atava « • ratocta
ytavidtbfwvtdi vtaawAqta

los panclcs do cnstal. de correr sobre car­
riles. tmponen un ritmo que se sobrepone 
aldtsefode ta estructura como única su- 
gerenoa. sufi, de omamentadòn de las fa- 
chadas.

La estructura « nitria, dera y raoond. 
La modera. curiadosamcnte escogria para 
na obra, es el AngeUm Rojo, com bojo 
coehoente de mtrabAdod. pudiendo dis­
pensar un tratamento especial sm ncsgo 
de orteracrón en ta geometria de la essa 
como consecuenoe de to compmsión o se- 
ouedad postenor do la modera. 8 momo*, 
rasteado en 45 ctes por trespenonas.fa 
penso d gravoso cantero do obrssndoo- 
nai 8 costo finai do la construcoôn. te 
niendo en cuenta cl gran declivo dei 
terreno, tue roUtrvamento bojo.

La cosa cumpio asi su papei do proto- 
bpo. confirmando los expeaanvas en lo re­
ferente a la indusinateadòn y monta* de 
la estrvetufo pero dotando todavia en sus­
penso la sotedòn do vários dotados dotaca- 
badomtemo, resuoitos de modo anosanai 
por el mgemero

Para Marcos Acayoba y paro d mge 
nmHaUoOfga, ei caoduto referente eeoa 
casa está cerrado, una ver que se encuon- 
rran envuoftos en una nueva etapa en 
busca de una arqurtectura do componen­
tes. en ei monta* do estructuns prefabri­
cadas do modera. En la mtsma piara do 
iporanga. etos acomparian hoy la cons-

merna peio engenheiro.
Para Marcos Acayaba a para o enge­

nheiro Héfc Oiça, o capítulo referente a 
essa casa está encerrado, envohndos que 
se encontram em uma nova etapa da pes 
quas do uma arqmtecturo de componen­
tes. na montagem de estruturas prefabri­
cadas cm madeira. Na mesma praa de 
Iporanga. ata acompanham hoje a cons- 
truçlo do quarto projeto dessa sane que 
testa soiuçôoo com madaaa: uma casa 
com peanta o estrutura modulados se­
gundo os prindpioa gerais da restoénaa 
Ofgs, tantam taveda o conaowda am ser­
rano do topografia drttí, com muitas àf- 
voets a preservar.

Para o morador Htfo Olgo restou a ta­
refa do habitar eaaa eapeço am toda sua 
força, daren a também nas suas contra- 
(Moa. Vx44o pera atom dos testa da efi- 
Qénda a durabtasdo. no asmkto mato am­

plo de perverter sua pureza e rridênda 
com a comptexidada das relações do mo­
rar. Vrvé-io para, provocado pot todo dto- 
tandemento que um protótipo pode aaeu- 
mir em relaçlo ê cidade que o situa, 
descobrir eaae aoto em que a casa apenas 
toca, eaaa rua pera a qual eto ao fecha, eses 
cidade am drecOo à qual ta avança em 
batancoe. no findo sem querer afcançMa. 
ou até ignorando sua dura reofidoda fiaica 
a formaL Viver a casa poro nlo permitir que 
ta seja ida apenas no sua simpficídade 
aparento de mirante sotario o sim na sue 
complendade intrinaeca do proa de navio, 
onde Irlo oa afinhar foca è ptaagsm. os 
tajantoa que acredrtam, como La Cotbu- 
sta em aau Prólogo Ameriono, que o mo­
rai da arqurteturo estâ rto verdade, na pu­
reza. na ordem, nos mstrumentoa. mas 
também na aventura, em tudo que ta 
podo trazer do novo, esómutonto, subver­
sivo..

trucoon dei cuirto proyeaod! cíu tone 
erpenmentalcon la madeta: uu casa con 
planta y estructuras modulada oegun os 
pnnc^osgeneralesóelâmsidenDaO^. 
tamb*n eievadj y concrbcu en aneno dr 
topografia drM. con muenas artoies a 
preservar.

Ai morador HèíoOlga Is w la tn 
do habitar esc esoacsocn toda su fuern. 
c^dadyiantdnensusconoadcdones. 
Vnnriomasabde tas ewwnoas ds efi 
oenoa y duradón. en d senudo mis am 
pho de pervort/r su puma y etamoicon 
to compierdad de tas retaoones dd mr. 
VWo para doscubrir. provocado por todo 
dddianoam*ntogueunproaoopopuede 
asunvr en rdadón a la dudadquolostua. 
ese sueto ai que la casa apenas toca, esa 
caaoalacudseoerra.esscrudadend 
recodna ia cuaimonabelanceMae. m 
dfondopnquaeraicannrta.oinciaoç- 
rnrondosudjsrtaídadfcay formai Vi 
vir la casa para no perrw que soa Ma 
apenas en su sondOu aparente de meata 
soàtano y s en su compieydod ntrneca 
de proa de navto. donde soirin abenM 

frente d pesa*, los vueoros que cw\ 
comoLeCorbusdrensuPtdogoAmen- 
cano. que la morai de to ar&ecw esta 
en to yerdad. to purva, oi orden. los ao- 
trumentos y tamMn en la aventura, m 
lodo io queda pueda aportar (h n*vu. 
esbmuiante. sulnersrvo...

id r
Tii - s

•

CSdto ta Smm • wmi tornta
sm tataes Oi AroaBcm • umm tata 
■K m U» tato, com tatatata «* Neta • 
ta as Utaratoai • tae X/taeen. ( «
ta itam TsM/tapB. m • to etata ni 
Ctaiw s o toar. ta tatoe ”ta tato" • "Wo 
to Jwto4. to Suav tata/Mtacta • ton 
•to» tas tatacta tae • eta1^ 
Chta tal ctota n taoçto • tato to meto to 
tataitotagto.

SANTOS. Cecília Rodrigues dos. Residência em São Paulo. Architécti, Lisboa, n.17, p.13-9, jan. 1993.
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CASAS do Brasil: arquitetura da construção. AU-Arquitetura & Urbanismo, São Paulo, n.50, p.40, out. 1993.

11

12

115

au

f -

•t

i
I
I

>A CONSTRUÇÃO
4- Marco» Acayaba e Joan Víllá, da Sáo Paulo, expressam cor 

da rua, embora de formas diferentes, a ênfase sobre o p roces» 
técnlco-construtlvo como cerne da crioçêo arquitetônica. Seu 
projetos expostos ns Bienal rio exemplares a respeito dess 
vlrio do modo do produçéo ds arquitetura como um cont‘-u 

^viMm entre o desenho e a Implomentoçlo de uma tecnoi ti 
l^^conatrutiva apropriada.,

caráter lógico e matemático do princípio eatruturi 
^^^^^^adotado por Acayaba na» raíidáncla» Hélio Qlg;

Ricardo Baeta e no» protótipo» de planta trtar 
guiar, reduz » variedade de combínaçõe 

da componente», agilizando 8 slmt 
|8Ç*° •m computador da» situi 

Çó«8 competitiva» e estít 
fcãjkx CS3-A r,Oids S^omatri 

do sistema estru 
lurei salta para primeiro plano, subordinando a organizaçá* 
dos espaços o apontando as possibilidades de multlpllcaç* 
e crescimento da construçáo.

Nos trás casos apresentados — terrenos em declive - o 
edifícios levitam, mal tocando o solo, o que garante de . m. 
só vez um mínimo da interferência do o no terreno. Esse dei 
preendlmento da construçáo em raleçáo ê topografia defini 
uma estratégia universal do Implantaçáo som prejuízo ds regu 
laridade ê composição, aspecto quo reforço a finalidade experi 
mental e prospectlva quo o próprio Acayaba reivindica par; 
alguns do seus trabalhos.

Também nos conjuntos de residências da Unlcamp, em Cam 
plnas-SP, o dos Jornalistas, em Cotia-SP. do autoria de Joai 
ViIIA, a obra é vista como uma oportunidade do aperfoiçoamente 
de um sistema construtivo oxtrapoléval para outras situações 
S encarada como um processo de montagem ou reuniáo d< 
componentes gerados no próprio canteiro, através da c 'bi 
naçáo de técnicas tradicionais.» princípios do pré*fabri< lo 
0 resultado devo ser avaliado pelo capacidade do o sic nu 
construtivo articular a diversidade de situações topográiicas 
programáticas o composltlvas. Trabalhando nume escalo dife 
rente do Acayaba. suas realizações revelam o compromlsac 
com uma corta urbanldado, entendida como a equsçáo qu* 
relaciona pluralidade, particularidade, repetição e densidade.
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México, Gili, 1994. p.30-5.
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Vivienda unlfamlllar en Jardim Vitória-Régia
Marcos Acayaba. arquitecto 
Sâo Paulo. Sâo Paulo. Brasil. 1987-1991 
200 m»

ri
i
I

Private house In Jardim Vltória-Régla

Marcos Acayaba, archltect
Sáo Pauto, Sâo Paulo, Brazil, 1988-1991 
200 m’

Casas latlnoamericanus 
Lalin American Hqumr 

****** »*•& »*•»
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EI programa consistia en la constnjcctón de una vivienda para 
un matrimonio con nlflos pequeflos. en un solar urbano de tama- 
fto superior medto y en un barrio de elevado nível económico.

Como el terreno carecia de zonas planas, lo que habría exigido 
realizar unos movrmientos de tierra y aterrazamientos muy signifi­
cativos, se procuró Intervenlr lo menos posible en el terreno natu­
ral. La casa se sustenta sobre apenas cuatro puntos de apoyo, sin 
empouaree en ei terreno ai nível de la calle. Su estructura está he- 
cha con madera ligada por tirantes y conectores de acero, utilizán- 
dose estos dos materiales según sus respectrvas característícas de 
comportamlento esVuctural ante los esfuerzoe, y siguiendo una mo- 
dulaclón dimensiona) de 3,30 x 3,30 metros. Toda la estructura se 
fabricó en la Industria del propletario y se montó en obra en 45 
dias. Las vigas y los forjados también son de madera: los cerra- 
mlentoa vertlcales eatán realizados con paneles de cemento de 
amianto con reileno de alslante térmico. Las câmaras de aire venti­
ladas de los forjados permlten la Inclusión de aberturas de contrai 
en el piso y en la cublerta, para un mayor confort ambiental. La 
cublerta. construída con chapas onduladas, presenta una pendiente 
extremadamante suave que permite la ejecuclón de generosos ale- 
ros, buscando alempre la máxima pratecciôn de la madera frente a 
la acclón de la Intemperie.

1:;
• a

1 ’
1 •

PUnu príncipe!, corte toôghudmal 
y viste de la fechada nordeste

Mêin ftoorpton. tongitudm 
nctíon end view of the norVwest 
feceoe[T

The programme consísted of the construction of a house for a 
famlty with young children. on a larger than average urban plot in a 
wealthy residential nelghbourhood.

The plot was origlnally very uneven, requiring some fairty signifí- 
cant earth movement and terradng to adapt the natural topogrãphy. 
The solution adopted was concemed to interfere as little as possi- 
ble with the natural terraln. The house essenhalfy rests on four points 
of support, rather than sinkmg toundattons below Street levei. The 
structure is of wood, with Steel ties and braces for stabUity, empto- 
ying the two materiais on the basis of their respectlve structural 
behaviours, with a modular grid 0Í3.30 x 3.30 m.ADofthe structu­
ral elements were produced in the Client's own factory, and cons­
truction was compteted in 45 days. The beams and trame are also 
of wood: the vertical partitions are basically paneis of asbestos 
cement with a thermaity insulating inner layer. The ventilated air 
chambers in the trame mede it possible to include inspection 
openings In the floor and roof for greater amblent comfort. The 
roof Is constructed of curving paneis and has an extremety gentia 
stope. allowing the creation of genemus eeves to provide maximum 
protectlon for the wood agalnst weather and ciimate.

VIVIENDA unifamiliar en Jardim Vitória-Régia. In: BROWNE, E. et al. Casas Latinoamericanas/Latin American Houses.
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Casas Latinoamericanas/Latin American Houses. México, Gili, 1994. p.30-5.VIVIENDA unifamiliar en Jardim Vitória-Régia. In: BROWNE E. et al.
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Vistes de te sala de éster. deteKe 
de apoyo de te eatructura y viste 
parcial de te fachada nordeste

Vtews of tte Bving rtfom, dotaUof 
tbe itrvcturo and p^rM vtew of 
the north^tí tecads
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Quaderns, Barcelona, n.204, p.14-9,1994.MARCOS Acayaba: en pendent/on a slope.(
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Whroil -9.9O
Loral -9.90
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Dota II oetruetura
Strwcture detall
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The projoct uaa concolved 
oa a prototypo of 

InduBtrlaUoed houeing 1or 
highly wnavan iltti. In 
terão of tho orfontatlon 

of and 1n counterpofnt to 
tho norwl klnd of 

conttruction on tMi klnd 
of atoeply oloping torraln 
(ovar WOX), tho noln body 

of tho houia Btand» 
perpondUularly to tho 

Uvil curvos.
Hx concreto colunns Bunk 
elghteen cetros Into tho 
oorth, uhfch onerge abovo 

ground loovfng Ho 
original profUt Intoct, 
iupport three ayMetricol 

atructurol bayo conofotlng 
of a fraaowork of pHlcrs 

and Mooden boana. Thlo
Nlvoll

Lavai -0.80
NMI -1.10

Lavai -3.30
Nlvoll 0.00
Lavai 0.00

HMtM. WMM H
mi.il f «Mata I fr*"**1 
noor plani. MOtioo thrau<f» 
atalreasa tnd froftt alavation

i
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EI prolooto va aer concobut 

com un prototlpua 

d'habitatgo Indualrialltsat par 

a torronyo moh acoldontato. 

la funoló da 1’ariaataold I an 

aontrapaafoló a la 

Implnntoolé mie comuna oa 

aqueat tlpua de torroRyo da 

peadant acuact (méo d'un 

1OO%|, ol coe principal de la 

ecoa oe deaonvolvps 

perpandieMlarmoM a lee 

oorbaa de nlvoll.

Damunl de ala pua ta la de 

forvnlgó do dtwlt motreo do 

profwadltat. que aurton dal 

torrwny I dolxon la ta et o ol aev 

perfil original, oo reoolxon 

tree pòrtlcs simétrico formate 

por un ontramet de pilara I do 

blguoo da fvcta. Aqueci o 

pórtico donon eaport a vlwt 

módula do 1.30 ■ 3.30 metro o, 

dlapooata oa quatro nlvelte, 

oa oa deaenvelupa al 

programa do 1'habltctgv. 

Al nlvoll ooporlor. amb ol 
garatgo I la pleelna. té lloo un 

alue punt de contacto de 

roBtruotura amb el toneny 

por garantir un mergo méa 

grari de aogurctat en 

1'oetebllltat contra 1'ompoaU 

dela venta del and.

Teta reotrectvra prefabricada 

va ear mvatada por troo 

poraoaoe on poaranu-elae 

dlea, un cop encaixada 

rootnratura principal I oenoe 

que calgwdo epuntaiar.

Amb oquoBt oletoma oa pot 
prescindir do 1'oncarrapet do 

l'obra I oa mlnlmltaa ol 

molbaratomont do material, 

de manara que a*arriba a 

radulr fino a la mehot ol coot 

final en rolaelô amb loa 

BalueSoao méa oon vone lona la 

on terranya raRuocta mona.

atructuro goncratcB tuenty 

3,30 » 3<30 opotial 
aodulOB, arrangod on four 

Icvele on uhtch tho 

houiing programe ia 

davelopad, On the top 

levei, ufth tho gorogo and 

Bulcmlng pool, there 1fi a 

further point of contact 
botwoen tho otructure and 

lhe ground to guoranteo o 

greetor otobilHy ogalnot 

the thruat of the

oouth vinda.
Tho uholo profabricatad 

atructuro waa aoouabltd by 
three oporotoro In forty- 
ftvo doyc, onco lho aain 

atructuro hod been fltted 
togotbor, wlth no neod for 
otruto. VHh thfa ayatea 
tho noed for oupervlsion 

and tho uooto of notorlol 
are roducod to a niniauc, 
tho final coot bolng holf 
thot of noreal aotutiona 

for thfo k1nd of alto.
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MARCOS Acayaba: en pendent/on a slope. Quadems, Barcelona, n.204, p.14-9,1994.
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Casabella, Milano, n.610, p.40-1, mar. 1994.PUPPI, Lionello. La II biennale internazionale di architettura di São Paulo.

I

(

t

40 11

I-

tf

□

I
DB

122

575

l

I 
I

Uâ

C
O
E o

ddla ó:u .]•
4«•)•- tr.«l<

%L*I pTVpí’ • Cl
’W r j.tviv
M Lnjr^u’. p-, v:

dallc implosioni e dalk csplcrioai dd 
Movimento Moderno, e artraveno il 
sqpo architcttonico, "una geometria 
del pacsaggio". Tra gli anm Trema c 
Sctunta — continua la da Silva Telks 
— il processo di modemixzaiiooe del 
Pacse s'articoia/<x/dtf<wcn/^fw^ nd 
progetto moderno ddl‘architettura e, 
oò, in un contesto storico doyc Ia

I------1
longa tradujone 

______ r-------C dd tenicorio. 
"Ccatruirâmo a partire dau onuorne. 
guardando ad un mare intaiorc, per 
usar íaprettione di Neruda. Ma, oegli 
ukhni trcnfanni, il serrania per cento 
delia popolaxiooc s’è urbametaxa. c 
guartnamo. adesso. il território a 
partire daDa cinà: il ritardo c to 
sviluppo sono compkumcnte nxxxrm. 
E contemporânea í la perpleuicâ d 
cospetro del potenxulc waordinwo 
ddla sckrua e delia rcaxMOjua... . 
Noa c sede, una breve argndxwoe 
quak vuol essere codcsto uitcreemo, 
per addiiare nomi c casi: cio cbe a

/ 'SÉS
/*=■'S=7^'
9 &&&

I p.JMICUu.
< vnitv di td 

I »io: ’ .ura 
Rh» Jv I ri.
Mxn j."

"referencias históricas" e la 
designaxione dclk "escolas pioneiras": 
laddove ciascuno dcgli archnetti 
presentati è qualificato dalTindicuione 
delia Facokà d’Arehiicaura di 
provenienxa), sia sfbrzandosi di 
riiponderc a precise esigenxc 
conicstualí E qui posaiamo, fone, 
cogliere la peculiariíà piu cunnocintc 
Scrive Sophia da Silva Tdles in una 
pagina intfodurdva del õõfofo: “la 
produziooc archkcttonica 
coDccmporxnea manifesta un*cnorme 
divertiu di campi d*auuaxiooc e forme 
muhipk di imentmo. Diffidk dirc 
quali riano k lince di teodenu. In 
czascuna dclk axutudini c ddk atúvúà 
dclTarchàcaumi circoscnvooo. oggí 
tem pi partkolari di csiucnxa e mooj di 
vila impermeabili Puno aiTaltro (...]. 
unpotttbik classificarc o convergere in 
unee di fugi c umi è lasciark corrcrc 
vu". In una rimik geografia 
aiomizuta, il contribuo brasiliano è 
fone comncito nello sfono di 
dtsegnare» sopra tanta diverrid derivais

Confemva quakhe tempo k. 
pubbSc«meme. con onesti inxeUctnuk 
pan al candore. un critico serio c 
reputMO. chc del cinema dcli*Amcrica 
Lama e, setnatimentc. di un Ptcse 
caratterazito da una produrionc 
cptpioja quak il Braille ove 
1 ccctruHno poche opere rivelatc. di 
tanto in tanto, da questo o da quei 

“fpkmo in reahl poco o 
Satwoe, dakrondc. assai 

diffidk discoítani da una simile 
condunooe dnarroaca ío non saH la 
presunxiooe arrogante c niem affano 
mnocua. delia crutnliti 
deCpcadence?). quando d si riferiuc 
«la teneracura. al teatro, alie ani 
ugvrstnc: alTardmetturs. Ed ecco. 
Coaa, davycro. coooscúmo noi (in 

.^UfOP<t" Occidemc) 
deu arcnaenuni brasiliana, di quel 
CTogiolo fervido fino aDmicmpcranza? 
Fremmenxi. per 1‘appunro. chc però 
*001ca^.,°?0 condinone ctsúak 
periopm. nnperietti. ddla nosira 
apenerna (Varciavdk. Rcidy. 
VMconcelot, Leio, pochi ancora; c 

e 50.. ^.arx c k spericolata 
py^yxkk di Niemcyer): ed 
*PP«ttqyoo. vicereru, c sia pur 
come emergcnac. ad un tessuto fítto, 
omo^yo,i connouto. Sarebbc 

KKTÍtfiff 
f°eg*y*]r certo meno 
pCTrmorie), e ptó indietro c piú 
praravhmente ddli coaiancvolczza 
111 e di Mia. «nx. il

«Ml mmpraaxiooe 
Wrôu e «quinti. definninmente 
^nfrra, dd rococo portoghcse

cbe Nicmcj-er (akn) 
^AktRdnAo poasa mrr guardato oer 
K™*”* Programmatkamemc una

5t*yy^'w 1oc«)P«'* 1 pemieri 
««ndo fe uk opcMunv ddk I]

ESTRl rn IRA

■ !:h:ú hií.Jt .* Cf j /:ir 

reih!c>ht :•! Sôc Po4»fíi.

psralldcpipcdo del confuncto — 
proprio di Níodcj-ct - nd Parque 
iDirapucra e aperta alta visita daU*» 
•gowo «l 5 Kttcmbrc 199J. Un nroto 

: fiMlmçnte realizuto dallo 
íIatuj n° £ A^<uitaos do

4 ç- c J Fund*Çio BiCTYíl 
<fc Mo PíuJo: dlI venfatmi or »ooo. 
mimti, cr. iut. U prima Biennale cw 
A-l ?Z^chE5icm“ufl*ni Polhicbe 
cHPaçsced altricravagliavevano 
unnedjto d aver seguito sccondo fa 
«derua annunciata; ed evento, come 
cwtiercfno brevemente di provarc» 
nfn^Ci!yp<>?c c 000 lf**curare.

in un momento com’è 
quesro. m ari. dopo tinte orgoaliose

5 P«.«jol«n c dolorwc laccrMioni 
n M| ,n!crro*‘?° »ul proprio

22“?^ “Pfwoda vocarionc 
urMfusuct chc caraueriua 
r archnenura arruak". In coercma 
I «posmcme (aerviu & un ««.^^010

: .:km hugç pJ.i-uc»’ *11 un 
. • .:cv.o d. cvr.iru lu.t ir.ilc 4 Sâo

S :.v Ai ircvt» .\<4vjb.i
' . S n.

xtc cnwonalc nsultava abbasunza 
Appariva, in ultima analisi, 

ou>ificata dalla illusuazionc, nel 
nuvko "Território c cidade ".delia 
^rmrzzazionr <kH*arca delia Citv 
a 1 oodra, del progeuo vincitore dél 
vvi.corso “Un futuro delia memória" 
>rNamcnre. dcUa "rutbilicazionc 
urbana" di Lisbona. dd progetto 
^ors di rinnovamento urbano di 
•wxBona: con poco ancora; d*altro 
• amo, ncu'ainbfto ddla " Produçio 
1 '««poranea" gli archhetri scnmieri 
rvn wpertvano h donina,
^wwdo gli Suti Unúi (Goding. 

/dko c Schoedon). il Ciappooc 
FJulmhii, I-Aum^Ií.

•'rupeny Group), IUKk (Corinâldi). la 
•tomam. (Fu^ea e Uícmu). FArgentiiu 
< lauregnt. Caffanni e Vainstcin). il

P^e^cntato nd 
<^°*o,dâ Monco). U nagmoe 
wkr scetie noa nsulura esplicitammrr 
diduarau ma. aUeviderua, èda

*S“,‘enxio«IProF«n>m«lk. 
rodou cdnmoc ddl. Bwnnalc 

•robene poi rouuc inesplk.to il 
«n«ivo ípedfico delh iõdk-iduoiooc 

«mgoli aui. certo oon 
ttnputabtk a dtfetti dmíormaziooe m. 
PJ^U^ce, a morivi 
dnpombdixà d'ahri cvcntuali

1 rf rJ > >: k prudente
P*>pno la diffidCTua 

cui 1 brasiliani saccouaoo alia

prvapuuncme furinroc): m. 
*“"*"ovo.piu unporunic«nbra

c di coocmi fnícnvnti di cedi 
tcrritorialc e urbana ("Territorin c 
Cidade"!, e l ahra documcntamc rii 
uhimi verui. trenfanni di produnene 
architettonica. ancora di mera 
propcnzjone progertuak e di efhttm 
rcalixaazione ("Produção 
Contemporânea “I. Di contorno, nu 
nienfafiacto siegati. erano iHuwrjn in 
profilo dclle arnvtti e delle tendenze 
dclk prime, e maggion. Facolri 
brasilianc di Architettura ("EscoLn 
Pioneiras*): Instituto Mackenne 1W- 
1946). Facuhflde deArquitetura c 
Urbanismo (FAU) dcirUnrvmià di 
São Paulo (USP) (1943). Escola dc 
Arquitetura da Universidade Federal 
de Rio (Ia piu «nuca, nata dalla 
Real de Anes tondâta nel 1816 c 
rmactuta da Lucx> Cosia nd 19M 
Un panorama ddl\T/fcxgÚArr<;Za. 
axtrtswo progetti signihcatm 
selezioaati alTinterno ddk artniti 
didsniche e di ricerca. dclle Scuok 
unhrnitaric darchitctrura oggi 
disçgna\*a. quindi. I orinonte apeno 
ddla continuitâ e dcgli sviJuppi 
«^'imMnoprámre (“Escolas"). 
Inhne. due omaggi essciuuli e disertn. 
a Luoo Costa e a Oscar Niemcvet c 
un antoloria di alrri maestri. in quettn 
wdo. deli archrtcnura hnsiliana 
(“Referencias Históricas"): Artacho 
Junado (Sâo Paulo). Ddfin Femind© 
Amonm (Recife). Jorge .Machado 
Morena (Rio). •Vilanova Artigos" (St» 
rauk>): noncrk un paio di snaii. di 
intento eminentemente didaoico» idk 
J^dche dei procedimenri progenuab 
1 Erojectoa ExecutKoT) e sui 
mcccanismi deO imen-enxo territoriak 
I Frojeaos Institudanaii"). Un dato 
di feto, già awertibik da codesra 
dcscnnooc schemstka delTcvemo. 
c ds «ottohnesrc: I apertura

sanbta Kxntnunut e ocBobfat k 
patipsne degb antecu paxmi 
Sío Piulo (e ooa ri ameno nesià 
ukfid) risiede. a mtn p*a£zx\ cri 
rifiuto dd axnpoàáriseo aEfnfcoe 
vsno. oefla coaricma Seu ddctttnR 
— tortveno orâm ^criasmooc 
di materiíli c trrrark, e tl <fi fan <5 
pretktenmnsn e rigiS xhai 
miotMltsid — pcrúoeac hmxcicd 
CO0VBKÍBXSO od nxJo ddkqxri 
ddla forau ai Goi dd no^maon 
attaak dd cootati ore Fretn 
trchittaocBca d «Doa.Çoâiaa» 
trdmctturadabtmsarioan 
aringaxt c riocolstae e daayçica 
sob i,iwermaao rissodrjwhm 
gli agganQsseaa e gfi kssr cs b 
sequenza dd Mcririi daifoscQ a

^ataTOupBfiativwcMe . -
QpersmaDaxe u rwtiomcicç* q 
A«eddtMdoW)eddp»W 3 
(Bdo Horàootr. X.
ripioporidone. coo ouorc

cuocxoDo dd fimxiúMO»â 
Curitíbâ: odTocici do 
rovmu e spera chc 
rfatwddtomaw.da 
direaocti’ daboriads «

SioPwbU canino» <» . m

«Bcíuno..>“.P«W£5:d>t. 
iwcnírc. ’“inun‘íru>e«

jajjiwrrr-. Lc *<M*
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Movimento Moderno, c trtraveno il 
kkdo architettonico, "una geometria 
del pacsaggio". Tra gli anm 1re°tt_c 
Setunu — continua L ;—
— il procoso di nxxkmixzaiiooe dd

progrtto moderno dcUarchítcttura e, 
oò, in un contesto storico cknx Ia 
pianificttionc urbana imegralc aveva 
conoaciuto una 1----- —n-i—
neU*occupazioQe

guardando ad un mare mteriore, per 

ukhni trcnfanni, il serrania per cenro 
ilaxiooe s'è urbamnata. c

partire daDa cini: il ritardo c b _
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A mostra Brasil: Arquitetura 
Recente, organizada pela 
Câmara Brasileira do Livro com 
curadoria do arquiteto e crítico 
Hugo Segawa, é um dos 
eventos paralelos à Feira do 
Livro de Frankfurt, na 
Alemanha, que se realiza este 
més. Uma exposição de 
arquitetura e fotografia 
brasileiras divulga para o 
público europeu nossa ampla 
mas pouco conhecida produção 
arquitetônica.

CKKJJLCUj

Naaoimonto, Pauto 

tontoFteta.9ewtano Porto • Mirto Emtao Rk 
beiro; no ensaio sobre Curitiba; Domingos 

Abrangendo o» último» dez «no», a expook Bongeotabs, AbratoAaoad o equipe, Ippuo; 
çáo ta dMds em «elo mótfáo» temático», que no oneato eobre o avenida Borrini: KOnigabee- 
orientamolayout damostra: Tretfçâoda Mo- gor & Vánnucchl, Hno LeMflruna a Carquak 

.rrfr- ra César. Carta» Brafire, Afeto a Gasporta, 
nlsmo pioneiro do» anos 193CR5O, «egundo Bott a Rubin. A projeçáo desldta corta com

— • -----— —— L» ■ ■n.itoaiw ta.» nhf»

.ÍT.r-àWO r»-<*A sus eà-.u-L~

projetó

çáo ta'tfvkta em «eis móduios temáticos, qu» 
* ----------•----

demidad». a arquitetura derivada do moder-
Musepigônoã; Revendo o Moderno, às ten- mato 65 arquitetos ou atn*.

--------- - ---------------- _ __
goraçáo do moderno» em dente, buscando Mano, entra outro», registram alguma» obras 
um toque que vai de Una Bo Bardi (1914-92) - tratoaa também ri» igy ri» írw>
e AcáctoGUBoraói (1924) «M Joio Castro R- grafia. Uma projeção permanente de 160 sá- 
Iho e James Lawrence Vtonna (neaddos em das do obras nto presentes nos pehéto oom- 
1951). Segundo, apresentar a diversidade re- pteta a amostragem proposta 
gionai como recurso para mostrar a amplitu­
de das respostas do» arquitetos frente ta dk Os arquMo» presentes em Brasfc AtquMu- 
forentes caractorísticas geográficas, ecortomL ra Recanto «áo: Acácfo GB Boratf • equipa, 
ca» 0 cuRurato do pais. feoairo. contemplar Goto Mela 0 Jô Veaconcefios, Géreon Casteto n--------------------------------------------------. r^.

empregadas - dos artesanato aoe Inctastrtafr

Brasil em Frankfurt
A arquitetura brasileira na Feira do Uvro
Outubro é 0 mOe do livro em Frankfurt Edito- dénclas arquitetônicas recente» d» questfo- 
res de todos oe cantos do mundo se ancon- namento de algumas postura» modemtolM 
tram para negociar «planejar a circulação de ortodoxas; ArquRstura para a Amazônia, « 
•déias e Informações através de Impressos e experiência» doe arquitetos amazônlooa em 
disquetes; discutem-se e negociam-ae oe busca do respostas adequadas ta carac- 
grandes temas llterártoe, artísticos e clentfli- tedstlcas da região; Canteiro Aitsaanalfln- 
co» que váo freqOentar 0» cadernos culturais, dustrlai, as diversas experiências constru- 
referendar a temperatura das tfocusaôee aca- ttvas, das práticas artesanato aoe sistema» 
démfcas e intetoctuals e promover as Bstes do» de pré-f abricaçêo; Avenida Berrinl, oe oon- 
futuros livros mato vendidos. trastes arquitetônicos» a vida em uma ave­

nida da maior metrópole sul-americana; e 
O Brasl é 0 pato-tome da tara em 1994: em Curitiba, as realizações arquitetônicas »ur- 
enos anteriores, Holanda, Espanha e México banlsticas da mato comentada experiência 
ocuparam 0 centro dos atenções, nixn esfor- urbana no pato. O observador mato alento 
ço d» dhtageçêo de cultura doe povoo entre poderá perceber, potes obras 0 arquitetos 
os principais promotores do conhecimento apresentados, a fluidez e permeaMidatte 
encadernado. Além do eetande central no entre esses módulos.
pavUhto principal da tara, há inúmeros even­
tos paratotos sobro 0 peto escolhido em Frank- Oevtatentee do museu sêo predomtosntemeo- 
furt, hoje uma cidade com vários espaços te nêo-arquitetos, leigos interessados no es­
culturais. Entre essas eventos programado» sunto: na Alemanha, eprectaee arquitetura 
peto Câmara Brasltara do Uvro, o Deutoche» ocmo moto uma manitosteçêo cuRurai ootidto- 
Architoktur-Muoeum recebo em sua sala prin- na. Assim, técnicos do museu recomendaram 
dpal a «xpoelçêo Brasil; Arquitetura Recente, nêo expor muitos desenhos (plantes e cortes) 

0 privfleglar fotos, croquta 0 alguns modotos 
A pouca informeçêo sobre a arquitetura bra- reduzidos. Optou-se por mostrar'oflplas hsl- 
sfleira por pert» do púbfloo europeu (mesmo ográficas do alguns projetos executivos, * 
entre oe espodalstes) solicitava uma mostra maneira do esquema proposto por Roberto 
de caráter panorâmico. Dertra a retotivamen- Loeb na úttima Btonai d» ArquMm de Slo 
t» ampla produçáo arquitetônica recente, fo- Pauto (0 vtotante mato curiooo podo tahoor 
ramestabetocidoo alguns critérios pera a se- as plantes dtopostas sobre uma moaoX 
leçâo do obras 0 arquiteto», em oonformid»-
d» com 0 (fimanstonemento fislco do recinto A «xpcelçáo é, portanto, fundamantoimanto 
e 0» recureo» de Inicio previsto» para a mon- fotográfica. Privftogtondo a Imagem, recoman- 
tagam de expooiçéo, poeteriormente reduzi- dei qu» a documonteçta de» obras fosse res- 
doe - e propoato intata contemplando 54 obras lizada patos metoorea fotógrafos. Crtotiano 
de arqteteturao urbanismo reetringiureo a 17 Mascaro rasponoabfcoute» peia parte máfor 
obras 0 doto eneatos do temática urbana. doma terete - Inctatado enoetos tatográfcos 

sobreaavonideBorrinl»Curitiba.e>árapcten- 
Oue critério» do oeieçáo foram adotados? Pri- do oe tontas da fotografe tratfctonai de se­
ntara,» presença d» proftoefonoto d» terceira quRetura; Cotoo Brando, Natoon Kene feber* 
geraçéo do modemoe em dfonte. buscando Msno. entre outro», registram alguma» obra» 
un lequ» qu» vai d» Una BoBardi (191448) -tratwa também d» unsexpttaçéod» foto-
ttv e janta Lawrervo Vtorra (naacido» »m dtadsobreenAopreaBntesnoBpalnétooam- 
l95l).S^undo,spratartar»dMr»ldad»re- ptota a amoetragam proposta 
gfonaJ como recureo pera motarar a smpOtu-

Mtata ■ ■ ■ ■ ■ ■ — ---------------------------------- ---- - -
taora»ecv»ctoristicoBg»ográfla«.ecortorTt ra Reconte oéot Acócfo GB Borett e equlpk ~----- ■—----------------------------e-U. HlLw....,,.. . |
w • W—--.— —»  -------------------------------r-os dtooraoeatotomasconstrutlvQoo materiais Branco. Hoctar Vlgiiocca e Bruno Radovarta 
empregadas - dos artesanato aoe industriai- James Lawrano» Vtanna. Joah MfeeLabora- 
zados, da medslrao da palmeira ao concreto torto do Habltaçáo d» Untoemp, JotoCasto 
pretendido 0 aço-. btanuendo a dknonoéo Alho, Joto Rlgitaras Uma, Jcéo Watar Tbe- 
tectônlca ampia e própria da arquitetura bra- cano e equipe, Una Bo Berd 0 equipe. Luiz 
«Beira. Por fim. abranger dhroreo» programas Pauta Condo o equipe, Marcos Acayeba,Mk 
arquitetônicos 0 propoetaatombtontes urba- ton Monte a Pauto Sérgto Nascimento, Pauto 
noe: d» moradia unifamiltor a espaço» na tf- Mandos da Rocha, Paulo Zimbres e Luta An- 
menséodametrópoto. tonto Reto, Severiano Porto » Mário Errito Ri­

beiro; no ensaio «obre Curitiba; Domingo»
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As vertentes da invenção arquitetônica: arquiteturas 
da lógica, da beleza, onde nada sobra e nada falta
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SEGAWA, Hugo. As .. 1: da invenção arquitetônica; a^eturas da lógica, da beleza, onde nada sobra e nadafa^

O arquiteto paulista Marcos Acayaba 
é um dos expoentes atuais de uma li­
nhagem de criadores, ou melhor, 
refinados especuladores de lógicas ar­
quitetônicas. Profissional que se formou 
na efervescência cultural no final dos 
anos 60 na FAU/USP. aluno de mestre 
Vilanova Artigas, sua produção e dis­
curso poderiam estar enquadrados 
numa terceira geração da chamada es­
cola paulista. Um epígono que se 
diferencia pela curiosidade e inquietude 
que o fazem um sistemático observador 
de recursos alternativos ao conhecimen­
to cristalizado, contra a inércia da 
cultura arquitetônica. Sem renegar o 
passado e sua formação paulista.

Sem descurar da permanente procura 
da qualidade em vários programas 
arquitetônicos ou na adequada especifi­
cação de quaisquer estruturas c 
materiaU cm seus trabalhos, Acayaba 
'•em desenvolvendo há cerca de dez 
«nos uma vertente experimental de t>

o» croo.1 Xói 
cfc tflxcfra

ca 4 i
r^noruA» úe nvhâ tt do 

torio-u rçrca * 
ioímw v tnu rdrecea cafrjl 

•m d» A
OC 'KitJf pcfft <0 

cua-ie 1 etrj

ca (xn-x jri cr r ttiçk

Há caminhos definidos na criação em arquitetura? A im- 
previsibilidade ou a impossibilidade de respostas torna 
qualquer esforço nesse sentido mera aproximação especulativa. 
Todavia, rastrear trilhas criativas, buscar encadeamentos, re­
conhecer a génese das soluções dos projetos, das resoluções 
práticas que envolvem da mais simples à mais complexa difi­
culdade poderão servir de ensaio para elucidar os desafios 
enfrentados pelos arquitetos no desenho. As soluções que 
excedem os requisitos que presidiram sua concepção e trans­
cendem o imediatismo impregnam-se de significados outros 
que as transformam em pérolas da criatividade.
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A casa de praia Baeta
O engenheiro Ricardo Baeta conhe­

ceu a obra da Casa Hélio Olga c tal­
vez isso tenha sido um estímulo para 
clc experimentar cm seu próprio 
abrigo de veraneio, no balneário pau­
lista do Guarujá, uma solução 
construtiva com raciocínio assemelha­
do. Baeta possuía um terreno numa 
vertente íngreme, cuja vegetação res­
guardava a superfície de deslizamen­
tos. tão usuais nas maltratadas faldas 
e encostas da serra do Mar em tem­
pos de chuva. Preservar a mata, tocan­
do o mínimo no solo, construir sem
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A Casa Hélio Olga foi uma associa­
ção dc materiais, técnicas e expressão 
plástica, consubstanciando um teore­
ma arquitetônico.

\\
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prejudicar a vegetação c garantir uma 
boa vista para o mar foram princípios 
fixados pelo cliente ao arquiteta

Certamente poucas obras se ambien­
tam na paisagem como esta casa na 
sofisticada praia de Iporanga, concen­
tração de grandes e requintadas 
moradias de veraneio no Guarujá. Con­
trariando seus vistosos vizinhos, a Casa 
Baeta não mimetizou a suntuosidade 
do contexto construído: dispensando o 
aparato ostentatório» firmando-se num 
aprimoramcnlo construtivo pautado 
por lógicas arquitetónicas, a casa se 
mirou na beleza da natureza próxima, 
camuílou-sc na vegetaçãa Um desavin­
do não a encontraria com facilidade, 
encarapitada numa encosta, entre as ra­
magens da mata atlântica, invisível 
mesmo para os atentos.

Marcos Acayaba havia desenvolvido 
soluções para a Casa Hélio Olga que 
contemplavam alguns pré-requisitos do 
proprietário: uma estrutura que se 
implantava num talude com apenas 
seis pontos de apoio sobre fundação em 
tubulões; construção pré-fabricada 
em madeira, leve e de fácil manejo num 
canteiro de difícil operação; e uma 
maneira de lançar a planta que valori-

>1

j «d 
//////A--

projetos residenciais com ênfase nas es­
truturas de madeira. Nâo se trata de 
um apego particular ao material, mas 
uma trajetória num crescendo (nâo 
linear, devc-sc sublinhar) que revela os 
percursos dc um arquiteto frente aos 
encargos profissionais c uma vontade 
criadora. Com a cumplicidade funda­
mental de um apreciador e cultivador 
da madeira: o engenheiro Hélio Olga 
de Souza Jr.

ele especulou a flexibilidade da planta 
com uma modulação hexagonal. Acaya­
ba aprecia cm especial a Residência 
Clinton Walkcr, dc 1949: também 
um brilhante ensaio dc Wright, substi­
tuindo o padrão hexagonal pelo trian­
gular cqQilátcro.

Momento significativo nesse percurso 
foi a proposta de Acayaba para o malsu­
cedido concurso do pavilhão do Brasil 
na feira dc Scvilha, cm I992: adotando 
a estratégia dc diagonais, o pavilhão foi 
concebido com a modulação triangular 
comandando a estrutura.

Mas em que medida o hexágono, o 
triângulo, a diretriz diagonal nâo são 
arbitrariedades dos arquitetos? A mes­
ma pergunta caberia também para 
retângulos c quadrados. Modulação tri­
angular não é criação dc Wright, 
como diagonais não são invenções dc 
Louis Kahn. A presença dc Wright no 
debate da escola paulista ainda é uma 
incógnita. Embora alardeada como 
uma influência no princípio da carrei­
ra dc Vilanova Artigas. a geração 
formada nos anos 60, superada ou, 
ao menos, desgastada a polêmica 
organicismo versus racionalismo, virtu­
almente passou distante do orga-

Raciocínio triangular
Em 1992, Acayaba projetou um edifí­

cio (ainda inconduso) no bairro 
paulistano do Real Parque» cm terreno 
cuja configuração, chanfrado no fundo» 
com ângulo fechado em torno dc 60°, 
sugeriu uma diretriz de implantação do 
volume segundo uma diagonal. O de­
senvolvimento da planta se baseou 
num módulo triangular cqílilátero, cuja 
ordenação se mostrou mais adequada 
na orientação do prédio c na constata­
ção dc maior fluidez de circulação e 
rendimento de espaço. Essa avaliação 
do arquiteto não era circunstancial: des­
de meados dos anos 80, com a edição 
dos dez volumes dc desenhos e projetos 
dc Frank Uoyd Wright, Acayaba vinha 
estudando a obra do grande mestre 
nortc-americano e conhecendo a fundo 
a riqueza do léxico wrightiano. A partir 
da década de 30. Wright desenvolveu 
inúmeras propostas que contrariavam o 
ângulo reto. Na experiência pioneira, a 
Residência Honcycomb» na Califórnia»

Acayaba e foi totalmcnte detalhada pelo 
arquiteto japonês Yoshinori Taguchi, 
que com clc trabalhava na época. Con­
trariando sua maneira dc projetar, essa 
obra se desenvolveu ao sabor de uma 
extrema curiosidade pelo dclalhamcnto 
da madeira, empiricamente tomando 
emprestadas as soluções formais e téc­
nicas orientais» numa colagem dc 
fragmentos. Foi a primeira parceria 
com o engenheiro Hélio Olga. que for­
neceu c usinou a madeira para essa 
obra e outras subseqQentcs, como a Re­
sidência Andrea Calabi, que também 
registra citações orientais.

O ponto dc inflexão dessas experiên­
cias foi a casa do próprio Hélio Olga 
no Jardim Vitória Régia» cm São Paulo, 
projetada em 1987 (ver PROJETO 134). 
Num terreno com dedividade de 100%, 
o engenheiro tornou-sc cobaia dc seu 
próprio ensaio estrutural, numa arro­
jada proposição dc Acayaba. Arquiteto c 
engenheiro admitiam a possibilidade 
da invenção dc um modelo de constru­
ção industrializada para terrenos 
adversos. Industrialização com madei­
ra c aço: o lenho nas solicitações de fle- 
xo-comprcssão c partes metálicas 
cm tirantes c articulações, sob tração.

V M

i r'

Aproximação à madeira
Em 1986, Acayaba foi chamado pelo 

engenheiro Oscar Teiman para projetar 
sua moradia de praia. O cliente, então 
responsável por uma grande empreitei- 
ra especializada cm concreto armado, 
consente na sugestão do arquiteto de 
produzir uma casa com estrutura de 
madeira. E mais: uma casa japonesa, 
isto é, pensada e detalhada como uma 
construção referenciada na carpintaria 
tradicional do Japão. Por que o Japão? 
O próprio arquiteto é reticente em ma­
nifestar alguma razão especial, mas não 
é difícil intuir a forte presença da cultu­
ra japonesa no ambiente paulista c 
mesmo na FAU da sua época dc estu­
dante. A casa teve os riscos básicos dc

M

nicismo wrightiana O próprio Acayaba 
foi testemunha dessa falta dc proximi­
dade a Wright cm sua época dc 
faculdade. Todavia, a referência ao mes­
tre das Usonian Houscs constituiu 
um atalho para que Acayaba ensaiasse 
o partido triangular. Numa entrevista 
para a revista estudantil Caramelo, o 
arquiteto se posicionava: Wright nunca 
teve estilo» ele fez dc tudo» usou todo 
tipo dc tecnologia, dc material» dc 
linguagem. Wright não é arquiteto de 
fazer modelos para serem copiados. 
Ele tem um método.
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zava as vistas do interior para a paisa­
gem ao redor.

O ovo de Colombo encontrado pelo 
arquiteto (com base numa sugestão do 
cliente) foi partir de uma forma trian­
gular que gerasse u modulação c a 
estrutura. Atendendo ao programa des­
contraído dos usuários, a molha de 
triângulos equiláteros permitiu organi­
zar um volume contornando a 
vegetação existente e uma planta de 
flexibilidade compatível para as depen­
dências previstas. Simultaneamente, 
assegurou uma estabilidade estrutural 
que se coadunava com a disposição 
dos pontos de transmissão de cargos 
via mãos-francesas c pilares concen­
trando-se nos seis apoios Isolados 
no terreno. Cotejando com a estrutu­
ra da Casa Hélio Olga: sua geometria 
retongular está sujeita a deformações 
horizontais; a estrutura triangular 
da Casa Baeta é indeformável» criando 
um plano horizontal estável. Além 
de uma montagem mais tranqúila, pe­
lo perfeito travamento dos componen­
tes pré-usinados.

A configuração poliédrlca resultante 
criou diversas faces que. envidraçadas, 
deixam a vegetação confundir exterior e 
interior. A base triangular proporcionou 
um belo mirante para o horizonte ma­
rítimo. A casa parece uma extensão da 
natureza circundante. A fotografia não 
se habilita a registrar um objeto arqui­
tetônico, mas uma simbiose visual entre

<>
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Ensaios de um teorema
Em que medida Acayaba estabelece 

um modelo? Alguns condicionantes são 
claros: terrenos íngremes que deman­
dam cuidado nas suas camadas 
superficiais contra deslizamentos; a ma­
nutenção de vegetação formada que 
consolida as encostas e eventualmente 
caractcriza uma mata merecedora de 
preservação; trabalho num canteiro de 
obras de difícil manejo. O programa 
pode variar: não é apenas ou necessa­
riamente residencial. São circunstâncias 
peculiares mas muito comuns na geo- 
morfologia urbana brasileira» como as 
encostas do litoral paulista ou as verten­
tes nos vales catarinenses. Notícias de 
casas desabando nos períodos de chuva 
cm todo Hrasil corroboram o fato.

Algumas estratégias construtivas fren-

te a essas situações são premeditadas: 
minimização dos pontos de apoio em 
topografias acidentadas» com poucas 
fundações em sistema de tubulâo (bus- 
cam-sc as camadas mais profundas, 
evitando a fragilidade superficial), pre­
servando na medida do possível a capa 
original do terreno; a malha triangular 
horizontal de uma geometria indefor- 
mável; a estrutura mista (madeira, aço c 
pequenos nós de concreto, a compres­
são), leve em seu conjunto, equilibrada 
para um sistema de poucos pontos de 
apoio, recorrendo a mãos-francesas, 
contravcniamentos e balanços atiranta- 
dos; configuração apropriada enquanto 
sistema construtivo pré-fabricado c 
montado cm canteiros dificultosos. Im­
porta destacar, nesse contexto, como a 
madeira c o sistema como um todo são

■I 

r

SEGAWA, Hugo. As vertentes da invenção arquitetónica: arquiteturas da lógica, da beleza, onde nada sobra e nada falta.

. i
‘ ‘ "I



SEGAWA, Hugo. As vertentes da invenção arquitetônica: arquiteturas da lógica, da beleza, onde nada sobra e nada falta. Projeto-Design, São Paulo, n.198, p.4; 28-39, jul. 1996.

ar-

-1

36

128

I

í

L |

!

na quando trabalha plcnamente. Uma 
maneira de se pensar a beleza: aquele 
lugar onde nada sobra e nada falia". De­
claração corajosa que se aproxima de 
uma estética da lógica, onde as soluções 
devem escolher os materiais mais con­
venientes, as técnicas as mais justas, 
evidenciando a racionalidade e o ajuste 
programático lambem como expressão 
Piastica. intenção plástica. Parafrasean­
do o compositor Ernest Bloch: quando 

examina unia obra sob o ponto de 
V»ta técnico, tudo é coerente c nada é 
dito, como numa equação algébrica; 
mas quando se examina sob o ponto de 
vista poético, então tudo é dito e nada 
faz sentido. Há uma poé^

busca da lógic». do essencial 
-um sentido no qual os paradoxos pa- 
rteem se encontrar.

altamente apropriados enquanto estra- 
tégia de obra. Gomo sistema constru­
tivo, o vetor industrialização se faz pre­
sente. Como resolução arquitetônica, a 
modulação triangular mostra-sc flexível 
tanto para a organização da planta 
(possibilitando arranjos capazes de con­
tornar a vegetação alta no terreno) 
como para implantação (permitindo 
ranjos com a melhor orientação, as 
melhores visadas para a paisagem).

Trata-se de um modelo? Sem dúvida, 
a intenção de um modelo é manifesta, 
mas cujo alcance o próprio Acayaba se 
empenha cm limitar, uma pesquisa que 
i consequência de um raciocínio, sem a 
pretensão de encontrar uma resposta 
deíimtiva, mas mote para continuar in­
vestigando. Dizia o arquiteto numa 
entrevista: “O material só tem vida pie-
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projeto na casa do próprio Acayaba.
Outro caso interessante de desenvol­

vimento do protótipo e a Residência 
Osmar Valcntim, em Blumenau. SC. 
Nessa cidade catarinense a vida urbana 
se estende ao longo do vale do llajai- 
Açu. mas uma recente e calamitosa
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/X experiência de modulação triangu­
lar do projeto da Casa Baeta ensejou o 
desenvolvimento de um protótipo sinte­
tizando as virtudes das soluções até 
então pesquisadas. Examinando as pos­
sibilidades que se vislumbravam. 
Acayaba (com o auxílio de Fábio Valcn-
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SABBAG, Haifa Y. Casa Valentim, Blumenau-SC/Paisagem como projeto. AU-Arquitetura & Urbanismo, São Paulo, n.69, p.12; 47-52, dezJjan. 1997.
*

0V

brasil brasil

muito Ixxi nessa região - e o anteprojeto seguiu essa orientação. Acayaba

p*nií

rmpiantaçâo sobre as curvas de nível: 
fornato triangular permitiu 'girar o 

volume até a definição mals adequada

Outra residência, mais 
uma da série de 
experiências estéticas de 
Marcos Acayaba com 
estrutura em madeira 
industrializada, 
surpreende por seu 
desenho de geometria 
pura em perfeito encaixe 
no relevo do terreno.

Estrutura prêfebricada em 
madeira (Ela Construtora), 
vedações em painéis wafl 

e cobertura 
(HafronvAe)

III
fr-

§
...

CASA VALENTIM, Blumenau- sc 
PAISAGEM COMO PROJETO

realizou várias ensaias em CAD: projeção de sombras, volumes, orien­
tação solar... A melhor geometria para o terreno de fone declive, situado 
em uma das colinas da cidade, recaiu na forma triangular. Portanto, o 
triângulo não partiu de uma solução estrutural mas do desenvolvimento 
de uma implantação bastante estudada. A forma resolveu questões de 
insolação e visuais. “A maior virtude da geometria triangular é ser 
autotravada, indeformável no caso de elementos de madeira ou metal. 
Outra virtude: trabalhar em três direções, aumentando as opções de 
posicionamento do objeto em relaçào ao entorno", lembra Acayaba.

Por fim, ante dificuldades em realizar o projeto em aço, a madeira 
surgiu como solução natural. Projeto refeito, as peças produzidas em 
Silo Paulo e transportadas para Blumenau foram montadas com facili­
dade e rapidez.

Os poucos pontos de apoio acompanham as curvas de nível do ter­
reno; a casa, meio solta, exigiu um mínimo de intervenção no solo, 
propenso a deslizamentos.

O programa dessa residência pennanente é pouco comum: uma grande 
e única sala com área de preparo de alimentos, serviços, escritório e suíte, 
no térreo; no piso inferior, duas suftes e um grande estúdio de artes 
plásticas, espaço de trabalho da proprietária, que se estende ao exterior 
protegido pelo deck. Conforme a proposta de empregar elementos indus­
trializados, painéis wall compõem todo o fechamento interno e externo.

inédita 
compodçãG 
de içjuair

■Maria wss=
_62_____

a parte final de detalhamento e os projetos complementares. (Hoje, com 
escritório próprio, Valentim e sua equipe recelxjram o 2o prémio do 
concurso Senar/SP, ver XÍ//68.)

O dienle sugeriu que a estrutura fosse em aço - há uma produção
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IMPRKSSÔIS
O estrangeiro enxerga coisas de pura 

impressão, de rápida percepçâo. Vê com 
a Uberdade de quem nào precisa de 
conclusões, de quem nào maneja anti­
gas Impressões.

A cidade de Blumenau é encravada 
no Vaie do ttajai. Estende-se ao longo 
da estreita faixa de vânea cercada de 
montanhas que ainda preservam a ve- 
getaçào típica da Mata Atlântica. Alguns 
bairros residenciais escalam estas mon­
tanhas. Odade de dffidl orientado em 
dois dias de permanência atribulada. 
Naquela noite. Osmar Vxtentim convi­
dou a*9»m»M pessoas para conhecer sua 
morada. Deixamos a várzea e nos 
embrenhamos de carro petas montanhas 
que protegem a cidade - sobe e desce 
em pequenas e mal iluminadas ruas. 
Chegamos à casa em um final de ruK no 
afto de algum morro. A noite estava ab> 
«Aitamente negra, sem lua ou estreias, 
sem iocaitaaçto possível No meio do 
mato. Subimos a bordo. Foi como entrar

em um barco navegando na escuridão 
da mata, do céu, da montanha. Flutuan­
do no terreno.

A casa desenvoive-se em tomo do 
espaço de convívio: a saia. A partir e 
sempre através deto conectam-se «s áre- 
as de uso cotidíano-cozinha, escritório, 
dormitório... Estava navegando. Senda 
a estrutura flutuar sobre a mata. Che­
guei * janela para tentar saber onde 
estava. Algumas luies ao longe no imen­
so negro da mata. A predsAo e dimen­
são das aberturas, que enquadravam a 
escuridlo, davam a sensação de estar 
em uma amurada. A estrutura de madei­
ra, aparente sob o forro - precisa e bem 
desenhada como um veleiro - ardcuia 
se em um nó centrai de aça criando um 
espaço amplo, sem interferências, de- 
terminando o uso da saia dentro de um 
programa de habitação moderno e »■ 
vre. Oue sortei

Fator casas, para o arquiteta é tarefo 
das mata árduas e aborrecidas. Sempre 
iguta. O programa reflete a dtuaçáo fo- 
mBar. as relações entre as pessoas, as

pretensões sociais e a ideoiogia de quem 
encomenda. Sorte do arquiteto que 
encontra peia ftwntelndMduosrpieacre- 
ditam em suas Idéias. Não somereem 
formais, as que impressionam ftctaneiv 
te, e no momento siotaNei as que msta 
Importam para determinadas dasses. 
junto das «dgéndas de-cordorto-, que 
acabam dfcando o encaminhamento do 
raciocínio arquitetônica relevando a 
segwsdo plano aquBo que tahmç 
mata caro ao arquiteto-a concepção do 
espaço de convMa

O Acayaba encontrou pela frerwian 
casal de navegantes. Pessoas despqja- 
das etasortas As idêias. Estrangeiros em 
terra bonita, Mvres e detenrtnadoe a 
transformar seu espaço de viver em um 
abrigo para a bqjstória incerta. A casa 
hoje não mata lhes pertence, mas os 
poucos momentos em que naveguei 
naquele barco tfoe a certeta do o 
anfjtttto ainda poda, e deve sempre, 
propor aksmativas de vfver, em suas

tuq. ASDtó VMNBX

"O acetino (vtil nm azul mwu earru lado o céu fica pálido 
O mar esfá (nebadu bem em tonto do horizonte 
Como .«• o Atlântico fase tninsbonlar sobre o céu 
Ihrm eni tonto tio naiio M unta cuba de puro ultninurf 
f'A canitoibo* lUaixur Cmtdnis.

ESTRUTURA
Parte em madeira, pane em concreto, a estrutura corresponde ao 

desejo de preservar a condição natural do terreno. Jatobá, trazido do 
Maranhão, recebeu tratamento na indústria de Hélio Olga, em Coda-SP, 
de acordo com o padrão de tramas triangulares que o arquiteto e o 
engenheiro vêm desenvolvendo. A forma triangular permitiu a concen­
tração de cargas em poucos pontos; na encosta, três tubulões de concreto 
de 6 m (mais económicos nesse relevo do que sapatas, segundo o 
arquiteto) sustentam a estrutura de madeira composta por três "árvores", 
ou seja, mãos-francesas.

A cobertura, também formada por um triângulo com vértices em 
balanços de 7,5 m, gerou a necessidade de atirantar os espigões e aplicar 
nós de aço galvanizado que travam cinco vigas em três eixos, além do 
tirante de 1’. Para aliviar a carga na cobertura utilizou-se telhado metálico 
(Haironville) com forro de lambril. No espaço da sala, a cobertura fun­
ciona como uma grande coifa que absorve o calor - Blumenau é muito 
quente e úmida. A circulação livre do ar sob a casa reforça o sistema de 
ventilação. Garagem e piscina formam um bloco compacto de concreto 
armado ao nível da rua, aproveitando um pequeno talude existente; esse 
bloco arrima o terreno no nível inferior.

A solução em estrutura leve de madeira evitou escoramentos, adequan­
do-se ainda ao solo problemático, que não aceitava muita interferência 
e resolvendo também a falta de espaço para o canteiro de obras. Por 
outro lado, ela foi calculada para resistir a altos esforços ocasionados 
pelos fortes ventos da região. Tio fortes que "os operários locais nào se 
convenceram; abandonaram algumas vezes a construção por medo", 
conta o arquitetos



SABBAG, Haifa Y. Casa Valentim, Blumenau-SC/Paisagem como projeto. AU-Arquitetura & Urbanismo, São Paulo, n.69, p.12; 47-52, dez./jan. 1997.

Na pane postertor da casa, três pilares 
de concreto apôiam a trama de 
sustentação em madeira

*
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Hélio Olga house
Marcos Acayaba
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HÉLIO Olga House. In: CERVER, Francisco Asensio. Houses. Barcelona, Arco, 1997. p.148-159.



>

135
i

II

I

HÉLIO Olga House. In: CERVER, Francisco Asensio. Houses. Barcelona, Arco, 1997. p.148-159.
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ESTRANHOS na sala: roteiro transforma casas em atrações turísticas

Roteiro transforma casas em atrações turísticas
Rosana Zakabi

do tempo em que a Rua das Açucenas, 
onde fica a residência do casal, nlo era

chegavam dm taitas de excursio, pisa- | das

*>•

• resultados do que estava nas pranchetas. 
“Infelizmente. na maioria das casas 
citadas os moradores nlo permitem 
visitas”, diz Carlos Lemos, professor 
aposentado da Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo, FAU, da USP. Já as que 
mantêm suas portas abertas acabaram _ . .___«<««««•(
ganhando público cativo. lembra ela. Projr^ wil^P^

“No início, era um festival”, conta Miflan. a morada doDnpawv 
Nadir. “Eles chegavam na hora que bem é uma das • ngjtce
entendiam, à noite, nos fins de semana, metros quadrados.
até que resolvi brecar.” Agora, na sua caixa de concreto

VEJA SP. 6 DE AGOSTO, 1997

SgBuh-

I ’ '"i

OS PREÇOS DERRETEM

dências em São Paulo, de Mariene Milan 
Acayaba, obras que servem como refe­
rência para quem quer conhecer as solu­
ções encontradas pelos autores de mais 
de sessenta projetos espalhados por São 
Paulo. Só o que eles não oferecem é a

A maneio em forma de arco 
foi construída há 23 ano*, 
no bairro de Cidade Jardim, 
pelo arquiteto Marco* Acayaba 
6 dividida em trte níveis. 
No inferior, ficam a cozinha 
e a área de serviço e, no 

" | / superior, os quatro quartoa
.. lk*l A grande vedeta, no entanto, 

I é o salio fd ssqj que dá 
| ftq para a piscina, no piso 

SJ | intermediário.'Como a 
I família cresceu, ttvemos 

i de restringir as visitas*, dix ele

I -w jT esmo contrariada, volta e meia |\/l a dona de casa Nadir Oliveira | XV JL tem de abrir a porta de sua
residênria, no bairro de Cidade Jardim, | para um grupo de visitantes que nem 
sequer conhece. A turma entra e, guinda 
pelo seu próprio marido, o brigadeiro da 
reserva Djalma Floria-

I no Machado, vasculha 
cada canto, da sala de 
estar ao banheiro. De 
detalhe em detalhe, 
chegam a ficar lá por 
até quatro horas. Por 
ela, há muito tempo as 

J visitas ficariam restritas' a parentes e amigos. O
brigadeiro insiste, no 
entanto, em manter o 
imóvel num roteiro 
que, há décadas, trans­
formou uma série de 
casas paulistanas em 
atrações para turistas 
muito específicos: os 
amantes da arquitetura. 
Em pelo menos vinte i 
delas a rotina dos mora- I 
dores é interrompida l 
regularmente por estu- I 
dantes e profissionais gl 
vindos de vários Esta- 4 
dos e do exterior para |1 
apreciar alguns exem- nl 
pios do que de melhor íl 
os arquitetos produzi­
ram em Silo Paulo nos 
últimos setenta anos.

O interesse, mesmo 
de estrangeiros, é justi­
ficável: com nomes 
como os de Oscar Nie- 
meyer. Lúcio Costa, 
Lina Bo Bardi, João 
Villanova Artigas e 
Oiwaldo Bratke, a ar­
quitetura brasileira é 
reconhecida pela sua 
qualidade e crittivida-
8

Projetada por Joio Villanova 
Artigas em 1948, a residência 

de Julio Artigas, no Campo 
Belo, é toda envidraçada e 

possui formas arrojadas, , . 
acentuadas nas rampas e I * escadas, como a que liga a sala 

de estar, no pavimento térreo 
(à dir.), ao estúdio suspenso.

Pelos seus 148 metros quadrados 
costumam circular cerca de 200 visitantes por ano, na 

maioria estudantes

de. Organizado informalmente e difundi­
do na base do boca-a-boca em faculdades 
e congressos, o roteiro paulistano tem 
como base dois Livros publicados há 
cerca de quinze anos: Arquitetura 
Moderna Paulistana, de Alberto Xavier, 
Carlos Lemos e Eduardo Corona, e Resi-

. Veja São Paulo, São Paulo, p.8-12; 6 ago. 1997.

T 11

No tugir du pindcj 
extenui, muito vidro. 
Dentro, M rir qom 
ulacanettMemto- 
ódu, mdahi e ira de 
serviço interli/idei 
entre a, fornindo um 
corredor cixcolir. 0 i 
banheiro do dW ripe- : ríor, com dirMriu, / 
pode «rondo por ob I 
peuou 10 nuimo I 
tempo. "AonéfinA / 
luperixcn pluejtdi’, 

cax, ■ diziettudoede^Bi- /

M | Ymwh e Aiirih GiconiB. I 
Nos últimos quatro idos, o pq» í*

■ *“« .uima --deAbrahioSwvia»**■ BmAt to JtráB I

Miflan. a morada do brigadeiro Machado tl, e o de «
é uma das mais procuradas. Com 180 
metros quadrados, o imóvel parece uma 
caixa de concreto suspensa por pilares. acoocMp®-
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Imóvel da Rua Votuporanga, no Sumaré: fechado pelas obras do metrô
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Esfera de Eduardo Longo: curiosidade
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Por fora, a residência do arquiteto 
Abrahão Sanovicz parece um árido 
caixote de concreta Por dentro, a 
decoração dá um ar confortável 
à sala de jantar (acima)
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pelo pai dele. João Villanova Artigas. sua 
casa é uma espécie de vitrine. Cercada de 
edifícios por todos os lados, ela resiste ao 
assédio de construtores interessados no ’ 
terreno, onde poderiam erguer mais um 
arranha-céu. “Já ofereceram até 5 milhões 
de dólares pelo imóvel, mas não vendi", 
afirma Artigas, preocupado em preservar 
a casa, espaçosa apesar de possuir apenas 
146 metros quadrados.

“As visitas são sempre marcadas com 
antecedência, por telefone, e costumam 
ser mais freqílentes no início do período 
letivo", diz Artigas. Algumas delas são 
organizadas pela arquiteta Beatriz Blay, 
que, animada com o sucesso dos roteiros,

? /

kj-L 
*:- •

jà

acabou se transformando em guia turísti­
ca especializada no tema. Em média uma 
vez por mês ela conduz grupos a uma das 
casas do roteiro. A 20 reais por pessoa, 
escolhe a residência a ser visitada, entra 
em contato com o morador e aluga um 
microônibus. Neste ano, ela só organizou 
três excursões, mas o número deve subir 
em novembro, quando acontece a 3* Bie­
nal Internacional de Arquitetura, do Ibira- 
pucra. Em 1992, por exemplo, durante a 
Feira da Habitação, do Anhembi, Beatriz 
lançou um guia incluindo oito endereços, 
entre eles a curiosa casa-bola prateada de 
Eduardo Longo, no Itaim, construída em 
1979. Em janeiro, ele colocou a esfera

para alugar e fui morar em outra de sua 
autoria, na Cidade Jardim, também aberta 
avisitações.

Para evitar incómodos, a guia Beatriz 
evita ir mais de uma vez ao mesmo imó­
vel em um único ano. “Só 
organizo excursões com gru­
pos de escolas ou pessoas 
indicadas por conhecidos", 
diz. “Preciso ter referências 
das pessoas, por questão de 
segurança. Se acontece algo 
negativo, a responsabilidade é 
minha.” Há, no entanto, con­
tratempos que independem 
das intenções dos visitantes. 
Citada tanto no livro de Mar- 
Iene como no de Lemos, uma 
casa situada na Rua Votupo­
ranga, no Sumaré, está tem­
porariamente fechada por 
culpa das obras do metrô. O 
imóvel, outro projeto de João 
Villanova Artigas, fica no 
mesmo quarteirão onde, no 
último dia 15 de julho, uma 
residência desabou devido à 
escavação do túnel que vai 
ligar as estações Sumaré e 
Vila Madalena à linha Paulis­
ta. O buraco, feito em terreno 
arenoso, também passa em­
baixo da casa, propriedade da 
aposentada Dóris Bittencourt 
O diretor de engenharia do 
Metrô, Antônio Francisco

precursoras dos apartamentos atuais", 
afirma Marlene Acayaba, ela também 
anfitriã constante de grupos de estudantes 
em sua residência em forma de arco, com 
390 metros quadrados de área útil em três 
pavimentos, na Cidade Jardim. É bem 
verdade que já houve mais gente circu­
lando pelos cômodos projetados por seu 
marido, o arquiteto Marcos Acayaba. 
“Resolvemos restringir o número de visi­
tantes porque a família cresceu e os estra­
nhos tiravam nossa privacidade", diz ele.

Outros, como o arquiteto. Julio Artigas, 
no Campo Belo, chegam a receber 200 
pessoas por ano — 90% estudantes e o 
restante estrangeiros. Desenhada em 1943 I

tf- •

O brigadeiro Djalma Machado 
recebe alunos de arquitetura no 

banheiro de sua casa, desenhada ' 
em 1960 por Carlos Millan: linhas n 

modernas, móveis embutidos > 
e pratiddade de um apartamento ;

Femandes, garante que não há risco de 
um dovo acidente. Por via das dúvidas, a 
moradora decidiu passar uma temporada 
em um fiar alugado pela construtora res­
ponsável pela obra. ■
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onstruction teams are outagainin South 
America s biggest city and all over thís conti- 
nent-sized country. Stalled projects - the 
product of the hyper-inflationaiy chãos that 
ollowed the eighties boom - have restarted and 

fresh developments have begun. Jonathan |
I ^atley, the UK’s Financial Times Brazil corre- I 
| spondent, reports on tumbling inflation, fore | 
| casts of long term stability and a return toconfi) 
I dence in the construction industry, threeyears 
I after an economic reform programme known a 
I the Plano Real.
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hls is an incredlble market." says Pablo 
Laguarda. director of Latin American 
projects at RTXL in Dallas. Texas. *lt‘s lhe 
big market of lhe future. Brazil. Argentina.

‘ate 1980s. abandoned. and bas recently restarted.
•We made the decision to come here three or four years ago

»9M 
im 
’99<

osia 
1005
1057

and began looklng for landmark project opportunltles and a 
strong local partner." says Heiko Achllles ofTlihman Speyeris 
Slo Paulo offlce. TheJolnt venture is a leamíng process for both 
sldes that allows for synergy of local and International cxpert­
ence. We’re trying to create projects here that are comparable 
with what we‘ve done overseas, so the technlqucs we um are 
similar. Bui not everything we’re used to in tenns of materiais

to lhe retail. entertainment and tourism industries.
Economic stability is also strengthening the financial condi- 

tíoru thit enable thi» demand to be met During hlgh inflation.

t: MHoQça 
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consultam will check the work of our local suppller. which is a 
very good leamlng experiente for local firnu.*

Other foreígn developers ínclude Tumer (see íntecview wlth
Rafael Birmann in the Birmann 21 buildlng review) and expected

Ctewte nw» te tew teyor ctete zorw» trapcil xn^tropai and t teptett Ateofr al o/ wter» frazl 
<rw imaton txan. te Ctete HçNteS and te comW pte* * <m m te Hpc ai
Cqrcxrv « W» -e hçp xrpeacbm and tewy Ow xxateemm Canem and a te
xrton aí te aM W ~ Sojte^ M a 9 pvwodMannd

Mermor
The Mereosur agreement with Chile. Bolívia and Peru has 
created an enonnous market. with BraxU at the centre. The 
sector that has moet visfbiy ruihed to take advantageof it is the 
auto induitry. A string of foreígn companies - Toyota. Honda. 
Renault. Mercvde^Benx. Chrysler. BMW. Asia Motors and Skoda

"Its the big market of the future. Brazil, Argentina, Chile and Uruguay are all 
important for us now but Brazil is definrtely the strongest in Latin America.”

Fernando Henrique Cardo»o‘» July 1994 refbrm - prowd much pension funds were ítanrd of rellablc. lonj-cerm invatmenu. 
morerefllienL Gownunentdebt.eipedaUyttate and munidpal.waj noto-

the manufacturing industry; the size and denslty of the dcy 
make it an impractical Industrial base. But demand is growing 
for offlce space and other Service sector buildlng types.

One area of interest to International developcn and architects 
lies along the axis connecting Faria Lima and Berrini (see 
Birmann 21 buildlng review). Several multinacional companies 
and banks havt their Braillian headquarters here; the Caesar 
Park hotel chain plani to build cwo hocels In the area. in addition and technology is available. so sometlmes we have lo Improvise. 
to Iti existing hotel berween Paulista and the old centre. It stretches ourselves and the local companies we work wlih."

"We always work wlth a maln consultant and a secondary 
consultam In all arcas, from architecture to electrical syscems 
to traffic planning." says Achllles. "so that all stages are

AxnetbCWVtteB MdteUSS 
0004 ^95
av9 
CM

CmwmtVXor&Ltetentem 
Í’9M) ta ourtdO »x*o 09» » oxjwo te (W9J) to W(W

•tronger than México was three yran ago." the new currency has brought mlUions of poor Brarilians into
The collapse of Mexico's economy after lhe currency crisis of the economy for the first time. Demand for mass-market goods 

December 1994 had a significam knockon effect in the rest of and Services is growing fast. extending the construction boom 
the reglon. But whlle BrailTs capital markets took a temporary 
dlve along wlth those of 1 ts nelghboun. the ‘real’ economy - 
controlled by thethen Flnance Minister. now Presidem.

the figure is about 12 percenL Ifthe govemment succeeda in ita 
efforti to xeform the State penrions system and encourage 
growth of lhe private sector, that proportion will InoeaM more 
quicklyinthefoture.

tete^te «Kflted poctew Of W teon tntf a te «n not popáM * te terid. Mte*
^ytepotetenM«ute*«M.-»te«»W4»gteAatecate.teirtcwtewteM9i
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SloftMto k
Much new development is centred on Sâo Paulo. South 
America^biggestdtyand tradltionally the powerbouse of the 
Braxilian economy. Thls is in spite of Its decrearing appeal to

industry in the 1980s made it a hlgh risk business.
With the return of confidence to lhe market. pension funds 

arequeuing up to investin development: so much ao that the 
government. understandably wary on the baiis of past experi- 
ence. has restricttd lhe proportion of their ponfolku they may 
allocate in this area to 15 percen t. But the volume of funds avaíl- 
able wfll continue to grow: penrion fiinds accounted for less

Government debt. espedaUy suu and munidpaL was noto-
Many local and muldnational companies are convinced that rious for default. and the stop-start natuie of the construction 

subility is here to itay - an impression underllned recently 
when Mr Cardoso succeeded in changing the Constitution to 
allow him to run for a second fouryear term next year.

The most tangíble result has been a surge in investment 
Foreígn companies are expected to spend up to USS14 blllion in 
Braxil this year. up from US J9.4 blllion in 1996. Their is much 
more to come: the Minlitry ofTradc and Industry reckons total -------------------- - -
domestic and foreígn investment in industry. telecoms. energy. than two percent of gn» 
transpon and Services will be US$251 billion by the end of the 
decade.

miga devotopen
□ne of the first foreign developers to open an office in Berrini 
was Tishman Speyer Properties of the US. which entered a jolnt checked by a second opinlon. Cenerally an International 
venture with Método, a local construction company. in 1996.
TSM’s tower - which will be the tallest in South America - Is 
belng financed by Funcef. one of Brazil’s biggest penslon funds. 
and is due for completion in mid-1999; construction of one of 
two proposed towen on the remainder of the si te. managed by this year are: Hines of Houston and AJG Lincoln (a jolnt venture
a local joim venture between deve lo per Bolsa de Imóveis and between AIG. lhe Insurance giam. and Lincoln of Dallas):
Unibanco. BraziTs third biggest private bank. was begun In the Hochtiet from Germany. and Dumez. the French construction 

company. both of which have been In Brazil for a whlle and are 
Iniliating big projects. The Mercosul arrangements has led to

among them - are joinlng the big four manufaccurtrs. 
Volkswagen. Fiat. General Motors and Ford, with a long- 
standing presence in the country.

Other seccors are dose behind. creating hugc demand for 
Chile and Uruguay are all important for us factory and warehousc space. and for office buildingi. And 

now but Brazil is definitely the strongest in Latin America, a Joi growth is far from restricted to durable goods. The stability of 
itronferthftn México wu three yran ago.* i

«ornou
wvrae»* 1000* p»«~* s«»
n <»r » —rUOO*!. WniUwMOrtr W." rí-onfc, Man»»
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conferencia seróel 
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Marcos de Azevedo 
Aaryobo, ho 
reataado diferentes 
proyoctas. ademàs de 

_ lerprofesord» 
urbanismo.

Vr.icnda

DECORACION

Insfancias

Comento <fe
Gondsmar, Portjgol, 
dUarquàecto 
Fernando Tâ*m
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Monherrtrt Polmer considero que este 
profesional 6ene 'marcado el oficio dei 
ouen comkuir; ha hecho pocos cosas, 
pero buenas, frobaja con matar iatos 
demos y pesados; hene un rotfo 
íntor escote que provocará pofemico, 
espccidmenta Frente a quíenes piensan 
que lo orquitectoro de hoy dobe ser más 
eterna*.

PoUo Mendes do Rocha, de lo ciudod 
de Vitorio (província del Espirito Santo. 
Brasil) abrirá kn conferencias del lunes 
20. Profesor de Proyectas, en la Focuhod 
do Arquitectara y Urbanismo de la 
Unrvenidod de Soo Paulo, mostrará su 
vístoa teórica sobre el tema y lo 
arquitectoro que ejerce en su propto 
estodio (desde disefo de elementos o 
gimnosios, ouorderioK escuetos, casos, 
edífióos y el nuevo Museo de Arte 
Contemporâneo de esa ciudod).

le seguirá el céfebre orquitecto y 
urbanista português Fernando Távoro, 
quten feoro maestro de Álvaro Síxa y 
rccíbiara una gron coalidod de prémios

/tebJdnurworsàròEw 
tíuordo Souto de Afcxxo, AxtogoL

de Àrquitectura se 
transformara en la r ‘ 

descripción de obras
realiz M| H 

versión se cuenta con
menor número de 

invitados extranjeros

por w> ckn. &«*dhiàMcMM 
Mrwii rwtmdfeffSMMrifc

«Mnto m Gadaaa.epKafoarf 
»nh. fanai—iri| nteiyc— 
edficodomt

Frmdsco Abem, fe fapuk oeM 
el aorta 21 o 14 wpafate 
visita felocratetetei

JoteG>faam>MfL 
pruererú d eítate 22 ae • m 

phdnoenbetoàsMofaeMm 
peiertri d toht MtfliafaB* 
pomdM^àbNeeitaM» 
hrkiàlosàinibrieiwtetei<Ud 

IM 
frmeeifapMidMr/ 

| cporvêdoài^iMdreitew.

■ ÍMMH

cuestas : Marcos do Azevedo Acnyobo 
(Brosil), odemós do participar en diferentes 
debates mundioles ha realizado proyectoi 
de urbonixociòn, vrviendas, conjuntos 
habitocionaUs y edífióos (esta semono 
porticipó en el comentaria de la Muesfra 
Joven).

Francisco Uernur, oraulhecto y crihco 
argentino -del Inshtoio do Arc^uítecturo 
Contemporâneo do la Univcrsidod dt Telia, 
en Buenos Aires-, qu«cn ha vivido en 
Boston y da chortos en diferentes países 
del mundo, lanzorõ hoy, o las 13 horas, el 
tbro 'Casas*.

El brasileno Hugo Seaowa, ho escrito 
vários fibras yd mortes íII, se referirá a la 
arquitectoro y espocios públicos. Algunos 
de ellos porticiparón en uno mosa redonda 
Fcy sábodo en lo maAano, junto con el 
rcrtcomoficono Josoph Rykvmrt, ocluondo 
como moderador Fernando Péroz, directar 
de la Escuda do Arquitectara do lo 
Unhrersidod Católico do Chile.

Tomb-^n hov (a los 17.45) el inglês 
David Goode dará w conferencio.

INSTANCIAS para el debate/JX bienal de arquitedura.
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Encv«n»ro Intemoóçnol M 
d«arro«<xáenk>tlWadot
•herorio» oíteJorw' (dede kn 17:tí 
hoan «n «Monta) con protaponota» 

da ditfntai noóoooWodas, ounqu* 
moyonioriamanto do Bfovl y Porluflci- ? 
qvo como dka lo <S«d<xo de «*ta ««*>. 
lo orquitecto Monherrat Palmar, 'estón 
más cerconos o nosotros por cómo 
conskvyen y enfrentar sus pro/ectos .

Gente que o su juicio fi ene una mezda 
de progmohsmoywelo poético. 
•Consírvyen muv bten y respeton tos 
moteriates, dondo a sus obras un toque 
muy contemporâneo, los portugueses 
lienen lo ideo de uno arquitoctuTO leve, 
poco retórico, lo qve dvbcn dccir, lo 
hocen con to menor canfídad de 
elementos, lo que no significo pobreza Es 
el resultado de un proceso importante de 
depurocitai. Asl se logro una arauítectoco 
muy odecuoda, lojono o los modos, pero 

Con el propósito de <^0 <*•
profundizar en los temas 1 Adrega que en este peóodo. los 

y evitar que la XI Bienal
1 éste sufriero un empobreci miento y 

I quíebre en tos 0A0150, dondo poso al
10 merO posmodemismo Como esto fue una modo, 

pasó, y hoy existe una octítud de retomar 
-como entoncws- el espoe to interior, tos loc pnodn materiales. to marero de consbw. 

105, en esia EnopmiòndoMonherrolPototer. d 

Un debe diseòar con una cualídod
tal que le pennito protongorse en el 
tiempo, siendo uno uniôn a kcrvta de tos 
distintos generoctonos: *Por su naturolezo, 

-/o CAilonjerOS, toarquitedura nodebe ser desechable.se 
todos de vasta ^^^c^lxx~‘p0fahocTmoia' 

Por esc uontoque es importanteel aporte 
IO nmmcirsnrd de tos portogueset, auedkenquedebe

existir respeto por d lugar. Y también el de 
tos brositoóos. ave bvscan sotociones 
interesantes de bojo costa y muy 
contemporâneas*.

En esta Biend evitaron abarcar muchos 
pai ses, a fin de toaror un estodio en 
exofundidod, om^tor las discusiones y no 
Irmbarse a to descripción de tos obras 
reatextos. Según Pifar Urrejoto, 
Presfaenta de to muesko, fa que han 
mtentodo es "estabkcer dertas posiciones 
en d marco de to teórico y dor o conocer 
obras contemporâneos de vonguordfa”.

Nomxm Foster ha sido lo figuro estelar 
de esta semana, con sus comirveciones en 
owra, on un estilo internacional. Por su 
parte, ri orquitacio ar^irw Axm Poblo 
Bcytta ao o conocar uno da tu* 
minudoioi Irabqoi: la traniformociôn dri 

«n ri mtmo Sdiuhx 
i»k», luooo de vwir por vorio* mem <Nro 
«as parede» paro ompopana Malmenta 
tn la obra.

AJgvnMdelotconfwenãitattafckot 
•nvitado» oduarán tavnkxèn como 
MHnmaritlo» ,n ri tamo central dri c. 
pvblico. Codo uno con w aimculum

desechable.se
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Exposição geral apresenta um painel da produção 
atual e situa a 3- Bienal de Arquitetura em seu tempo
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A 3a Bienal Internacional de Arquitetura de São Paulo, 
realizada em novembro, atraiu um público significativo, 
composto por profissionais, estudantes c leigos. Mesmo 
quem não está habituado a fazer leitura de plantas ou mer­
gulhar em aspectos técnicos dos projetos teve a oportunida­
de de travar contato com parte da produção recente de ar­
quitetos brasileiros e estrangeiros c dc alguns clássicos da 
arquitetura mundial.

Para o público especializado - pro­
fissionais ou estudantes a Bienal de 
São Paulo ofereceu grande variedade 
de informações, ao reviver as lições 
dos grandes mestres (Artigas, Bratke, 
Barragán, Jacobsen ou Rictvcld) e 
mostrar painéis com obras de todos 
os 20 arquitetos que já ganharam o 
cobiçado Prémio Pritzkcr (entre eles, 
Oscar Nicmcyer, Frank Gehry, Álvaro 
Siza, Tadao Ando c Rafael Moneo). 
Além disso, promoveu meia centena 
de palestras, debates e conferências 
onde os temas discutidos compu­
nham um espectro tão amplo que ia 
da habitação social à comunicação, 
do desenho urbano ao mercado glo­
bal c à tecnologia.

Em cada uma das salas especiais, nas 
palestras c debates, os arquitetos en­
contravam idéias, referências, informa­
ções. Mas tudo isso poderia ocorrer 
cm qualquer época, ocupar qualquer 
espaço. O que realmente deu uma ca- 
racteristica especial à Bienal Internacio­
nal dc Arquitetura de São Paulo foi a 
«posição Geral dc Arquitetos, que <>
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Os 20 premiados
Três projetos receberam o Grande 

Prémio Internacional de Arquitetura: 
o edifício Equinox, de Carlos Bratke; 
o Atica Shopping Cultural, de Paulo 
Bruna e Roberto Cerqueira César; e a 
residência de veraneio de Marcos 
Acayaba. O júri concedeu outros 17 
prémios, distribuídos em seis catego­
rias: edificações; paisagem urbana;

p
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atraiu nada menos que 550 trabalhos» 
superando folgadamente a expcctaliva 
dos organizadores. Extensa c fatigante» 
a mostra geral apresentou um painel 
abrangente e real» embora irregular, da 
produção arquitetônica atual no Bra­
sil. Alguns projetos de qualidade du­
vidosa nào chegaram a comprometer 
o conjunto» considerado pelo júri uma 
qualificada referência da produção, 
refletindo o equilíbrio entre a prática 
profissional e o pensamento teórico da 
arquitetura.

Vli MiTepattbn
ÀMftQtoÃSvtf
TtponUo.MéMca 1997

BcoUG* Banco
toií Oiwattj VieU e Ariôno Cato BvosV 

to
12

património histórico; urbanização c 
desenho urbano; sinalização c comu­
nicação visual na arquitetura; e ar­
quitetura de interiores.

No Ática Shopping Cultural (publi­
cado em PROJETO DESIGN 210, julho 
de 1997), os arquitetos Paulo Bruna e 
Roberto Cerqueira César integraram o 
prédio de cinco andares à praça públi­
ca, pelo calçadão de granito e pela fe­
chada marcada por um grande pano de 
vidro transparente. A circulação verti­
cal, por escadas rolantes, está concen­
trada no átrio frontal, deixando livre a 
maior parte da laje.

O edifício residencial Equinox (pu­
blicado na edição 204, janeiro de 
1997) é voltado para uma grande fai­
xa verde onde as construções baixas e 
os jardins propiciam uma bela vista. 
A proposta central do arquiteto Car­
los Bratke é promover a integração 
do prédio com o panorama que o en­
volve. Isso se dá por meio de amplas
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In a conte*: condinocod oy lho 'and. 
what stenos out aro coors. materiais 
ano, aoove a!l, me expfewrve Icxce ol 
a lorm tesohrec with techncaKon- 
structive cesources normaty reserved 
ío< olhar anda.

Arvhircct: Marcos Acayaoa
Sirv: Sí>o Pauto Brati
(jillufairuciirv Manto W/bA Hirovama. forna ShraUwe
Scnivnirv. Appiniiuv* and (.'mistriiccion: Hé»O O'$<3 de SfctfA X

lerrain when tho lar^' 'eS °ne 0Í ,he possib,e relationships wftich a house can esiabhsh witn (he 
CQivod as a nrnmr presen,s 3 siope lhat exceeds 45 degrees. li was not in vam that it wascon- 
access «s via tho° VP° V<Ky uneven ^calilies, using prefabricoted structural elements Vehicie 

The oroiRct r upp0r 0vel Marcos Acayaba could not resist the temptation to overfly (he clifl.
"he swimm.nn «°n^IS j ° :wo parls: a *ower in form of a »T>» and a orivate tarrace which includas 
zontai limit nf9rha° Iandth9 9ara9®- The terrace. which forms the access plane, rests on the hcr.- 
one extremo m 9 °T , four’stOf®y tower is set on concrete props set into the siope. so wat
the tooonrach a < 6 Jppec loor rests on the terrace. The disposition of the tower. perpendicular to
beainnina nf • > '20S' and 1,8 leadin9 to the terrace. can cause the project to be thought ol as (he
mid-air rnr» « . G ®e' the ,fansPaíency of the upper floor and its condition oí a horizontal plane in
the air f 9O,n9 ,brOu9h lhe dwelling's main room into a stroll along a platform susoended m 

souare^M Tprops' w,lh 3 d®Pth of 60 feet. which protrude from the surface to delimit (he two 
the twn ia« nOt that 0191(0 up lhe supporting base for the tower. This perimeter is repeated fof 
SDherei °°rS' th° nor,bern ha|f (which is the optimum orientation in the Southern hemi- 
middfe ‘innr h P°n5S t0 th° roornSi and in the Southern haif are the Services and the staircase. a 
Fmallv thA 3S thfeô tlfneS fhe surtac® and assigns the same functional division to its modu e$.

It rnn °f Upp8r íloor has lwo mofe modules on each side. near tne terrace.cio whnc» a? °f an Overhan9'ng structure of p.llars and wooden beams forming a volumetnc ren- 
comoen«h> aí° °raC°a wi,h stQel cab,es in bo,h d'«flona,s “s symmetry makes it stabie by 
orioinat nr ♦ / V ornimising the supporting surface. the foundation costs were roduced an 

original profrle was kept intact.structio^An^Th S 0n,,flhtenin9- The house's façades Show and explain its interior workmfls. itsc°" 
joists annear a 0 00ncepts of its structure. While the metallic guys cross in front and (he' q 
each one of iheTóo0' ^linds cornbine wí,h the partitions in geometric modules, thus iden ify> 

enoinflnrinn9 °f ,he r°°f Ovefban9S the whole. and mcorporates details which convea the 
terod hv rh9 "n,° poe,rv- Four m®tal tubes hang in the air in the lateral extremes: ramwater i

°d by the wnd- re-alfirming the impartiality of the terrain.
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Oetôil of a pilidr’3 anchor on concrete 
suppoas, lhe superrrposrtion of joints 
and beams wiih tne help of metal bdts 
and supooct bars.
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Bienal Internacional de Arquitetura de São Paulo, São Paulo, Instituto de Arquitetos do Brasil, 1997. p.305-8.
MARCOS Acayaba: projetos. In: Fundação Bienal de São Paulo.
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HÉI •<"> nina Wmico

Marcos de Azevedo Acayaba
FAUUSP, 1969 
prdeMordiFAU USP

com- 
terraço-jar- 
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QimuU-SP
rxuHio 1996 • CMtbrwçk) 1997 . terreno 1.960 m- • construída afo 
colibondom • HiBo Ot|a de Sou» K • Mauro HaU . Fablo Viltntim . SueW 
VbriWrobt

Implantação da estrutura em três apoios em terreno de 
forte dedividade no meio da Mata Atlântica. Solução 

pacta do programa com a introdução de um 
dim pardalmente sombreado na cobertura, j 
das árvores, com vista para o mar.

Modelo de casa para terrenos acidentados. Otimização de 

uma estrutura triangular com uma solução equilibrada e 
autotratada por meio de três apoios que minimizam a in­
tervenção no terreno.

D z* ***** *******

I arqultetuiu \ iv • -t J

P^oklo W
construída 1% mJ

■ H* 0» . k .
Fernanda Carten • AdHana Aon
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MARCOS Acayaba: projetos. In: Fundação Bienal de São Paulo. 3a Bienal Internacional de Arquitetura de São Paulo. São Paulo, Instituto de Arquitetos do Brasil, 1997. p.306-8.
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Fundação Floresun Femandes, Diad«m>4P 
NeUon Massafumi Yamato

PRÉMIOS EX-AEQUO
Categoria Edificações
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Vila em Tepoxtian, México 
Juan Carlos AZvear

Ática Sbopplnç Cultural, $Ao Paulo 
Paulo Valentino Bruna e Roberto Cerqueira César

-~Tn.
llj

Edlfklo Residencial Equlnox, Sio Paulo 
Carlos Bratfce

• ••• - : - <•’; 
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Eicola EEPG Galo Branco. Sâo José dos Campos-SP 
José Oswaldo Vilela e Antônio Carlos Barossl

"Wujf

Marcos Acayabá
^^rganlzação de Primeiro Mundo. Bem planejada, bem apresentada, a 3* 
V^Bienal Internacional de São Paulo, iniciativa da Fundação Bienal e do IAB-SP. 
converteu-se na mais Importante exposição de arquitetura do Pais, desfazendo a 
má impressão deixada pela última edição, em 93.

Com a curadoria de Lúcio Gomes Machado e Luís Fisberg. a 3* bienal compôs- 
se de várias apresentações com representações do Brasil e do exterior, um 
belíssimo catálogo e um ciclo de debates desenvolvido ao longo dos 20 dias em 
que esteve aberta. O projeto de Paulo Mendes da Rocha para a montagem das 
instalações - a de um artista com sensibilidade e discernimento estético - 
imprimiu novo astral ao edifício, com a cor amarela nas rampas. A preocupação 
de não interferir no projeto de Niemeyer levou Mendes da Rocha a valorizar os

* H 
’ ■

d - te-íj 
«»♦**■* S t 

’ • - •. • . 1
• ' ■ !

I

. % -»>.«“• • • I

espaços arquitetônicos, estabelecendo várias diretrizes com Ma 
acesso ao térreo liberado ao público, por exemplo, teve ■ inéjS
continuidade às marquises do Parque do Ibirapuera. A a nrou a vista do 
fotográficos permitiu a visão geral da exposição e livre também ^ro 
parque, com a circulação maior junto às grandes abertura:í s ^ra
distribuição geral dos temas, as pontas das rampas foram y 
projetos de urbanização e a área central, para a arquitetura. an<jar com

A grande mostra de trabalhos ocupou parte do s*9un ^tíca Não 
distribuição por categorias e colocação dos painéis em ordem |zadore$ 
houve uma temática e os trabalhos tiveram livre Inscrição; o 9 esCOlha. 
decidiram não fazer uma pré-seleção - ao júri da premlação ca

a Bienal. AU-Arquitetura & Urbanismo, São Paulo, n.75, p.28-35, dez./jan. 1998.
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PalÀcio dos Leões. restauração e ampliação, Ubertândla-MG 
Alessandro Rende e Rodrigo Menkone

PRÉMIOS EX-AEQUO
Património Histórico

E 
I

Biblioteca Municipal 
Torre de Moncorvo, 
Portugal
Antônio Meneres.
João Carlos dos 
Santos e Manuel 
Maria Reis

CENÁRIO

f 1 • — ■ • (

Mercado Público de Porto Alegre
TeóWo Barreto VJanna Madltsch, Dorta Maria Saraiva de OUvelra.
Evaldo Luís Schumacher

'A Intenção foi oferecer um panorama abrangente da produção nacional, um 
quadro aberto*, justifica Lúcio Gomes. Sem dúvida, uma decisão temerária, 
que fez Inevitável a comparação entre projetos realizados com rigor formal e 
espadai, produzidos por arquitetos consagrados ou emergentes, e uma 
produção Inexpressiva, cuja ausência de fundamentos estéticos, de maturida­
de, enfim, de formação profissional, apontam para o vazio deixado pelo Ideário 
da modernidade.  . .

Por outro lado, as salas especiais reuniram um seleto grupo de celebridades, 
pondo em evidência a Inegável produção de uma época privilegiada da arquite­
tura paulistana (pena que se limitasse apenas a São Paulo), representada por 
Oswaldo Bratke, Rlno Levi, Artigas. Lina Bo Bardl e Victor Dubugras.

• • t • '

•íte • /. ••
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** 4
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Parque Vllla-Lobos, São Paulo 
Déclo Tozzl

PRÉMIOS EX-AEQUO
Urbanização e
Desenvolvimento Urbano

PRÉMIOS EX-AEQUO
Paisagem Urbana

PRÉMIOS EX-AEQUO
Sinalização e Comunicação Visual na Arquitetura

Restaurante Yeitow CHraffe, São Pauto 
Arthur de Mattos Casas

s

PRÉMIOS EX-AEQUO
Arquitetura de Interiores

CM

5!2

CENÁRIO
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RESIDÊNCIA no Guarujá: grande prémio da 3“ Bienal. AU-Arquitetura & Urbanismo, São Pauto, n.75, p.28-35, dez.^an. 1998.

Praça do Monumento - P_______ T_.
João WalterToscanoeOdlltta ScttiT

Centro de 
Esportes e Lazer, 
Magdeburg, 
Alemanha 
Pedro Moreira. 
Nina Nedelikov e 
Carsten Granx

PREM1AÇÀO
A exposição geral dos arquitetos recebeu S50 trabalhos, dos quais 70% 

nacionais, e teve como júri os arquitetos Miguel Pereira. Giancarlo Gasperini, 
d ,r° NanJ° fJaPàol- V*131 Pessoa de Melo. Jo Coenen (Holanda) e João Honório 
de Mello Filho. Dos trabalhos, organizados nas categorias de Edificação Urbana, 
atrimônio Histórico. Urbanização. Comunicação Visual e Arquitetura de InterP 

°£es•íoram selecionados para o grande prémio o Ática Shopping Cultural, em 
. ° Paulo, dos arquitetos Paulo Valentino Bruna e Roberto Cerqueira Cesar. 
pe a correta implantação no contexto urbano, contemporaneidade de lingua­

gem e clareza das soluções espacial e funcional'; Edifício Equinox. São Paulo, 
rquiteto Carlos Bratke. 'pela singular expressão que responde às exigências de 

conforto ambiental e cuja linguagem simples aponta novos caminhos para essa

Projeto de Identificação Urbana. Palmas-TO 
líxao Minaml e José Arnaldo Degaspari da Cunha

Hw* xj.*

Restaurante 
Gero. SN»»* 
Aurt*> ___Martiner Hores

1^- Hans Holleín (Áustria). 
Oscar Nlemeyer, Frank O. Gehty °EUA?[ 'EUA|'
Robert Venturi (EUA). Fumlhiko Makl fjalnirl? J* 0 '» Rossl í,tálíaí- 
Ça). Tadao Ando (Japão) As intervim’ kCh **n d* PorKamP3rc (Fran- 
maquetes gigantes e em Paris to™/0 s.urbanas em Ber,im- traduzidas em 
dinamarquêsArneJacobsen (criador da cadekanf^l' ° deSÍgn d° arqu,tet0 
trabalho do uruguaio Eladio DiestPC em 52,‘ ° ™gnlfico 
trabalhos do holandês Gerrit RíettéiMdn®posla$ de Cerdà Parfl Barcelona, os 
arquitetos holandeses (9+1) e o destaoueT0 a mostra dos jovens 
Plano para a cidade de Maastricht fizeram^ J°Coenen- expôs seu 
para ser visto com calma. ’ da bienal um Percurso de fruição.

Reurbanhaçâo, Paisagismo. Restauro. Iplranga. Sêo Paulo 
Toscano

- - -'TZ-’
r ..............

Mobiliário Urbano e Sinalização Urbana - Prefeitura Munldpal de 
Curitiba
Manoel Coelho

•.-i
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Ame Jacobsen. objetos desenhados em 1967
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Detalhe da exposfçlo 'Construir com TerraL organizada pela 
ABC Terra (Assodaçèo Brasileira de Construtores com Terra)

Proposta "Fluxo e VUáo* para a av. Paulista, Mo Paulo. 
Anne Marte Sumner e equipe

PRÉMIOS EX-AEQUO
Exposlçõesespecials

também puderam Interagir com os sistemas e receber Informações em catálogos 
eletrónicos. Na mesma área, o Buneau de Construção Civil permitiu que visitantes 
acessassem os catálogos eletrónicos dos fabricantes de materiais de construção. 
A Instalação do escritório virtual O Mundo Projeta SJo Paulo possibilitou que 
computadores conectados á Internet recebessem sugestões de escritórios de 
arquitetura de várias parte do mundo, com propostas urbanas para a região do 
rio Pinheiros, em São Paulo.
Patrocinaram também a bienal entidades e empresas como a ABCP. Ablfibro. Cesp. 
Construtora Bratke e Collet, DM9. Deca. Atlas/Viilares. Folha de S. Paulo. Rede 
Globo de Televisão, O Estado de S. Pauto, revista Arquitetura e Construção. 
Siemens, Sucesu, Suvinil/Basf, Teíesp, Volkswagen do Brasil e Votorantlm.

Haifa ¥. Sabbag

R«ne Van Zuuk 
Ca» Alrnere 
(1989). Holanda

Jo Coenen - plano para 
um bairro de Maartrtcht. 
Holanda, em antiga área 
Industrial (Cêramique)

CONCURSO
Em noite de festa, foram anun­

ciados no dia 24 de novembro, os 
vencedores do concurso *S6o Paulo 
eu te ano*, promovido pela prefei­
tura e Administrações Regionais de 
Slo Paulo, com o apoio do IAB/SP. 
Dos 118 trabalhos Inscritos, o Júri 
composto por Jon Matrejean, 
Miranda Magnoll, José Eduardo 
Tlbirlça, Ricardo Ohtake, Heloísa 
Proença. Ciro Tutoilmondo e Emfcllo 
de Mesquita, Indicou 20 vencedo­
res. O objetivo do concurso, segun­
do o Edital, foi fornecer ao Poder 
Público diretrizes de desenho urba­
no, com soluções para problemas 
ambientais e paisagísticos de áreas 
pontuais da cidade de Sáo Paulo. 
Confira as equipes vencedoras das 
respectivas áreas regionais: 
Regional Arícanduva, Iplranga, 
ttaquera. Perus. Pinheiros (mençáo 
honrosa), Sáo Mateus, Vila Marta e 
Vila Guilherme. Vila Martana: equi­
pe Bruno Padovano. Capela do So­
corro; equipe Leandro R. Schenk 
Regional Caia Verde: equipe Eduar­
do Femandes Dias. Regional Fre­
guesia do <>. equipe José de Meflo 
Filho e Marto Flgueroa (mençáo hon­
rosa). Regional Guaianases: equipe 
Roberto Righi. Regional Jabaquara: 
equipe Fernando Abramos de OH- 
veta. Regional Lapa: equipe Luiz 
Paulo Andrade Silva. Regional 
Afooca: equipe Suan Alex e Marto 
Cenlquei (mençáo honrosa). Regio­
nal Penha: equipe Uflan de Almeida 
Dal Plan. Regional Pinheiros: equipe 
José de Souza Moraes. Regional 
Santana: equipe Benedito Abbud. 
Regional Santo Amaro: equipe Mau- 
rido Tuck Shneider. Regional SRo 
Miguel: equipe Leandro Medrano. 
Regional Ma Prudente: equipe Mar­
cos Pedro Lopes e Claudia Fátima 
Bebáo (mençáo honrosa).
Melhor projeto: equipe José de Sou­
za Moraes (Regional Pinheiros).

■

1/
II
I

Edcenhoff Saunder 
Archhects - E<Mdo para 
a Unicorp Thermai 
Technologies em 
Chicago. EUA

Cadeiras The Ant, de Ame Jacobsen: apenas uma lâmina de 
madeira vergada e uma estrutura tubular, projeto de 1952

li •>'-7
» l »4 r -

Apologia”; Residência Acayaba no GuaruJá-SP. de Marcos Acayaba. ‘pela busca 
persistente da tecnologia para uma nova expressão arquitetônica, além da 
beleza e harmonia das formas e dos espaços obtidos”.

participaçAo empresarial
Para os curadores, a concretização da bienal só foi possível graças à colabo­

ração de várias entidades - governos dos Estados de São Paulo e Paraná, 
prefeituras dos Municípios de São Pauto e Curitiba, ministérios da Cultura, Justiça 
e Comunicação, assim como de empresas do setor privado. A Plnl, uma das 
patrocinadoras, não ficou ilmltada à divulgação de publicações: associou-se à 
Sucesu e desenvolveu o projeto Espaço Informática. Lá. equipamentos e sofware 
desenvolvidos para o uso do arquiteto estiveram à disposição dos visitantes, que

»»TWTY 
i > ;



maio 1998

*

'I

V.

i

i

K

0

I

)

< >

e

> 

1

b

‘I 

J

, f 
I f I < 1

É? EV

£■

í '

■•I V u 
tf 
/

• .

[I 

f

1-
*n

» *• ■ •

** •- • •'« .>■«-. t

■;? ■

3? ^>7 
■Ç’^'

r<

<r

4 
z 
-í . 

suspensa no ar. '

v/t^ t‘ 
.. tt^r ; i 

iWí.i 
,1

, • .* ... • I ’

baixo, a vegetação corre livre. 
sa solução do arquiteto pauhstci 

barcos Acayaba,que preserva 
r^speita a natureza, foi vencedora

da 3 Bienal Internacional
d^ Arquitetura, no ano passado. ’

4
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•. .
dft Condomínio
e p3i3 n terreno’.

mão, ele imagina o quanto vai 
gastar com temrplenagcns c 
atenus. c até desanima. Pois 
foi numa área exatamente as­
sim. no litoral paulista, que o 
arquiteto Marcos Acayaba cons­
truiu. dois anos atrás, sua casa 
de férias. Para evitar essa tra­
balheira, os gastos excessivos 
e também para não “machucar 
o solo e a vegetação*’, ele usou

Pila betada 
dascnmranM 
dtPW 
(arais), <aa 
coltomãgu 
iacbm 
aaentartara 
• ajapam 
lOttií, 
naaataada 
antadada 
aataral.

ignorar a topografia diflcil. 
Seguindo etapas que considera 
simples, o arquiteto começou 
cavando apenas três poços no 
terreno c enchendo-os de con­
creto (tubulflcs). Ali. ergueu 
pilares do mesmo material (ou 
pilotis) e mãos-francesas de 
madeira. Esses suportes sáo os 
únicos pontos de contato com 
o solo e apóiam toda a carga

MC/taWW

□ andar da taba, 
aaaalMda aa cola

aaaiar deaertriça. 
AaadtNh 
aa ratai Iraatiiaa

a raptada «Ma 
pnrptaanra 
peças «anatai. 
Otaratardeap 
taddtatl 
(tatataptar) 
«■■rasefwMa

A ntenção 
era preservar 
a mata

A passarela 
I petreai 
/ daraalm

Aparta aetiol.

madeira asada 
aaestndara 
par ser dera 
eresMaato 
a taaapiriíi. 
Onde fica

pertm, dm 
ser antarada.

Po* spi leve 
a tslrukj'? 
kc 3 hjv.iúa 
pçlos hranl»”!

'<le «a em 
forma de x 
Isso previne 
defonnaccts 
ousada*. pei.i 
forca do TÇnfo
Ouas ponles 

*03043103 *

“Resolvi fazer a experiência 
comigo mesmo”, conta.

O projeto, inscrito na 3* Bie­
nal Internacional de Arquite­
tura. em 1997. levou o grande 
prémio do evento. “Tem baixo 
impacto ambiental", ressalta, 
explicando que a obra está 
num trecho de 2 000 m1 da 
Mala Atlântica. “Se partisse 
para métodos convencionais.
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Os espaços 
das salas - eslai 
e |antar san 
integrados 
Sn a cozinha fica 
separada fechada 
com pameis de 
madeira Wall 
labncados peia 
industrias Wagner 
Uma escada 
caracol presa 
laleralmenle 
em tirantes 
liga os pisos
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ACOMtniÇiO 
sotecain 
porfoltamMto m 
mele da rata 
por canado mi 
formata 
triaatalar. 
Veja cara, 
a cada nadar, 
atiatonta 
domortafom 
HnnMam 
a Harta vá 
aaabriado 
aMaaahramrta, 
até chegar 
ao terraço.
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A cozinba é Uamiaada 
por praades jaoelas, ____________
y .*?"*?? M ** toribw: As bordas lapidadas 
" evitam cortes

m mio. Já o paiael 
do meio é lixo.

E2S ■ a
&

Para entender o desenvolvi­
mento tecnológico que existe 
por trás do projeta imagine 
uma moradia do mesmo ta­
manho (300 nrk de tijolos, 
que tenha como apoio apenas 
três delgados pilares. Neto 
precisa ser especialista para 
saber que seria um trabalho 
caro e difícil. Mas. aqui, a es­
trutura leve possibilita a ino­
vação - as peças de madeira 
sáo pequenas, e os painéis da 
parede têm 4 cm de espessura.

O sistema traz outras vanta­
gens. Como se trata de um 
processo industrializada no 
qual os elementos saem da fá­
brica já cortados nos tamanhos 
catos e numerados, oáo há 
bagunça nem muita movimen­
tação no canteiro de obras. 
Basta chegar e mortar a arma­
ção - algumas peças sào en­
caixadas e outras, aparafusa­
das. “Não saiu entulho de lá", 
afirma o arquiteto. E. conwse 
sabe, organização e rapidez 
sjo irmãs da 
Acayaba finalizou o trabalho 
em cinco meses e 
rrf em RS 530.00. O 
não pareceecooômico-écoi> 

paríve! ao das 
alto luxo pelo índjeeA&C 
construção de abnl. “É 

para terrenos Pian0S’/5aS- 
rato para uma pirambeira-
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Arejada até 
mesmo 
no alto verão

des específicas dc cada um e 
ao tipo dc icrrcno. "Esse pro­
jeto é um protótipo, que par­
tiu de criações anteriores" 
(w quadro), esclarece.

Como usuário, confessa es­
tar contente: “Ela é muito gos­
tosa. Quando o calor está ter­
rível cm São Paulo, cono para 
lá. pois é bem ventilada". Pri­
meiro. porque fica no meio da 
mata, entre o morro c o mar.

Obra rápida, elementos in­
dustrializados... Isso não 
lembra as construções pré-fa- 
bricadas? Nem pensar, assus­
ta-se Acayaba, preocupado 
em esclarecer que não está 
produzindo casas cm série e 
que não as tem em estoque. 
Sc um cliente o procurar, ele 
pode até usar o mesmo prin­
cípio construtivo, mas tem 
que adaptá-lo ãs nccessida-

Segundo. porque a ventilação 
«í cruzada - há janelas cm 
todas as faces. Defeitos? Sin­
cero. Acayaba admite um: 
falta dc isolamento acústico. 
“Como os assoalhos são de 
madeira, o barulho dos passos 
atravessa de um andar para o 
outro." Além desse som. só 
há um outro: o das ondas do 
mar. Mas este, claro, não in­
comoda ninguém.
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EIN TURM am hang von São Paulo. Hãuser, Rotterdam, p.30-3, mai 1998.

m atoa Durchroicha, dia durch Schtabafanatar
Dia SWa Unha ntmmt galagantUeh NJppaa aut

dcn GrundriB. Insgcsamt crgaben 
sích 20 Kuben, die auf vier Gc- 
schosse verteilt wurdcn und dem 
Haus die Form cines T gebcn.

Der Baukõrper steht los- 
gelõst vom Hang, nur das Ober-

sich die Schõnheit am Ende ganz 
von selbst ein.« Und: »Wenn ct- 
was, das man entwirft, nicht funk- 
tioniert, ist es auch nicht nõtig.« 
Und: »Wenn sich zwei Elemcnte 
in der Balance haltcn, ergibt sich 
automatisch Schõnheit.»

cxtrcm kurz, weil alie Materialien 
vorgefertigt auf die Baustellc ka- 
men. Eine Handvol) Arbeiter er- 
richtctc den Rohbau in 45 Tagen. 
Aufwendige Erdarbeiten waren 
nicht nõtig, ebenso konntc auf den

Bau von Stfltzmauem verzichtet 
wcrden. Das hat wesentlich dazu 
beigetragcn, dafl sich die Bauko- 
stcn in Grenzcn hielten.

Architekt Acayaba arbeite- 
te bei diesem Entwurf nach fol- 

geschoO hat eine Verbindung mit genden Gnindsãtzen: »Wenn man 
dem Berghang. Die Garage dient die richrige Lõsung fíndet, stellt 
ais Bindeglicd zwischen StraBe 
und Haus. So ist dieses besser ge- 
schfltzt vor den kalten Winden, 
die im Winter von SOdosten flber 
die Stadt herfallen.

Wic bei allen Fachwerkhãu- 
sem Oblich, war die Bauzeit hier

on mit Stahldrahten, dic fOr die 
nõtige Queraussteifung sorgen

Das Haus steht auf sechs
Betonpfeilem.die !8Mctcrtiefin 
den Boden gerammt wurdcn. Ein
Raster von 3,30 Metem gliedert

Wenn man die richtige Lõsung fíndet, stellt 
sich die Schõnheit ganz von allein ein

nappa mit ainfacham HptiyaiM. Dia Nata, ainaaai 
pnía!áartarundunaunãMgarUnfaHacbuta

Mit dieser Designphilosophie ge- 
wann Acayaba, der an der Univer- 
sitãt von São Paulo lehrt, 1991 
den brasilianischen Nationalpreis 
fUr Architektur. Zu Recht, wie 
dieses Haus am Hang beweist.

Grundrisse und technische 
Angaben auf Seite 78

Fotos und Dokumentation: 
Undine Prõhl 
Text: Horst Rasch

reiswerte Grundstflcke ha- 
ben immer eine Mackc. 
Das ist Qberall so auf der 

I Welt zwischen Hamburg und 
I Haiti, zwischen Rio und Hawaii. 
Dieses preiswerte Grundstúck 
liegt in São Paulo, das von nind 
zehn Millioncn Mcnschen bcvõl- 
kert wird. Die Macke: Der Steil- 
hang hat eine Ncigung von 45 
Grad. Wer sol! da bauen?

Der Ingenieur und Bauun- 
temehmer Hél io Olga bewies M ut 
und engagierte den Architekten 
Marcos Acayaba, den er bat, das 
Unmõgliche mõglich zu ma- 
chem. Der ging in KJausur und 
dachte rund sechs Wochcn lang 
nur an das Haus und an den Hang. 
»Dann hatte ich die Lõsung«, sagt 
Acayaba, »am besten wflrden eine 
offene Strukturscin und ein Haus, 
dessen Konstruktionselemente zei- 
gen, wie es gcbaut ist.« Im weitc- 
sten Sinn entschied er sich fBr ei­
ne einfache Fachwerkkonstrukti-



CASA Torre. Abitare, Milano, n.374, p.218-9, giug. 1998.

I

I

TF
I

t

I

I

166

I

i

I

• C*«*W**'*nr* 
KW X r» W* AMlf

W * X> JM W *or 

Mm TV <*• ■**

M X TV MT-WH.

«MO*** 
X^M’***’

I

^irwMd^CMi 

Cfw MtfUf J srtfto c«f frrrwoo. 
V'nrtnc í oi ctono ctt Jto 
inbM» lp*ooaln«nB3o 
ccn 4 torram « » sscm 
to nuuto iMfnc CM 
mntopn cK scwcrv.

I
1 I

t »

Ir Irazionc, Sírulluixkj f|ucMo 

aíMenw cuMnrtliro legjen» c 
di facilc RMcmblaggio nndx- 

mi un lentnu tanlo complca- 
*o, la um rí Mfiluppa ninw 

una lum- ru 2(X) mdri qua­
dril) articohli au quaUm pia- 

ni ampianientr vHrali.
• Hro/mwwv an4 forolu di Affrhh 
irtiina e IriMimlKa dr)rVa>v«mu 
4M»FmIo

c=^_. c r

A towwr houw. A fiUrptj

súr ÍH í/ir jmart Jardim 
Vtfónn-fágia rturi^niiaJ din- 
IW ifi Ifa Wibki/b uj Sdt> 
Pauin suggttffd ihr of 
[‘rrfabrKnx^d tirufiurol campo- 
f^nUk- bnuuic of ilt 

arui cnu/u^» tírrngth. 
and ttetl ôecousr of úi (e/i- 
mIp rlrmgdL Thr Ughiwrighk 
rtuy-io-oM^mblr frtmf m- 
aíM lhe houif to dnigned 
g> KfU-JrrjWaicd tcw *uh 
o totol arrn of200 m dt»-
isibuirti on four flw».
• iv-

•*1 **” fe»
Lacme*

P9nW0BA

1. x hwrwirWlwnKej 3. W^^o/rrwrw^

* »o99Í<xno/Bvèi|| í 9VMV 3. cu<iwa/kWbw»



CONCURSO público: visão de arquitetos. AU-Arquitetura & Urbanismo, São Paulo, n.78, p.26, jun/jul. 1998.

CENÁRIO

1

26

2

BFraJrtotftVaMrto 
Ctotodot Samoa, 

enfocado

CONCURSO PÚBUCO 
visAo wi Anoumrros

1 Projeto da THo 
LMo Frascino. 2* 
enfocado

«MvtMAoyata. 
quarto fogar

B tMP.pn^toéi 
OáudfoDfoforta

1 Profeta do Hoctor 
VigBecca. vencedor 
do concurso pera a 
nova Mdedo 
F^esp

"F.tpcsp 2000: A Vivto dos 
Arquitetos’ <* o nome da exposi- 
çAo que reuniu na F AU4JSP os 
desenhos c pUntn dos 59 proje­
tos que participaram do concur­
so parj .1 rscotkt do projeto dd 
nova sede d.i F.tpop |FundaçAo 
de Amp.vo A PcÍqukj do Estado 
de São Paulo). O |YOjcto vence­
dor. do «rqurteto Fftrctor VkjhccGi 
foi prim.ido c om.»qu mu i dr R$ 
12 mH. O segundo e o urccw© 
cotoc-ido. Trto LMo Huscux) c- 
VufcXkJ GHsm dos S.intos. kv.> 
r.fm, nipvctWtMncfHv. R$ 10 r 
R$ 9 rrni. M«co\ Aí.ryah.i fxcxJ 
cm quitfto tugi» (R$ 8 md) c cm 
qmnro. Oaudio Duifcn.i (R$ 6 
mH]. RccrtxYíim honro 
sa (R$ 5 rml c-xli) os .irqutfctm 
AtfrcdoDd Banco. Mrccio (Xn 
Couto. Ciro Fi.1tp<; Pvond. 
Vieira Bogôi c Gabnd
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0 arquiteto Marcos 
Acayaba, nascido em 
1944, cursou a Fau de 
1964a 1969. Profissional 
premiado, foi aluno de 
Vilanova Artigas e Rino 
Levi. Égrande admirador 
deOscarNiemeyer.de 
quem recebeu muitas influências. Hoje, 
inova com estruturas pré-moldadas de aço e 
madeira, planejando peças leves e 
pequenas,com impado ambiental reduzido.

;ihjjih m/* 
COMPLETA

3jlRl)lh
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Que materiais e sistemas construtivos sio va­
lorizados em seu trabalho?
Acabei rotulado como «perrem madeira e 
apesar de não ser exatamente isso, este éum 
material estratégico. pois é renovável. Ao 
contrário do que possa parecer, você nlo 
depreda a natureza. As construções com aço 
trazem a derrubada de montanhas inteiras e 
do uso de petróleo, materiais irrecuperáveis, 
assim como o cimento e a areia. A madeira 
precisa de solo,umidadeesol,você refloresta, 
replanta. No Brasil, em especial, nosso dimae 
solopermitemocrescimentodamadàraduas 
vezes mais rápido do que na Europa, noa EUA 
enoCanadá. onde,hoje em dia. só se constrói 
com madeira.Tenho trabalhado com um sis­
tema construtivo, em que planejo peças leves 
cpequenas.com impacto ambiental reduzido 
no canteiro de obras. NSopartode uma forma 
e de um volume definidos, mas a estrutura 
pode ser determinante.

Casa & Jardim, São Paulo, n.523, p.42, ago. 1998.

Um projeto arquitetónico nio aca­
ba trazendo as mesmas restrições? 
A arquitetura não pode ser 
impeditiva, obstruindo as mu­
danças que vão ocorrendo na 
vivência do dia-a-dia. Ela faz 
abrigos, e deve se constituir como 
tal. Nloé um abrigo qualquer, há 
uma intençfo e um significado 
na cultura. A beleza é funda­

mental, pois se a casa é bela, ela traz bem- 
estar. Além disso, a arquitetura tem a ver com 
as ddades, já que são os edifícios que consti­
tuem o espaço urbano, c deve estar preocu­
pada com as diferentes construções c lingua­
gens arquitetônicas, que conversam entre si. 
Claro, isso não quer dizer que nlo haja 
projetos arquitetônicos no meio natural.

Quala import&nciada escala humana dentro 
da arquitetura?
De suma importincia, e esta lição é muito 
antiga. Oscar Niemeyer diziaser necessário 
imaginar a obra acabada, passear por dentro 
dela à medida que o projeto fosse sendo 
concebido. O arquiteto deve ser capaz de se 
colocar no lugar do usuário e controlar as 
sensações que de terá ao habitar aquele 
espaço. Ele deve imaginar-se entrando, sa­
indo, a visão de dentro de uma janela, o

ruído no local, a interferência da vizinhança 
e a paisagem. Estas questões discuto com 
meus alunos, é uma necessidade para qual­
quer arquiteto.

0 que orienta seus projetos?
O que acabou ficando nítido em meus traba­
lhos foi a estrutura aparente, que caracteriza a 
forma das obras, que são sempre muito leves, 
parecendo flutuar, e abertas para o exterior. A 
limpeza do desenho, de linhas simples e 

tendendo para o horizon­
tal, é outra característica, 
assim como a iluminação e 
a preocupação com a escala 
humana. Principalmente 
nu obras dos últimos dez 
anos. E isso está presente 
nu estruturas de madeira, 
mu igualmente nu de aço 
e de maior porte, que são 
leves e transparentes. A 

descoberta de uma estratégia de realização de 
obra, específica para cada caso, que tem con­
dições especiais de solo, de vegetação, de 
paisagem, de vizinhançaededeclive, além do 
desejo do proprietário. Meus projetos mais 
recentes, com madeira, são apropriados para 
u situações em que o terreno está no meio da 
mata, ou é acidentado e de difícil acesso.

Ir

Quala relafõo entre moradia e arquitetura? 
O lugar onde se mora éum espaço que se 
transforma constantcmenie. As pessoas 
agem sobre esta área, adequando-a a suas 
necessidades, mudando sua conformação 
no inverno, no verão etc. A origem du 
palavras ser e construir, na raiz germânica, 
é a mesma. Em inglês dá bee build. No 
fundo, quem constrói, é, ou seja, o sujeito 
existe enquanto ser capaz de construir. 
Esta idéia aparece na filosofia alemã, e cu 
acho que por meio deste conceito pode- 
se encarar o hábitat como uma atividade. 
Na decoração, em que a ar rumação da casa 
é feita segundo padrões rígidos, uma ter­
ceira pessoa acaba inibindo o morador. 
Ele pode tornar-se, então, incapaz de 
colocar um quadro na parede para não 
mudar a disposição de móveis e objetos 
feita pelo decorador.

Ao lodo, Ac»y aba 
— anwquataprotxMipo

4 MprwnUdo 
| wn1tt7p*li

Btenol kvt*moclon«l 
do Arquitetura 
AUeNUt 
aareaMecla do 
arqultoto.om 
MoFbmU.BF, 
édaltTf.

deOscarNiemeyer.de
cpequenas.com
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ctód piywood ptodu Suppcxtinc 
demoii» ladrei* vootaapatenmd 
tanMnditodaHBMricMMC- 
ttoo*. TO» qtotm atioMd four 
WNtantobaadtteMOHqpB»- 
foot htwM ia hm bar moolh».

MMWKMM
StoMJ»
MMMIK Mkn Acgata
AyiW Marre A»[)»Hlf«nv
HdM, Mi» MMm. Mtathf

repaír. Federal programs such as 
Habitar BrasIT alm to aleviate the 
probiem by buãdmg 102.000 houses 
In 1997-98 for famifes with monthly 
Incomes of less than $300.
Othar wctorK Aíthough commer- 
dal constrvctton has been strong In 
the lastfewyeara, 77 percent of the 
Office bukíngs In São Paulo are 
more than 25 years dd and are nut 
equipped to handle the Computer 
and electrical needs of modem cor- 
porattons. So demand for Ctass A 
offioe speoe remains high- In the 
retall sector, BrazH has 128 major 
shopping mails; but experte say the 
country couid use another hundred. 
Growth In tounsm should also con­
tinue and the Brazilian Instltute d 
lourism expecte $5 Mfrjn rfinvest- 
ments In this sector over the next 
two years.
■canaatec ovarviaw: Economic 
growth wil stow significantly this 
year, from a prevtous estimate of 
44 percent to Just U. percent, due 
totheAsiancrislsanda lossof 
tovestor coofidence In emergjng 
marfcets In general To protect the 
value d the mal, the centrai bank 
ratoed reference interest rates lo 
434 percent at the endof 1997. The 
move seems to have worited and 
Interest rates hare come down thls 
year, but unemptoyment has rtsen 
to orer 8 percent This yeafs pato, 
though. may set the stage for 
renewed growth next year.
Caetarts: * Instituto de Arquitetos 
do Brasil (BrazIBan Institute of 
Architects), Pedro Antonto Geivao, 
preeident. W. 55/27/227-9823, 
fax 22S-325Q * AsBEA (BrazSan 
Assodation of Architectural Fkms), 
Edison Musa, president Tel 
5M1/822-2982, fax 822-4589. 
I*s gaia<l si 168-5 raMfon 
•Dft 1W7: S855X) btton 
•DP «rowtk, 1M7:37 percent 
•DPgrwwtlifOroeoat, IM* 
llpercem
WoHia, 1M7:8J percent

Nstfoet tko «wai empocto: 
The largest country In South Ameri­
ca, Brad Is atoo one d the most 
urben,with71percentofthepopu- 
latton Mng In dUes. SAo Pauto has 
15 mBon peopie and constrvctton 
is boomíng. Rto de Janeiro buzzes 
with 98 maton inhabitants and is 
busy atfcfing to its stock of iarge 
txASngs. But there are a number 
of secondory õties that aro signifi- 
cant merfcets In their own rfght and 
lhotfd nct be overtoohed—piaces 
such 88 Beto Horizonte, wíh 34 
mBon residente; Porto Alegre, with 
3 maon; Recife, with 23 mllton; 
and BrasSa, with 13 mOfon. *1 wes 
amand at how many big dties 
Brad has,' recais Juen Diego Perez 
Mapa, dnctor of Latin America 
for Kapien McLaugtin Diaz (HMD). 
■Wve been totaíyabsorbedby São 
Pauto and Rto, but therefe a kx d 
Mdhggping on in theae other 
Ptoces,’ adds Perez Vargas. US. 
fim» are atarting to taka nottoe; for 
exampie, HMD has industrial prqj- 
ectsunderweyin Campinas, VOA 
Aaaodetes a iarge conference cen- 
terhCwMba,andRTXLathree- 
tower oompiex In Recife.
Claailiareiia reailiaLThemar- 
tat for bukfing products In Brazil in 
1W7 wa $244 bDton md grew 11

Higher Interest rates this 
yaar.duetotheAsianeconomiccri- 
•» and presaure on the Brazílian 
curroncy, is taMng tome steam out 
of the buMng sector. But Standard 
IRxrtDRIexpecutheccnstruc- 
tfon marfet to grow st an avenge 
rate d 10 percent a year until the 
and of the oentwy, to pari due to 
the recerfoy approwd Red Estale 
Rn***gSyetam,whichw«estab- 
•ah a aecondary mortgngs marttet 
•nd provida more funteng for devei- 
opmora probos.
■anil II I I IIHB.H0US- 

<s criticai to Brad; 53 ntaton
"•* unte are needed and another 
5 mtaon are to need of exterwire

BRAZIL GROWTH IS SPREADING FROM RIO AND 
SÃO PAULO TO A SECOND TIER OF CITIES.
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e o eitenor. Trata-se pode-se dizer de uma sucessão de amplos bay Win­

dows Aienaçao de cobertura (projetado com balanço de dois metros pa­

ra proteção contra as chuvas tropicais), entre a copa das arvores ê a 6rea de 

estar ao ar livre com vista para o oceano de um lado e para o alto da serra 

de outro

O piso principal, de entrada, com a sala e conzinha hga-se a entrada por meto 

de uma ponte com apoio central e soha da casa

Abano está a área mtrma da casaatres sudes e um terraço com vista para o mar.
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Cm»m>CbvmíA 
LScriUQM 
Cuarujã. Brasil 
feous 
1991/1993

Marcos Acayaba 
Adriana Aun

Ricardo Baeta

267.97 rr?

montagen manual da casa po» 4 ope-anos em 4 meses com um impado am­

biental mínimo
A geometria triangular naturalmente auto-lavada permitiu ainda o criaçao de

I, I k I r I

1- +•»

1
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Esta casa, pcotoopo para a preservação da naturaieza na ocupaçao de terrenos d»- 

fcea. to aconstruida na encosta de uma montanha junto ao ma», a 70 metros de 

ahftudc e 150 metros distante da prata

Terreno, cobeno pela floresta natwa. "Mata Atiántca-. leve sua cobertura vegetal e espaços-contínuos e articulados com a maior comunicação entre o interior

o soo preservados Apenas 3 pilares de concreto suspendem a casa que graças 

a sua geometria hexagonal encarne entre as pnnopa«s arvores existentes.

A tauujra triangular. que semehanie as arares se abre para dma. to mrxtada com 
piares e iagn de madeva e cones» e trames de aço produodos indusatomente.

0$ ptsos e cobertura foram (eitos com placas prefabricadas triangulares de 
conceto leve

Ai paredes e o» peitos mo de painéis tndustaaioados de madeira compensada.
Este conjunto composto por pecas leves de pequenas dimensões permitiu a

, nitria Civil I Bienal Iberoamericana 
ta: Arauitebtura e lngenier_-------- -- -----------------------

7998. Madrid, lElecta, 1998. p H 5.
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FAU faz 50 anos e comemora fora da FAU. Folha de São Pauto, São Paulo, 3 nov. 1998. Ilustrada, p.3-4.
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"J94Ã. 4 guerra acabou 
A noite foi longa.
No horizonte. 0 alvorecer. 
Tudo a repensar. 
l}ído a refazer.
Tinto a recriar.
Esquecer 0 passado. 
Criar 0 futuro.
Abaixo a burguesia. 
Viva a revolução. 
W FAUUSP. 
J\ido a repensar. 
TUdo a refazer.
Tudo a recriar.
Os trabalhos expostos 
exemplificam essa 
atmosfera jovem, 
renovadora, 
revolucionária que 
respirava na vrlhu 
FAUda inesquecível 
Vila Penteado.”
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got foi partr daa co- 
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Adaiã» facho* (to primeira oedo da MU; M afoa.è 
dteM orti profotade peto aradMo Mamo Aoyaba; 
ao todo, 0 cwodorjwai  deXJnco Décadm * 
Argwftocuri’, Abra aio Saaovkx, obrem paM cm 
logotipo doo Corrtioi, criado por ea-afono da FAU

Mm. a •Parirau toa*, codofro 
prafotoda peto «NtoM * MU M 
Uton I «aq. toto m Mpato M 
cerne apraoentode M toiotra) do prmmo 
*0 Mrttoomb * * Mdto

imXdoFwr

Ano 50 moo. 1 Focnidade de Ar- 
quitmr a • UrbenMo da Uaiwi- 
«idade de Sto Pauto g formos 

argoíMa. A partir de hcrte.o 
nome de cada um dotei ralara e» 
tampado em ura paxnri do 9 me* 
uni de tirara, got trine tambdm 
noma de rodoo 00 proímaom e 
tandoaártaKtoFAU

S*o atoa ca prnrijoaMtoi da a- 
pooéçlo aCtoro Dfcaàn de Arqui- 
Mura: Utoa Ldtwa’. <mk conmça 
ho|«. to tta. no MUt 0 Mnaev 
BracMro da BacukoriL

A moura, 
memocaçta do cto^neoMAno (te 
MU. ato tom trabalhot de cada 
um doa 9.727 naptaeda ÚKuktede 
"Pira iaoo «na nectttorio 0 opa- 
ço de trta btoaato e tifo aaoo de tra- 
baQw. com ona eetnMwi prandt 
de proflmfanaia*. odada Anrahto 
Sancvio. aroteflaor da MU t an- 
dar*mnidampoototo

Anan. foram aetoctonedoo. poc 
Sanovía < oom otnataeto de dnco 
cwadora, um para cada ddmda 
da MU. 70 tnhtoboe ronwomrott- 
ma da daguaptm da tooddodt.

"O dotogne da opotocto d a di- 
rantoade e a coartada da prado- 
çln", dxo CDordraador * tnoacn. 
foto Armtoto dt Brito Cru. ^Oi 
atanoe da MU prafotom Mdmto 
tricaa do MflM modo como dfrí- 
pemànona."

Para Imw a BwiMlitodo de 
tma de aroaçto doo aegnMM da 
MU. eatto opooaoo doado proje­
tai de tapoUpoe M canoa, peaOM>- 
do mt obrar de arte. Bprtoni. 
prafotoo de capotea. de tooM. do 
hraktodeoeâderaridtecfoa.

SaMvfcii pectemoe da MU doe* 
de !M2.dtt ootXtoco DfceÉM <te 
Arquteotara* 4 a primeira muhi 
cntotfn da tooddado tato fora doa 
Imbradaiiatoaratoadi.

"Eato aporiçto Mo marido * 
moeM pera 0 «gMto a iomb- 
mbfofrito drie oom a rarietodi*. 
cw&e Scnerira, goa. o» MM gra 
epraeram • moetra. aritoma gra 
>foifco ou prirado. a garirtadi 
doe^ocoomraáéBdpoMmABto 
darooMtotedetdoototo’

Para o orariM a bma m* 
bdra Lnimofa deixar ctero gae ca­
da prafoto auMlinfcedKto * 
ootrae projM) Teve em cmm a 
hteedete ooMmto**. • ArariMm 
4 cutaera”.dteBraMtaL "O Mtede* 
tono da CMra raraoe mo ato* 
oao m doo coMdtoao". alkmta
KA0MO Mt MOtoOO)
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Uarchitettura

" strutturale di Marcos Acayaba, architetto brasiliano.

1. Casa Milan
Milan resldence

São Paulo

architetto brasiliano
The structural curiosity" of the Brazilían architect 
Marcos Acayaba

Nel panorama ecfeteco e muMorme defla recente archi 

tettura brasiliana. rarcfiitelto paoirsta Marcos Acayaba 

(1944) porta avanti da ccca uenfanni una pratica dal 

rarchitettura ene presente dei caratten motlo mteras- 

ssno e peculran

Le neerebe condena su matanai oiveía. gti stwS á tecm 

ene e strutture drtterenti e la "cunostâ' neila spenmenta 

mne costruftva tenro di Acayaba un attonto essarvatore 

e cor-oscitore deifarcfiitenura neila sua cormotazione 

sirutturata e técnica

Formsicsr sai finre degti an.ni sessanta nei ama ncanda 

scente deita FacoRâ ft arcfeuttura e urbanística OeflUnr 

rersita di San Paoto, Acayaba nseree lonemerae degh n- 

ssgnementi deRa cosiddetta "scuoia paolista* e dei suo 

pú cansmsteo rappresentsme. Vdanova Artigax 

Caaenaone per te quesbonr tecrwte. fanais preesa dei 

pretterra strutlurab e to studio otoco dei programma ra 

aonausta (sismo negk anra successnt alia ccstmbone (fi 

Brasília) sono tutti postolab fondatnenlab delia scuoia 

W3Í.-SH efle s traducono 10 una amtudme progetluale 

tranca e smeera nei modo di eltrontare i dsegno e la co 

sswione arcnoetaica. tnortíicancona come conseguen 

a i contenub soaab e la torma hnata

larchíeaia di Acayaba dscenae tkeHameffle da qwsla 

imposiaaone progeltuale ma. incapaca di lermars a 

Quanto ippreso, svduppa ultenormente la ncerea deila 

sadia n una dueaone propna e autónoma.

totóressato aHa raaonaknaMne dela costmnoM e alia 

prefabbncazicne degb elemenb costruoM. Acayaba nflin- 

dw aefo stódto deila stfuttura esposta e di torta mpatto 

srmboíco la genes del suo approcao progedude, atlrever- 

sa una ustemauca ouerwma dl sokirtoni atenwwe al­

ia conoscena cnstAzuta nela scelta di matenab e tec 

“d» dwrne, contro fmeraa dela adbxa atcMettonca. 

“Credo nel processo. Processo cosiraco, spazio-tempo. 

om P» praia particefla th materta aTureverso neila 

sa teta» è presente lo spmto. Spetta a noi uonm. dtre 

»ía comprensooa di quesu toUHU. d dovero di essete 

iesportMbíii nel nactenere la sua armoma a contribuo 

al etovazxma (Ho sprrto, amavemo raome, d iawro. la 

fwtra parte nel processo*, arterma Acayaba.

lo s&xho dei maienad rappreseffla par Acayaba laPQSSb 

Mità di invesbgara nuove s&uttare. tk dominare «mm 

teofche di costruaone, di amcctwe II propno repwtono 

neia 4tamaz)ooe O una propa itonMà.
lI*ato nen sua ncerca data bgura 4 FU. Wnft Acap-
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i oob.1 m 1 iwrtwai. u m
i mn Zmt X re l My re i tfnw

ZAMt t AMR tMW'tMw

U mm Mm tf IV1 totata poi rtníwi iWo M 
toma rtati Mnutci. tnrrrww hw MH grwdo M 
Ma 4 cM r* da U m. to Mre dntu 
Ol M to ou M ra wa/oltA aBa &■ tfrJhn • U rata 
Mtotfnto
Lb wb paMta d ctreto amato cn tuArwwo 4 ptfnta

reretai com tuawM imagm artaspa A nporc. dri 
■a « mcd re* wuo MM «Mo. ta m to tfdv 
Rda *MM M Mm ImM MaM • Mp- 
r RM tfm p KVVMH too o mota per to «Mtt tf 
■M ta rei wMw. ml m per oM tf tore 
Lo spwo Mm. «Ho M toop* • rerôrm « aooffin. ri 
itai ■ m m ri pton dotoao p« wnn * m tfMmu 
reto d crentt ta lo atore b Ma to wa tftfm 
n re o * m tonvn ottarw. MMM
M M cv>m ài tono ri IM «mM t «M tf pmn i 
M ora to m*o Hm t toreta • re Ma sda «ta 
ri Md rintf tato rm i M M.* Mm dtaa 
»rtare. coaRreM Mo tfm ri Rrtta «M. * 
um tf riw wM tM ri omta ifltfo ta comnim 
iMMtfrataMlwtfwtaM

■

ba mrrxficatonecessitAdHara di ognitovoruvqespe 
nenza çrupra, una tfwsbçazrano personato ta mato 

■Opni progetto dl la pcwbddA ri tare una prova. una 
espenenra e una nflewono’. aftrma
l aflenzione pmforda ela nativa speota ri agro mote- 

nato. la pocwroe ouw aransiica dela sua eceva a 
resalanona dele sue aratoishcto Wm otfla rasa 
siruttjrate e ptosKa costlucsa un método ri lavoro crie 
gaontoa cmva ei mulato finak rtaendertementa 

Caia riwtfâ M proptaa
Oafe pnme sfnrture MH ri cemento irmato fino ala 

teggenssane struthim n togno defultna produm. pas­
sando per ratXMO a I maflem nsM coflata Fitava 

ne ri matenato dw towi M nesta M reposta stvt 
unte a cnflMtM mgM. passando aerneno ina sane 
d axrinú tertato» fino rito dtotam d prototipi rode* 
d stóo. toorwo perteftW. rimcsM* soenttamento 

Nrito ncerca d» nuw toguaRi. toenefie e rotmeí. 

Acayaba nbena d» rartWefln derie cesdenze we- 
senti un campo aperto e tocondo ah spenmetazxm

^c2-76, nov./dic. 1998.

ta Mn rasMce ri m. rei arem ta mm/ 1 re 
Are-rei. ré» M tari «MM tori tas ri* Amr « e 
«■M * tf MM anda» «Ml mpM Ay Mv Ma 
MMMmraicree tapaMtomAwrMMcn 
om m p^Mdii MMn. «wr ai tfr >re to M 
MriMriM ariMM Mâi M MM «Mmpi 
ri tata t Mas a Mpk *v» Mtar Mtm ma M total 
tf M tfMtari taMy ri AtaM towM dMp W # 
Mv re tom ri >w «ri otaw retoM tf tf totar aari 
róriMWM>Arê
MM Ay m tfir Mriw ri tf «ri a* tf rear awa • r 
tatfi * ire ri tota. itoRM tf mh ri« Mdtftfw 
to itatoctf cmdm ta 0OOB m toRto tf tfM etf 0 ta 
btfAtoanireina ta »n pMM todtare toi 
tfriNto mm M M MM tota. tom ri tov dtae mv ta 
AtaN « toa Are tf< W tob«i to» jtfto *m w tf átfre 
<M M ■* tot pta W tf pM to M totota ta tf ar 
Mto ní atoPtotf tfr ri tot m ri W MM tf» tor tre 
m ri to» ta do^í remi riretftamomcamtap tf 
re tota tf tov ta tota ri tf rea cov

c • »T ■ ■ H ■ 1

ti ftj ecfccec tná nr^rn sane a! natt Mtn kH 
ficus. ifi» Sm fteto trtftixf Mm Aaj»òt (b 1944) 
c^rxoeeniiKttMr-rtrhngtnMKtntanerut» 
rtry ntansfng ní aiqt Mibotes Hs rnstanA ruo 0 

tmnt nttri&. hs Mr Mtmi OcMoub j*vc- 
tuns. tttJ his anasty ttr aptmtnVioo in anstmcHon 
i&t mede Auytit t cmtí oteanv tnd upt» ol mH- 

teaire r> ds snanl end Mc/nul anuMcn 
HfènfitaMdMs tduceim m f» te-SMS« «r 
SMtiinetee/^Uomfrc/S»^iFealrciM»- 
Mjn erd {4e<^. Áa/ebe sta  ̂rOan^
brf>e)ee^c/ttsa<alid^ftaitSaioorttidbr 
e mst tiwmebç itfnsenteim. VHeeat A/ngei ne 
Mt^pui^eltieSKiPKbSaot/MnKet- 
Mtai t> MOnal nttn e preast ene^ts oí sbSKtnl 
ptMem, end e ata) stadf td tbe ndutU pnçaa 
(Ome em lhe jm jtíelteribe boddeif ol BmM). 
nesemtnbwslMeditoesbei9Mlon»deadloeKi 
etUtude ntrt daiga end entetetisnl canetvaiootiM.es 
e amqoena. itoddied ft» sodU cadenl and »t M 

hnacíafnied
nt ardiiltdtn o! Aaftbt dtmu dncty toa dts de- 
signs/taieB YvtteMIMtleecíingswOef teter 
and dneiopvd Há oeo aOtaotioa itsaatOi. IniensM á 
a>t labonaSuadai M báUng and «tu /ntaiinatioa ol

»a/aba t&óMs ta femclhá 
teàanaetnadiáOotMdjdltxeaaedslnOtniaOia 
OnaiSjntotclatedtn^aifOtnHtcoittneionM 
atnrrMM sotmois 0 Iht nfitaKnd tmMdgt o/dMar- 
ent ntnáandledeáqMaaadá ooposton to ft» tarte 

O aedOertni ortxa.

h-N 
r------

canetvaiootiM.es
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pt wpanrt b fert «pnfwm kraonrt. <*• b 
ta—t n nwm • rtM MM * W « H r». t 
W*taio«(mioiraita*»n«w<»w**»i»«»«»- 
tal. «tf tóa. nta Mán «gl W-
(tam n*wí ame* ifl—í «»■.*»*>« •«*«* 
imi. <—m ta «tal twctaw iw»»* ta «*> "• 
tatan * **»* •*«* «•*•.« "ta*» ta*P" • 
tta M MM. M*Nni ro» ta U Hw» itaHdn. un P* 
ra rnn ta >• • “■ P***81
aria. ■ rttan itaM tara i wo «t» crt* ata- 
b, tatabfexta.l"***1

kM 
■rt-

M.

Jtatal |lta»BK4W>»ta»-*

kl «W tf—B fe tataktak w*
fc fe ta Bfe — ta tf ** * * "*^«* ** * * 
^.fetatafeWtafetaWRMkrtakta—* 
—»tay «W»•1 ***** * 
kfebfettf BWMMta —

Padiglione aiochi Pindorama
w Game pavílion Pindorama 

São Paulo
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rxz snOT ** XBOÍ K K wi se»
u tez» B k&z 3» fflwsta ta rta 

ua djcj r Ms«a i ctcs ta »
jssat xj swçvxjw cíwu i ltm ate c»-sm
a at>m fi» oâe * rifeurc Mi aí» B kx a urxt» 
tóPSLáa n f wm m m. ta
•cx 6 tfK kX=3 SjteMK V ST» OHIG tate S « 
$x Ite ix*wc te tata a roaBK t w^aarx » 
rrtfcx 9c»ar <r fiwr soe^wu za kmo ta ta® 
w ; w wn Jrt te z^sttx B njkte te rsçta 
Iwjracx x-np<i t arte: ate erwx. vi» tateteb te * 
rwe 90» p 3^t-xr< Hi «* -cortei atecc ate 9 
SK^tat c? moa Ctea ruww fcoterva beta te 
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F «acrvM a ct^íc pn a QtecxxM te W\ cca casc k 
«mxa cera i ckx» wksx oqbu

corsm ff $3n.«te rwsw te coirwwt inat W » W 
msi 4 estM tef rdtete *s^tect mi toam. •

í rwoAèxe» a Ite» aa avistei te caar^nte coteoci 
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c r t te rtetezum tm s*wterv ob rtecte/i 
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tfi csteU. cte cwak » potev rtemc tetfs temo 
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Ote eiteK a amd Ote itet a WnQki Mogn te9b a 
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www cate» a Mm <Mx tf«>vw «teteton. i 
wi arata Mia Mi ta pai «Mi «ara i â camprm 
aw m prMteo b ta Mwm W bteiwno teb 
teata QMm MCtete l procuie b Ammmm ta» 
Ptaw. te awteo. «te ncra te wbta te pM tf o 
MtetfitelitftfM
**r**®» •Ow ta Mm ate —teiteMni «te 
kMwteMMAwtetaaaiteteoMteBMtaD 
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SANTORO, Francesco. La cunositá strutturale di Marcos Acayaba, architetto brasiliano. LArchitettura, Roma, n.517/518, p.652-76, nov./dic. 1998.



L'Architettura, Roma, n.517/518, p.652-76, nov./dic. 1998.SANTORO, Francesco. La "curiositá" strutturale di Marcos Acayaba, architetto brasiliano.

182



SANTORO, Francesco. La "curiositá" strutturale di Marcos Acayaba, architetto brasiliano. L'Archítettura, Roma, n.517/518, p.652-76, nov./dic. 1998.

i

ca niv m

183

.B



LArchitettura, Roma, n.517/518, p.652-76, nov./dic. 1998.

T'

184

Hl

(

SANTORO, Francesco. La "curiositá" strutturale di Marcos Acayaba, architetto brasiliano.



I
AOS 50 ANOS, o núcleo da escola paulista de arquitetura é notável centro de ensino, pesquisa teórica e debates. Projeto-Design, São Paulo, n.228, p.42-93, jan./fev. 1999.

PROJ
. <

- \

r-C •

l>

185

T

/

Aos 50 anos, o núcleo da escola paulista de arquitetura 
é notável centro de ensino, pesquisa teórica e debates
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A história da Faculdade de Arquitetura e Urbanis­
mo da Universidade de São Paulo pode ser contada 
de diversas maneiras. Não se pode falar apenas de 
arquitetura, desconsiderando a proposta de uma 
formação generalista que estimula a criatividade em 
diversas manifestações. Também não pode ser igno­
rado o debate ideológico que marcou uma geração. 
Mas o foco principal deve ser dirigido para as obras 
produzidas por seus ex-alunos. Afinal, elas com­
põem um painel marcante da arquitetura brasileira 
nas cinco últimas décadas. Para enfatizar a influên­
cia da escola na formação dos profissionais, PROJE­
TO DESIGN optou por destacar, nesta edição especi­
al, projetos elaborados nos primeiros anos de 
atuação, ainda que nem sempre sejam as obras mais 
expressivas de cada autor.

Criada por lei estadual no dia 21 de junho de 1948, 
a Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Univer­
sidade de São Paulo tem sido, ao longo de seus 50 
anos, muito mais do que uma instituição de ensino 
de arquitetura. Responsável pela formação de alguns 
dos mais importantes arquitetos brasileiros, ela é 
também a síntese e o centro criador de uma escola 
arquitetónica - a chamada escola paulista. Além dis­
so, a FAU/USP tem desempenhado importante papel 
como centro de excelência na produção intelectual e 
na pesquisa acadêmica, fórum permanente de deba­
tes políticos e núcleo formador de profissionais cria­
tivos em artes plásticas, design gráfico, fotografia, 
humor, dnema e até mesmo na moda. <>

L • ■ -
.

Y « •- '* • - 4 4R



AOS 50 ANOS, o

sa

Aaes tfc • Mfwdi goreffte

ci
M

r 186

l

M

<

Hl

■m 
MB 
■M
MB

5
1 
i

Sérgio Forro, Flávio Império
• Rodrigo Lof èvro

voltada para o
f ■

tília, o governador

Gurjclcmda a ob/o prefct ida dc Sérgio Ferro, a 
n-jdfticw t coberta por uma abóbada de blocos 
irrâinkos.Um grande ambiente marca o interior 
d) <ori$tiuçdo.cujo programa nào obedeceu a 
nenhum tipo de setonzaçâo. 0$ únicos locais 
confinados sOo os banheiros e o quarto do casal. 
Iodos os outros foram diluídos no espaço, com a 
ajuda do mobiliário construído em alvenaria.O 
piso em diferentes cotas ■ com a parte frontal da 
residência semi-enterrada • é uma caracteristica 
marcante da escola paulista.

Formados em 1961, Sérgio Ferro, Flá- 
vio Império e Rodrigo Lefèvrc assumi­
ram uma postura mais radical em rela­
ção ao discurso de esquerda presente 
na escola. Em 1963, os trés ingressaram 
no corpo docente da FAU: Ferro, no 
departamento de história-, Império c 
Leíèvre, no departamento de projeto. 
Começaram a aprofundar o discurso 
político de Artigas em questões relati­
vas às relações de trabalho dentro do 
canteiro de obras. Seu discurso é basea­
do na poética da economia: o mínimo 
útil, o mínimo didático e o mínimo 
construtivo.

Para eles, estavam em jogo a facilida­
de do processo construtivo (com expe­
riências de pré-fabricaçlo) e a humani­
zação do canteiro de obras. Nio se 
preocupavam com afirmação construti­
va ou valorização da estética estrutural; 
nlo havia a necessidade de beleza. Em 
1963, Ferro c Leíèvre assinavam o texto

O projeto for escolhido por meio de um 
concurso nacional. A obra, de grande porte (65 
mil metros quadrados), apresenta estrutura em 
elementos pré-mofdados de concreto, na época 
pouco utilizados no país. 0 edital propunha a 
centralização de todas as operações da 
secretaria, típicas do meio rural, o que se 
mostrou inviável ao longo dos anos.O programa 
foi desenvolvido em grandes volumes 
articulados que abngam em seu Interior 
pavimentos em mero nível

“Possibilidades de atuaçio", aprofun­
dando o debate. Baseados na experiên­
cia dc Le Corbusier com abóbadas, os 
três iniciaram uma série de experiên­
cias com esse tipo de cobertura. A abó­
bada catalã permite a materialização do 
discurso do grupo, por ser dc fácil cons­
trução e abrigar o canteiro de obras 
logo após sua execução.

Em 1961, materializou-sc a primeira 
experiência do trio: a residência Simon 
Fausto, no litoral norte de Sâo Paulo, 
projetada por Flávio Império. Apesar 
de contar com poucos exemplares, a 
obra arquitetônica de Império é precisa 
e de grande importância. Em 1962, Fer­
ro experimentou materiais pré-fabrica- 
dos na residênda Boris Fausto, c o re­
sultado lhe pareceu negativo. Mas eles 
insistiram nas variações de abóbadas 
cerâmicas, acabando por influenciar 
projetos de arquitetos desse e de outros 
períodos: José Eduardo Leíèvre (1966), 
Marcos Acayaba (1969), Marflia SanfAnna 
de Almeida (1972), Luix Fisberg (1963), 
Rafael Perronc (1973) e, mais recente­
mente, a bela residência de Guilherme 
Paoliello (1979). t>

Sérpj. rirro (1961) • Rodrigo Lcfèvre (1961) 
ResWiiida Bernardo Issier, Cotia, SP, 1963

dc materiais e suas texturas. A influ­
ência dc Wright é sentida em várias

nlMe0 „ escola paa« de j Pe e^. e P-42-93.

(1960) geração continuaram ll«* « dos em diacutir os rumos do palita 
ártai como economia, poUtics i 
A escola voluva-se mais pan a 
maçio de cidadlos - e nlo apenas 
arquitetos -. despretando a at '*** 
voltada para o mercada Entufiiunado com o toctfto dc Br** 

'-dcStoPufaC**' 
l WDpianodeaftoÇ* 

inúmeras coasauç** <>

momentos da história da FAU: desde 
a década de 40, ainda na Poli, com 
Artigas, passando pelos primeiros 
alunos na década de 50, como José 
Carlos Gomes (1953) c Araieo Marti- 
nho (1956), até os discípulos de Ber 
nardes nos anos 60, Marcos Acayabs 
(1969) e Mauro Munhoz (19Í2).

Buscando um caminho própria 
desvinculado de grupos, Ruy Obulr 
(1960) produziu, desde jovem. um 
trabalho maduro, situado entre a es- 

rruj influi'

"° d» FAU cómo «*n7' * «"«li*.

0U,r°. • COO„ ” PFlltíc» ,. d,

prdo NXtnTi ̂ IODal‘ata. Arthur F. guinou o mercado ioobi-
Á^mei<l3 (i ^Uardo de * l<rÍ0 Com obni de Ç^^dade, «' 
c /oJo Carla, n Dácio Ottoni (196n> qUantO Outro* Pnfiaioaaia * «• 
fém, trahaik Cauduro (1960) do. B*™#0 continuaram maia preocupa­
da do arqui??” "° e,Cri«riò ptu. "" dÍ9ntir °* rum<M P^ ®
«xrdea. Daí. ° Canoca ^rgio f<?n’° ?<>«*» «lrt»
««irn chaLd <1’U ° gruP° oiânko, * P"1 ‘ **'

con> » ProS 5°r ,U1 P^ximidade d' ckWi0*

PUo^o cn..n^ “ d-«.«. . ta-
_*'«<ouao"■ Pinto, lançou

resultou em L

i.
= 5

Pauto Bruna (1963), José Guilherme Savoy 
de Castro (1963), Amaldo Martin© (1964) e 
Antônio Bergamin (1963) 
Secretaria da Agricultura, Sâo Pauto, 1968
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MMton Braga (1986), Fernando de Mello
Franco (1986) e Marta Moreira (1987)
Sede da NTO Propaganda e Mariating, Sâo Pauta, 1994/95
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da faculdade. Neste anexo, localizado 
ao lado da escola, ficam as oficinas.

Henrique Reinach (1980) c Maurí­
cio Mendonça (1980) trabalham pre­
ferencialmente em escala reduzida, 
apresentando uma obra contemporâ­
nea, nâo ligada ao estruturalismo da 
escola paulista. Márcio do Amaral 
(1980). juntamente com Raquel dos 
Santos (Farias Brito, 1979), projeta 
casas contemporâneas utilizando es­
trutura metálica.

O uso estrutural do aço foi difun­
dido na arquitetura brasileira a partir 
do início dos anos 80. em obras de 
dois ex-alunos e atuais professores da 
FAU/USP formados nos anos 50: Joâo 
Walter Tosca no e Siegbert Zanettini. 
A estrutura metálica, ainda pouco 
usada no país devido a questões de 
custo e tecnologia, substitui o concre­
to armado. Arquitetos formados na 
FAU/USP a empregam de forma espo­
rádica: José Fleury de Oliveira (1955), 
Eduardo de Almeida, Paulo Bastos. 
Ubyrajara Gilioli, Paulo Bruna, Jorge 
Caron, Marcos Acayaba, Carlos War- 
chavchlk (1986), entre outros. <>

A comomaçáo de concreto e estrutura metáka situa esta obra entre as 
que mostram a evolução da escola paubsta. Ela apresenta estrutura de 
concreto pré-íabr<ada. com pormenores metábeos como a escada, 
guarda-corpo estrutura da cobertura e bnses, em um detalhamento 
sãnpies e requintada A cobertura foi executada com telhas de 
fibrocimento Os arqurtetos foram contratados peto dente depors que 
a estrutura de conoeto pré-fabneada já havia sido comprada.

mais bem-sucedidos entre seus con­
temporâneos. Atuando no mercado, 
entre o design gráfico c o layout de 
escritórios, o Piratininga vem assu­
mindo também algumas responsabili­
dades junto â própria escola, como a 
reforma da biblioteca e o montagem 
da exposição de seu cinquentenário.

Paulo Mendes da Rocha passou a 
ocupar, após a morte de Artigas, pa­
pel de destaque entre os grandes per­
sonagens da FAU/USP. assumindo a 
liderança na condução da linguagem 
arquitetónica e na formação dos alu­
nos. Outros professores - na escola ou 
em seus escritórios - tiveram grande 
influência na formação de jovens pro­
fissionais: Paulo Bruna e Sant'Anna 
(ò frente do Escritório Rino Levi), 
Marcos Acayaba, Gian Cario Gasperi- 
ni, Eduardo de Almeida e Joaquim 
Guedes sáo alguns deles.

Em 1988, uma nova polêmica mobi­
lizou a FAU/USP. Ttata-se da constru­
ção do anexo, promovida pelo Fun- 
dusp. O projeto desenvolvido por Gian 
Cario Gasperini foi o vencedor de um 
concurso interno entre os professores
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7 hf fir\l frart of l/iis artide. ‘Building Brazil Pari n tgoo- 
Ujíif, ap!faiai in '.LI Fita 37. .Lr auoàatcd sxhihdion, 
'Brazil Mill Buildi: Hlanara Artigos and Affònsn Eduardo 
Rtiih \ uai dwiin at thr .4J rnjmr tj^/8 andw tfdfii<d in 
>LÍ Fito9 37. Cuntiniting thr drbate an Rrazilian arMatim 
and urbaniva. an cdtitòion ofpTcjxb tn a youngrr gavratinn of 
ÓA» Panh Arivn/ <dMn b uai hdd in Mar uditn thr .<4 
alia hosttd a rfmfntiwH mtitkd 'Clnba/i^atian and World 
Citiri: R/flntionsJ™* &o P™^

Brazil h now a slablr drmocrary. It has acquircd a 
reputalion for divene regional approachc» tu archi- 
trriurr and urban design. l*he sccnc w no lofigrr 
dominatrd In- a liandíul of masters frnm Rio de 
Janeiro nnd Sâo Paulo, but is cluiraclerácd by a rich 
inix uf local approachr* and ideas from all across lhe 
coiiiiif)'. As long as there is no rrrurrrncc c»f-ocre 
rronornic (amure, a grcac deal can be rxj>ertcd fmm 
Urazilian arrhitrctiirr and urtanhm. and frnm thr rr- 
eilablishmcnl of the architecturaJ debate wiih Brazil 
in an inicrnalional fórum.

In 1961 a tnilitary enup drial oustvd Presidem Belchior 
Marques JoAn (>milart's drmocnnically rlcclcil guv- 
cnimriH. Goulart had plannrd radirnl striicliiral 
rrfonns that would have iransformcd thr political, 
social and rconotnic stnicturc of Brazil. Agrarian 
rrform and nationalization of inonopoly industrie» 
wcrr pererivrd as thrrats 10 thr rxistittg |x>wcr struv- 
lurc. and míII more thr extension of voling rights to 
the illitcnite, thc assumption bring dial thr ncw 
votem would lavour leftist politicians. I hir thr coufi, 
Ird by Grnvral Hutnbcrtu Castelo Branco, wus stip- 
ponrd by thr rural oligarchics and lhe urban middlc 
cIíim alikr.

(•ongrrss, under thr cnntro! orthcJtOT/o, roníiriiird 
Custeio Branco a* presidem, l he ncw govrninirnl 

announml thr inirniion of rePorming ccrtain aspecui 
of the enuntry x political Mniciurv. and of pumuing u 
gradual nrttirn 10 democracy, but a ncw radical-right 
group ofyoung ollirrrs (Linha Dura) saw polilicid 
subvention and corruption as morr prming prnblrms. 
I hr growing tensiun bctwecn thrsr two factions (>rr- 

vadrd thr tnilitary regime.

The Sixties

Oscar Niemcycr rcccivrd thr nrw» of thr coufi during 
a vlsíi 10 Lisbon, and dccided noi to rcturn 10 Brazil. 
Hr ihcn travellcd lo lei Aviv. where hc worked on 
designs for an ideal descri cily in thc Negev and a 
ncw univrmity in Haila.

Rino l-cvi dird in 1965, before the complclion of Congress up|x»ed this, the tnilitary respondrd with 
hii last projcci, lhe prize-winning entry in a com- lhe Fifth histiluiionnl Act, by which Congrrss wai 
petition for a ncw civic centre in thr industrial cily of disbanded and thr presidem was givrn thc power 10
Santo André. Thc schcinc, consisting of a nrw cily 
hall, a cultural centre, a municipal theatre and a pub- 
lie sqtiarr, unilird thcic clcnicnts imo a centre of 
cuhural and social cxchangr. Sujx-rvision of lhe con- 
struction was undcnakrn by IxvPi ollire, which 
rrinaincd in opcraiion after his death.

At thii time thc Instituir of Urban Policy and

faitlai and moving thcir occupanu to the nni<kinx of 
thr cily. Amung >udi projecb i> thc Favela-Bairro 
\chrnic. which è» aimed at lhe tnore csiablishcd facdai, 
in rrcngnition of thcir inhabitaiiln* jtrugglci lo pro- 
vide thenvelve* with housing. Tliis novel approuch 
concentram on urbanizinç thr <hanty towm. provid- 
ing ihcm with iiilrasiruclure, leisurc facilitics and 
public servires, and uflering hcahh carc and edu- 
cation. Srvrral surh projrrts an- now under way, and 
public compctitionj are being held for thr appnim- 
ment uf lhe archilccu.

Presidem Cardoso now had suflicicnt 'Upport to 
implrnirnt bis prognimmr of constiliiliunai amend- 
mems aimed at promoting rcoiiomie stubilily. State 
industries wcre privatized immediately. hm rrlomi* In 
thr aihitinislraiion and the social wurity and tax­
ai ion sysicins wcre long-dclaycd and. as lhe vlcclions 
appmarhrd, ultimatcly abandoned. Economic giwth 
and low inthiion conlinticd brirlly hui, owing 10 thc 
global ccunomic crisis and a policy of support for the 
nrw rurrciiey, thr rroiioiny again camc under 
pre^xiirr. Devaluation of thc currency, rcccwion, lhe 
wilhdrawal of forrign invrston and thr giwrrnmriiCs 
inability lo pay forcign debt made negotiations with 
thc IMF diflicult. and ii took some time 10 achieve a 
ncwagrrcmcnt with incnaucd et edil.

In 1997 the Sào Paulo praclicc Brazil Arquitetura 
(Francisco Fanucci and Marcelo Ferraz) won a com- 
petition for lhe renovalion of thr ‘Gelbes Virrtrl’ 
clistrirl uf Bcrlin-llcllcrsdorf, which had a population 
of to.<MK>. Thcir drsign has fmir main features: all 
entrances to the neighbourhood are markrd with .1 
public squarc containing n sciilpture by a Brazilian 
artist; thc culuur scheme uxcd throughout ix derivrd 
from popular I-alin American architccturc; woodcn 
trrllL<r< oti thr veraneia» and rntraiicri lo lhe build- 
ingt refer to the national hrritagr of thr Brazilínn 
baroque; and thc lancUcape drrign incorporai» tropi- 

calfluni.
hi 1998 Oscar iVirmcycr was awardcd thc RIBA 

(ínld Mctliil. In the satnc ycar Puulo Mendes da 
Rocha gave a lecture at the Archilertural Awocialimi 
in coiijunciion with an cxhibition oChis work.

industrial city of Gur iliba, in rc»|x>n>c 10 a plan for an 
rlrvatcd niolorway that would h.ivr cm through lhe 
historie rrmrr of thr cily. Jaime Iz-nier joincd lhe 
In.ntit 11 ir as an arrhítrcturr studrnt and thrcr yran 
latrr Isreame il» director. He also .served as rnayor uf 
Curitiba ihrvv limes, inilialing a series of progranuno 
which cslablidied its rrpuiation as «1 modcl city.

With thr >up|M>n of lanha Dura, (knrr.il Anur da 
Co>ta r Silva wa* rlrcird as Cítslrlo Branco’» Mxemor 
in KjCHi. Goma c Silva introdueed a ncw «ystcm under 
which thc existing political partio wcrr. in cflrvt. 
di>b.mdcd, and lhe prrsidrnt wa% to lx- clectcd In Con- 
grexv Two nrw political pailirx wrre cstablixhrd, the 
National Rriiovaling Allianrr, xupportrd by thr mil- 
itarv, and thr Brazilian Drmocratic Movrmrnt. an 
opposition party which nnvr gained cnough strength 
to challengc lhe govcnuncnl candidate.

In 1967 Vilanova Ariigax. in vulhilxjralion with 
Fabio Penteado and Paulo Mendes da Rocha, 
dexignrd thr CEGAP social-housing complrx in São 
Paulo. In contrast 10 exbting housing prujccli in Rw 
de Janeiro, thcy adopicd a ininitnaliM. almosl brutal- 
isi approach to social housing. Scmi-public social 
spaccs wcre loc.itetl within thc crosx-srction of thr 
building profilr, whrrras thr rxtrrior had an almosl 
hostilr appr.irnmv. [ For a morr drtailrd dixcuwon of 
thi» projrct, src Gcolfrc) Broadbcnl'» rcvicw of lhe 
cxhibition Brazil ^Hl Bnildi: illaacua Artigai and AJtnuo 
Eduardo Rridr, in .LI FiUi 37J

A Ixiycott of tnilitary nile wus openly promoted by 
Drputy Mareio Moreira Alrvcs in 196H. 1’he miliury 
drmandrd that hc be punished for titi», after finl 
being slrippcd of his parliamcntary inununity. Wbeii

intervene dirccily in statr-lrvcl polities and 10 cancel 
inandates and deny political rights. Opposition 
Icadcra and critics wcre arrcsled. siricl cctworship was 
imposcd» and universities and lhe Caihnlic churrh 
wcre repressed. Many arehilcct» who wcre pererivrd 
as radical» or supj>oricii of thr otisird regime or the 
coinnuinisls wrre arrrstrd, removed from thcir leach- 

Platming (IPPUG) was caiablixhcd in lhe growing ing positions, or forerd imo exile.

1964-1999. AA Files, The Architeçtural Association, London, n.38, p.52-8, spring 1999.
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í idéia da célula sobre a árvore, de aço no lugar da madeira: a residência Valentim em 

Blumenau (1993), suspensa sobre o precipício, projeta fora dos limites da “cabana" 
os pisos e tetos de madeira em balanço, cujos muros brancos a contrapõem com a 
frondosidade da floresta110.

........ Porto Alegre. Faculdade Ritter dos Reis, 1999- p.54-5. JC^de

í no Segre: HABITAT LA TINO-AMERICANO - Fogo, sombra, opulência e precariedade

d Habitat Lattco | Ã§ericqpj
Ftp i «te*

lio. Por outro, a dinâmica de linhas e planos fica ancorada à pedra e à água que 
jstituem o centro da composição, enquanto a coberta é a metáfora de uma nuvem 
da no tempo e no espaço 106 Resulta evidente nela a influência de Gastón 

ihelard, reconhecida pelo próprio Niemeyer107. ao associar a casa com a cabana 
do eremita; o telhado com o céu; o porão — neste caso, os dormitórios — com os 
segredos da noite e a obscuridade do Averno; nas assimetrias existentes entre o 
"dentro" e o "fora”; no vínculo com o Kosmos. na abertura total ao exterior que 
determina a ausência de portas 108 Expressão, ao mesmo tempo, na total 
desmaterialização dos seus limites, da tese de Godofredo Semper reafirmando a 
primazia da pele como protagonista da composição arquitetónica.

^ARQyiTETURA

*_______

A casa de Canoas. — tão questionada por Max Bill, Walter Gropius e Giulio 
Cario Argan, mas assimilada e defendida em sua poética por Ernesto N. Rogers , 
demonstra a superação da linguagem vernacular canónica, substituída pela 
contemporaneidade dos novos materiais e as possibilidades estruturais do aço e do 
concreto armado. Porém, ela não renuncia a transpor os valores tradicionais para o 
novo vocabulário, adequando-se às múltiplas necessidades dos usuários: dai as 
nuanças de sombra e penumbra criadas na área social e na sala de jantar; a 
transparência total na área intermediária, ventilada pela brisa que atravessa o interior e 
permite, nas horas da noite, a vivência da paisagem maravilhosa do Rio de Janeiro; a 
privacidade total lograda nos dormitórios, situados no andar subterrâneo, separados 
da área social. Por último, esta mesma busca da abstração geométrica, através da 
tecnologia avançada, aparece recentemenle em São Paulo. Marcos Acayaba retorna à 

’• PETIT, Jean. Oscar Niemeyer. Poète d'Architecture. Paris: Bibliothèque des Ans. Fidida. Edizioni d'Arte 
luqano, 1995. s.p.

NIEMEYER, Oscar. Conversa de arquiteto. Rio de Janeiro: Revan. UFRJ Editora 1993 o 28
* BACHELARO. Gastón. op. cit. p. 254.

Jmest0. N; Tradizione e talento individuale. Pretesti per una critica non lormalistica. 
Casabella-co/tów/tí. Milán, n. 200. lebrero/marzo 1954; reproducido In: ROGERS. Ernesto N. 
tspenenza deli architettura. Turin: Einaudi. 1958. p. 287-295.

Cadernos de Arquitetura Ritter dos Reis

Não resulta fácil, ante a multiplicidade de valiosos exemplos de casas 
“tropicais" existentes na América Latina, selecionar um grupo reduzido para sua 
análise. Juvenal Baracco. no Peru, construiu na tórrida e seca costa do Pacifico um 
grupo de casas convertidas em paradigma ao nível do continente. Marrou Yori, 
Gastaneda-Sarmiento. Prado-Valdéz e Gezzi (1982-1986) Apesar da distância do 
espaço do Caribe, tais casas constituem um claro exemplo de sincre 
ambiental, pela integração de elementos diferenciados. Enquanto, nas áreas pnw • 
perdura o caráter sólido e fechado da cromática arquitetura colonial, pátios e 
se alternam para definir o espaço público, reduzidas ao mínimo as divis es i 
e a opacidade das cobertas horizontais. Tanto as paredes como os 
constituídos por frágeis “peles" de bambu, tecidos translúcidos que 0 
por um fino entrelaçado da madeira, e que estão referidos à ance 
construtiva dos índios. As categorias “semperianas são obe eci a * 
totalidade. As casas se levantam sobre o embasamento em ^raU ’ Q de
montanha da praia; a leve estrutura — de madeira ou bambu — sus a
paredes e tetos; por último, -o coração contém o âmbito virtua acentUaçóes
convivência social. 0 fato mais relevante a assinalar é a total aus ^uidade
vernáculas diretas. Formas e espaços, na ambiguidade real vi 
exterior-interior; na definição clara do público e do privado, po 
básicos da modernidade: transparências, opacidades interm i

”° SABBAG. Haifa Y. Casa Valentim. Blumenau. SC. Paísajem como Projeto. AUIW^ 

Sâo Paulo, n. 69. p. 47-52. dezembro/janeiro 1997A Som** 
MARTÍNEZ. Ernesto Alva (Intr.). Juvenal Baracco. Un

de Los Andes. Unrversity of Miami, Escala. 1988. p. ZuZ-
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corredores comerciais.
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modelo de ocupação a ser utilizado 
nos corredores comerciais. Ele faz uso 
da área máxima permitida pela legis­
lação no corredor, que tem baixo coe­
ficiente de aproveitamento.

Separados por um bloco de circula­
ção vertical, os dois escritórios, com 
área de aproximadamente cem metros 
quadrados cada um, possuem a pru- 
mada hidráulica localizada junto à fa­
chada sudoeste e contam com infra- 
estrutura satisfatória: ar-condicionado 
central, salas e sanitários bem dimen-

r-' • :

> —

▼

Projeto-Design, São Paulo, n.238, p.38-43, dez. 1999.
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VOLUMES pesados, com aberturas desconcertantes, configuram modelos para

-
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Entra m dob votam» - sui pensos por esbeltos pilaras o com poucas aberturas - fica o 
Noco de drculaçfto vertical. Essa setor recebe iluminaçfto natural através do grande 
painel do elementos vazados de concreto. Junto ao vazio do elevador hidráulico

sionados, além dc vagas para veículos, 
demanda suprida pelo pilotis.

O resultado são dois pesados volu­
mes com poucas aberturas, suspensos 
por esbeltos pilares de concreto. A cai­
xilharia da fachada nordeste, mais alta 
que o normal, evita a visão dos telha­
dos malconservados das construções 
vizinhas. O acesso de pedestres está 
implantado em uma cota intermediá­
ria entre o pilotis e o primeiro pavi­
mento. A escada metálica que interliga 
todos os pisos é iluminada por um A

iír



VOLUMES pesados, com aberturas desconcertantes, configuram modelos para corredores comerciais. Projeto-Design, Sào Paulo, n.238, p.38-43, dez. 1999.

ralidade. A tipologta nao possui ««« 
e o proicto foi concebido com um jogo 
de escolhas dc tal coerência que acaba 
por exibir uma virtude difícilde alcan- 
ç,r: depois de criado, parece óbvio,

dr ur*
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My sotocltor cf th© Con Latir-Amtnon arch<t*cU wai 
etsenUiUy delerrrined by thetr ©huiiry lo Cntocai Regranai 
tsm - a aourc« l____________
America arnce lhe 1940$.

Ml©cl»«n cntena u$ed. Bttwten 1915 and 1928 lhe The eiptos>cn In ccntemoorary Regiouksn woulo 
Uruçuayan piinler and pbitcsopher, I - - -

orty Laltn America toes
03 O 

4> an exprc^swn ol art and 

baroqu© will r _______________ _

tooftoorplan Ewr (ha bndp© th* :om th© two towers has 
• r rryslcal quaUty. as woU as havmg a purety

tonç perieda and _____
____ A ctnlury ©Ber indopend©nc© 
PorlugM. poopi© Arai 
European modoto. suca

was aa __
hmlooc archftectur© from
true toai to© i “________ r~ v
ptoce in hiatory. wwthy el todutton _______

- **' v lh© decto© ol tha archdeclur© il aao 

------------- a movorrenl whch

Ihrd enjty. d*lmct from lhe cnçmai md^enous oeopte and 
lhe European nahons which colonized rt SimiUrty. contem - 

1910* from México to A-genl na wouid ncver becom© porary U>lr Amcncan archHechre és. so lo spcak a thrd
lh© cn-gomg duagreemert totwwn lhes© hlppy to aubm© fully-evablithed m a pure veroor In |t© mosi srgnAcanl archrectur». th© resull ol !*w mwt ng ol two woHcto
to Eurepcan models - th© nu/onty - and lhoac wh© csarrpieo of this movemorr lhere ore &tgn& o' o vt»ry
MMrted lh© dominar*© ol th© nabvc and »oU tradUenx rn ditlircUrt interpreta* aon wtoch aosorbs toe Uaôbcns ol
olhei wotds bctwcrn Uj© intefrwbo/wlisto wiíhout rcoh Ihire locai archUrcluies p c-Coio<nb an - n»o»l evMcalty tn
and toe nabonaíists wlhouí homons Meiico lh© hybna $*ylrs from th© perxx) ol Spatwsh anc
____ U woutd seem (ha! au(on<my t$ lh© oniy diçnrbcd PorUguese cclonaatmn ano li© vernacular tíyU ol th© 
aliriMt ol lhe crwiized*. wrote Ftçan. tn 1919. II is noi lhe penod which folio we d ixiepencence This atscrptior rs m 
mtenteon to crase lhe preoous trtasures accumulatod by ketpmg w<h c<her miemai^nat dcve.opmenis 
lhe Cld World lEuropeL bui ralher to wttlLze lhem wrth ore $ Between lhe tale 1930$ and earty 1940$. these local 
own criena and noi br irrrtahon thal is lo reg^naUze I I mllucnces beçm to dom nale lhe Modem styU sub.ecbng d 
4 rs to worl. gtxded by on© s own 4istincts lo lheir own imere«*s and <nt»nbon« as happered wilh
____ p>r Figari Lalin Amenca was a geo-histoncal whol© Baroque Mor©ovor lhe ranonaUt eUmanl ended up as an 
and both a 1000 hatonc and a soco cuSural regror hrs mdcpcnde-it cultural roobty The Gymbol ol lh* milial phaoe 
Iheory wa* (hiity yvera «hcad ol lhe mVodvcbon ol lhe ol Cr<>c*l Regonabsm t» lhe Mmratry ol lieaOh and Cduca- 
concept ol Regaocubsm tn me social soences law. eccnom- tan BuLdmg iiottoy lhe Paiace ol Cuflurei by Lucro CosM 
cs. sooology. pUnnmg and çeographyl. Hs regional pomi Oscar Nre-neyer ano oihers tu»R m 1936-43 tn Rto de 
of vitw assumed ai thal lime, lhe «toa of a co-nrx» nabon* lacero vruch * erroneous^ annbuted with lhe mhuence 

Lalin America smct fts ol Le Cortxisier Alse enaradenste ol Ihis penod are »he 

works of Lus Barragân m Mexco. Carlos Raul <n 
Veneiuela. Bruno Vob m Coiombu EmiUo Vrtarueva m 
Bolma Jujo Vílamap m Uruguay lhe Austral Group Irom 
Ruhw Aros iBonel Ferrão Hardcy Knreum and lhe

rmagos and tdeas relaiod lo lhe colomal archileclur© 

LMjíi Ameno s are tuteei u-ai henlagc lhe o*aken<ng of ar of Buenos Airco
ol cultural ideas and rea tzalcns in Lalm mde$endvnl «egiurwl ©xbrtectural ibecry and th© scaxb The diferences whch are apparent n these bjrli

lor local cxpressron wvbcu! dlmimsiirg ̂ e rele^ance ol works are lhe residi cl lhe dhcrsity loand m lhe umty whrch
A short halory wiíi reveal lhe approprateness of lhe modem memeds or mternaiional srytotí c languages h» characleraed Iberc-Amencan culture smct its

----- ---- ------ -- --------- ---------------,------------------------- .4^ Htspano-Pcrtuçuese cnçms Uttimalety lh* c ui lurai 
Pedro Figan happen two decaces later, Ims bm© as a c.earty defioed vanefy andibe land m whch ii was esUblshed became a

11561-I93li debvered his Vieory oo Regonairsrr as lhe way crícal develcpmem Howe/tr me Modem Mcvement 
forward and ulumale goal ol afl. arzMecUxe and lhe whch was beginamg to oenetrate ualin A merca m th© 
appiêd a ris labn America fiy so domg h© Hdeww*d in

in order to ©Odres» ond expresa lhe problems ol ©ach rrd.- 
vióml country and lhos© of lh© counbw» colkc*w«<y to 
short an attempi to lozaUae me urnrersal n order io make 
th© unryenai locai wh.le resp©ctng lhe portKvUf wtMt 
of lhe artisL architecl and art san Oeary th* * a cmcal 
ragtonalism
____ However th* t . .
pwl Ns lheory aoowt paniing vm© p'adc© bttween 1920 anc 
1918 - has nai been recognired by lhas© who m Itie ’9ft)s 
recordad and analyted lh© ph©nom©non of Cnlcal 
Rcgional>&m m ©rchitoctur© (Tronic lelanr© F-amp!or 
and othent n showid b© r©m©mb©r©d (hai th<s sort o» 
cross-bi ©ed*ftg tound tn Cr H cal Regronalrvn - lh© luvor 
whrch became lhe comer-sion© ol lil© ano cultura in Lalin 
Ameaça - had cs precedenu « th© soca.ied maan th©msekes are equatty onrversai and design cz 
Baroau©, abroad wtwr© lhey aUc adopt tocai buudmg iradihons
____ Dvnng lhe rçhleenm cefdury, ogrtànjiMfe ------ ----- - 
and Peru, lhe batoque $M* assurmd ineU o' treedom anc 
compieuty w iU expresston both cbsbncl trem, and mor© 
ereatoM lhan thos© estabhshed m Spaii and Portugal As 
Manuel Toussatnl observed.
produc©d such © ctoo© connecbon behmn bamqu© 
spuilual farra and ba oqie i
arcMtdw© to time, lhe loero-Anumcan 
roaprocal© by exertrg As ntluence back lo Spa*n and 
Portugal

AUr lhe wars of indepondenco. C ___________ _
Amenca - toduAng Br<zil whch Ireed teoll wthoul fcr 
a ungto ihcx - r ___ __
modela and adeptod these of Franca 
Greai BrHain Some Latia Amenc

rvcn Mttte e» lhos© counlriee.

_j Irora Spain and 
Marte© to rebel » 

as lhe m-named neo-Cotonal Styte. 
attsmpt lo remlerprM Latm Amenca a own 

t-j a CDrtemporary vtowpoífd A ts 
neo-Cotorsai Siya uttmMMy atMTwd ts 
“ —J L , ■■—1 n acvy edeebe record 

Whà lhe 1920a '
saw th© dvee ma<or coaqueels ol r ,____
Míekhed bem to© Rio tom to Ttorra dei Fuegc. and trem

alty which eicsted in Lalin America smct 
Hispano-Portuguesa ongms n fhe wileen h certury 
____ Fçan cUmed tn© need and opponunuy lor > new 
Lalm-Amtrican aeslhebc Mde lo be ©slablished ty lhe 
incorporation ol th© recodthed nternMonal stylishc ----------- r.------------------— —
longuoçes mio ti© noUonoi and rcgtonal cultiral ropotdory Agen*iman Eduardo Sacnst» xs works to Tucvman 
«----- --- The Ihree generabona ol arctuled» wh© follewtd.

huni lh* peried ©I th© mastors to th© present day hawe 
broacened anc ©nnchec iTis archi-^cture which is rndrnt 
to me wort ol lhe chosen arciuiccts I nave lended to lavour 
work wtuch demcnsiraies lhe mosi recent advances In 
Lalin American architectur© to th© search fo' which these 

©♦mirai contnbulion by Figan - whc architocs have achicved toítoential xn»loni »n lhe local 

archrtecural acene
____ The regtonalAl cpeil ts evdtnl m th© works ol these 
©•tocted architocta wtoo us© tne latosi lech-ucal advanc©* - 
»n miloriXa comlruct on m©th©d< Service© and olher 
areaa - a» these are alemsnH ol lh© archdectural 
«ocabuUfy whch Mw becxxn© unvwrwL no lonçcr wlely 
lh© hertuge of Europe and th© United Sutes ^be archdens

_J._j are equaiiy unraersai and design as much

. asury. particularty ia Mencc lhey do to twu own cmntnes 
. .. ____ There ar© 1-----------

oaraogm. lhe twm Mfc© iow©rs lor Petrooas to 
■ — •

co-nfimty r iu exprcui— both ttotact Irem. raary tiamples. bui lher© is onty ene 

________ u Kuaia 
lumpur currentty th© tafleti teu»-dmç n lhe wsrid toe work 
ol th© Argenbruar architoci César Peili PMIi took toto 

accounl lhe reiigioue retevine© ol this predomtranlty 
Musbm courlry and ts cuttural tradibons. and 

e<ntaf p>©ted lhem in lhes© buddtogK eree in worcmg ou*

a cisar rrysical qualtfy. as weB 
lh© countnes ol UUn arcMsctural function

 «wu wsnoui krng The HèboOlga Houte by Marcos Acayoba. whchsads
abandaned th© Spantsh and Portuguesa out om a 45-degree Mope wgpcrted on su pàoús it a 
ptod these ol Franca Uty Gennany and modem interpraUtion ol lhe tra^bonal hMs feuad m 
n© Latto American ©rchdecis woUd ipend BrwTs intoncr. lh© atununtom-dao. Iruncaled ©«Uphcai 
—— —--------- «Ma M lh© Tetowsa BudAng by TEN Argudectos adapto a

oartKutor pre Cotortbtan architectural lorm tound in 
ageinM these Mbsko. Uw BodM ApwtmeW Buddtog by AAw*to Katoch

oreaks up lhe monotony of Ito surrouMmgs w<h a tawer 
ihai conibnes anoert irwuto trura lhe Mayan owluaúon 
and new interpreiaixns of tradftwnsi Ma©kan archd©ctu*e. 
boto cotoraal and posl-cMonol toe key cytadncal space to 
toe Modular Buddng by Sfetfao Onnteerg. Dwek. Sartono. 
içfteMM. and toe curmol toe brkk tacadas ollhePatormo 
apartmeni tetocks n Buenos Aees and San toicro on lhe 
sutetorto cl toe cfty. by Sludto A©a Espil-Coteeto rwrâra
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.ponto 2 projetos
Pavilhão do Parque Estadual de llhabela

Equipe:
Arquitetos: Marcos Acayaba e Francesco Santoro;
Estagiários: Marlana Nakirl, José Eduardo Baravelíl, Henrique Bustamante;
Estrutura: Hello Olga de Souza Jr.
Instalações: Sandretec
texto:
André Augusto de Almeida Alves
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Os remanescentes da Mata Atlântica brasileira, declarados Património (ta 
Humanidade pela UNESCO, ocupam hoje uma área correspondente a 8.81%da 
[nata original. Segundo o levantamento mals recente feito peto Inpe - JnsttMp 06 
Pesquisas Aeroespaciais - e pela SOS Mata Atlântica, cerca de 10%des$es 
remanescentes foram destruídos na primeira metade da década de 90.
0 Estado de São Paulo é onde se localizam os maiores remanescentes 
contínuos da Mata Atlântica e ecossistemas associados. Dentre as 
a sua preservação, podemos citar a criação, em 1977. dejpçgu« es^ualscomo 
os da Serra do Mar e de llhabela, cidade situada na Ilha de São Sebastião, no 
Mtoral norte do Estado.
Por outro lado, São Paulo é o Estado mals populoso da Federação, ® 
tontamente com outras cidades dessa porção do litoral.temtido «J®***g®° 
turística cada vez mais explorada nos últimos anos, sobretudo naformaoe 
a de c®8®8 de Am de semana. Este processo de

^mdos maiores desafios a serem enfrentados petos projetos de'K®8?Y?lJa 0 
metoambiente e, de uma forma gerai, pela sociedade, na ocupação de seu 
wmono.

PAVILHÃO do Parque Estadual de llhabela. Texto disponível na Internet: hnp://]M^.ponto.org/2/projetos.html [03.ago.00]

Este é o contexto em que Marcos Acayaba desenvolve o presente projeto.
O Pavilhão do Parque Estadual de llhabela se localizará nos limites de uma área 
recentemente loteada da cidade, pela qual será acossado, e o primeiro de seus 
méritos é constituir-se tanto em equipamento urbano para a população de Rhabela 
quanto em Infra-estrutura para o parque estadual, estabelecer o diálogo entre a 
natureza e a cidade. Desse modo, a denominação de edifício-ponte dada pelos 
arquitetos à construção possui um sentido mais profundo que o Wdal. de Hgação 
entre a rua e o outeiro de onde se avista toda a cidade e o canal dejjto 
Sebastião. E mals uma vez, como percebemos tão claramente na residência HMo 
Olga de Souza Jr., Marcos Acayaba prova o seu talento em extrair do sftto o 
elemento de grande significação do edifício.
As premissas que norteiam o desenvolvimento do projeto são a manutenção do 
oerfll original do terreno e da Integridade de sua cobertura vegetal, com a 
suspensão do volume construído, aJ®Ç*on®JJ®go£ «mconseouentemente, do canteiro de obras, a confecçâo das pecas ertuturstsem nSdSXcferenoíestamento. São as mesmas

** * 8*,d“

como um dos arquitetos brasileiros que mals proflcuamente combinam natureza, 
tecnologia e poesia.



ESPAÇO Pacaembu: um projeto pouco usual. Texto disponível na Internet: httpV/wwwlec^^ juxago.uoj
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faça você 
mesmo

giro pelo 
mercado

Categoria / Sub-categoria 
Comercial / Escritório

Projeto de 
Arquitetura

taça você 
mesmo

Ainda não e 
cadastrado* 
Chque aquil

dia a dia 
na obra

giro peio 
mercado

Contratados para fazer uma pequena reforma em residência situada em corredor comercial, os 
arquitetos verificaram a necessidade de uma Intervenção mals ampla e propuseram um novo projeto.

Cada um dos dois escritórios ocupa uma área de 100 m2 com um bloco de circulação vertical no meio 
formando dois volumes que se assentam sobre delgados pilares de concreto.

Utilizando toda a área permitida pela legislação, foi erguido um edifício que ocupa a mesma projeção da 
construção original.

dia a dia 
na obra

Espaço Pacaembu: projeto pouco 
uwal

Marcos AcayabaAinda nòo é 
cadastrado?
Cllqua aqui!

mr 
tZES.
• •• “ ■»

5 K c ; _
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Assoeiados/construção, Escritório Técnico Eduardo Rosso e Yoshlma Klmachi/lnstalações, 
Sandretec/palsaglsmo, Sakae Ishll.

5"
bute» («Ufidi

MchaTácnfca:
Local: R. Almirante Pereira Guimarães,! 12, São Paulo SP
Data do projeto: 1996
Data da conclusão da obra: 1998
Área do terreno: 463 m2
Área construída: 559,63 m2

Outros dois escritórios, previstos Inlcialmente para o primeiro andar, tiveram seu uso modificado durante 
as obras: um foi substituído por um salão com Infra-estrutura para eventos e o outro, por um auditório 
com 60 lugares, para palestras e seminários. O terraço, com vista para a cidade, possibilita a realização 
de eventos.

O que mus •sxx 
emnoasosrtc? O que maus 

vocè gostará 
de encontrar 

em nosso site?

Edificação com um programa que reúne em área relativamente pequena uma recepção comum e 
atividades para eventos, auditório e dois escritórios. Suas cores fortes e formas singelas fazem com que 
se sobressaia na região onde está implantada.

atividades p°a"a e^eSu^ aud^^rio^ do^^^ ^'«‘vamente pequena uma recepção comum e 
que se sobressaia na região oíde esíá impTantadaS' * f°rmâS s,nflelas f«cm

Contratados para fazer 
arquitetos verificaram i 
projeto, veja mala.

AUn>rfeq2e2a ?forma em residência situada em corredor comercial os 
necessidade de uma intervenção ma.s ampla e propuseram um noCo



EXHIBITIONS/ BRAZIL STILL BUILDS IV. recent residential projects. 20 April to 14 May 1999. Texto disponível na Internet: http://www.aaschool.ac.uk/oldsite/braz4axh.htm [03.ago.00]
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Brazil Still Builds III examined the role of Brazil Baroque 
as one of the primary national heritages of Brazil and its 
formal stimulus on the protagonista of Free Form

i
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Brazã Still Buildi IV is 
organoed by Mkhed Ifcoad. 
Rumi Kubokawa, MMBB 
Arquitetos and Andraw 
MacKenrie.

-_C iwv UiMtai ------- ron Globalization and World Citiea 
on 7 and 8 May 1999.

FrontMembers’ Room
BRAZIL STILL BUILDS IV: 
Recent Residential Projects 
20 April to 14 May 1999

Braàl Still Builds 1 focused on the works of Artigas and Reidy. As representariverd: the 
fim mntion of modemist architectt (from Sk> Paulo and Rio de

"«ta rcpreaent the architecture celebrated at MOMA and the developmcni thereaiicr.
Brml Still Builds D fcatured the works of Paulo Mendes da Rocha, wh«ea^c»^ 

^sss»ss»tssssssar 4S?<SEiixsx^ssitzaXíCWSl-*..Mjortfisnipoon to the devdopmem of Brazilian architecture.

I
In 1943 an exhibtòon entitled ‘Brazil Builds’ 
at the Museum cí Modem Art, New York, 
drew the sttentkwcrfan International 
«ufience to both pre-modem and modem 
Brazilian ardntecture. Since June 1998 the 
AA has launched a series aí events, induding 
three ezhibitxxB, which survey the 
devdopmert of Brazilian architecture since 1943.

Brazil Still Builds IV introduces the new generations cf SSo ftulo-based 
architects. The exhibition focuses on the aversifying approaches of 
oontemponuy Brazilian architecturc. In the Front Menwcrs’ Room eleven 
archheâtuiaJ practices show recent projects for single fatnily bouaes. 
Through a focus on onall scale projects the cunent divenity cf 
approàches becomes evidenL The óhibition features works by: Marcos 
Acayaba, Andrade A Motetin, Renato AncUi, Cantih Toledo, Eduardo 
Mutini, MMBB Arauitetoa, Pedro Mendes da Rocha, Álvaro Rattoni, 
Maroelo Suzuki, Reinach A Mendonça and UNA Anjuileioa.
The two urban projects by UNA Arouiletoe accompany the Symporium 

— ■»—Wnrfd Ótica: Reflections from Sio ftulo at the AA 
7 and 8 May 1999.

httpy/www juschoolJC.uk/otdshe/braz4exhJitm

http://www.aaschool.ac.uk/oldsite/braz4axh.htm
juschoolJC.uk/otdshe/braz4exhJitm


RESIDÊNCIA Marcos Acayaba: preservando a Mata Atlântica. Texto disponível na Internet: http://wwwAecto.com.br/projetos/g^eral.asp?id=122&pgfoto=i [04.ago.00]
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Projeto de 
Arquitetura

faça vocé 
mesmo

dia a dia 
na obra

Ainda rs<»o é 
Cudostiado’
CHQue aqull

g>ro peio 
mercado

Os pisos e a cobertura foram feitos com placas pré-fabricadas 
triangulares de concreto leve.

As paredes e os peitoris são de painéis industrializados de madeira 
compensada.

O terreno, coberto pela floresta nativa (mata atlântica), teve sua 
cobertura vegetal e o solo preservados. Apenas três pHares de ^onweto 
suspendem a casa que, graças â sua geometria hexagonal, encaixa se entre 
as principais árvores existentes.

A estrutura triangular que, semelhante às árvores, se abre para cima, 
foi montada com pilares e vigas de madeira e conexões e tirantes de aço 
produzidos industrialmente.

MU

Categoria / Sub-cotegona
Residencial / Unifamlllar

r r: y

Residência Marcos Acayaba: preservando a mata 
atlântica

Marcos AcayabaAinda não d 
cadastrado’
CliQua aqull

bjn|

Mcha Técnica: ' . '
Local: Tijucopava, Guarujá, SP
Data do projeto: 1996
Data da conclusão da obra: 1997

i
r
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Este conjunto composto por peças leves de pequenas dimensões permitiu a 
montagem manual da casa por quatro operários, em quatro meses, c

A geometria triangular da estrutura naturalmente autotravada permitiu 
ainda a criaçao de espaços contínuos e articulados com a maior 
comunicação entre o interior e o exterior. Trata-se, pode-se dize , 
uma sucessão de amplas bay Windows.

Esta casa, protótipo para a preservação da natureza na ocupação de 
terrenos difíceis, foi construída na encosta de uma montanha junto ao 
mar a 80 metros de altitude e 150 metros distante da praia.

Oguema/s 
você gostaria

Oquems 
você gostaria 
de encontrar 

em nosso site?

I M
buiu ivinpdi

Esta casa, protótipo para a preservação da natureza na ocupação de 
terrenos difíceis, foi construída na encosta de uma montanha junto ao 
mar, a 80 metros de altitude e 150 metros distante da praia.

O terreno, coberto pela floresta nativa (mata atlântica), teve sua 
cobertura vegetal e o solo preservados, veja mele...

A comunicação entre os quatro pisos da casa se faz organicamente, como o 
tronco de uma árvore, através de uma escada em caracol suspensa por 
tirantes de aço.

A janela típica, utilizada em todos os ambientes, é multo simples e 
económica. Os vidros são comuns, com 5 mm de espessura e não tem 
caixilhos, o vidro central, fixo, de 1,25 x 1,25 m, é instalado diretamente 
nos montantes, enquanto os dois vidros laterais, de arestas polidas, 
deslizam em sulcos cavados nos peitoris de madeira. Extemamente, 
quadros com telas de correr impedem a entrada de Insetos.
Seis condutores externos conduzem a chuva que cal na cobertura, fazendo 
com que a água volte a se infiltrar no terreno, agora coberto pela 
casa, através de poços chelos de pedra, garantindo a sua umidade 
natural. (Texto do arquiteto Marcos Acayaba)
Equ>pe técnica: arquitetura. Marcos Acayaba, Mauro Hallull, Fábl0/al,e"tSnstnitV--* 
, Meirelles Carvalho/estrutura, Hélio Olga de Souza Jr. /construção, ita 
instalações, Sandretec.

O terraço de cobertura, que se projeta em balanço de 2 m para 
proteção contra as chuvas tropicais, atinge a altura da copa das 
árvores. É uma área de estar ao ar livre, com vista para o oceano ae u 
lado e para o alto da serra de outro. .
O piso principal, de entrada, onde se localizam a sala e a cozinha, liga-se à estra P 
ponte com apoio central e solta da casa. Abaixo está a 
área íntima: três suítes e um terraço com vista para o mar.

Finalmente, pendurado entre os três apoios, o piso com a área de serviço 
tem salda para o terreno.

http://wwwAecto.com.br/projetos/g%255eeral.asp?id=122&pgfoto=i
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Amda nio 4 
cadastrado? 
Cllqua aquil

Ainda Mo é 
Odaitraao? 
a'Qut aquil

Projttos Locai;

PrQfis$ionai6 ?ata

Texto disponível na Internet:

^Ojuemtó 
<te encontrar «nnoMoste?

_2..«

Se (IffcCjar y** nosC 
busca avançada

O terreno desta casa, situado no topo de uma colina de Blumenau, SC, cal abruptamente para o fundo, 
a partir de um pequeno platô junto à rua, um balão de retorno, cul-de-sac.
Diante das restrições impostas pela topografia difícil, o programa de necessidades foi organizado de 
forma compacta, em dois pavimentos: no superior, ao nlvei da rua, uma grande e única sala com área 
de preparo de refeições, serviços, escritório e sulte para o casal; no piso Inferior, duas suítes para 
hóspedes, dependências para empregada e um atellã do cerâmica para a dona da casa.

O triângulo eqOHátero definido pela cobertura contém, com eficiência, os espaços requeridos pelo 
programa. O volume resultante acomoda-se multo bem â topografia do terreno, e garante a orientação 
mais favorável. As fachadas nordeste e noroeste recebem muito mais sol no inverno. Abrem ainda, 
francamente, para as paisagens mais bonitas que o sítio, privilegiado, oferece. O volume triangular cria, 
junto à rua e dela separado por um muro, um pátio, bem Insolado e protegido do vento sul, com piscina 
e deque. Na entrada, contígua ao pátio, o vértice sudoeste da cobertura avanço, em balanço, e abriga os 
dois carros previstos no programa. O piso da garagem e a piscina, construídos em concreto armado 
diretamente sobre o terreno, constituem o arrimo para o nível Inferior,

RMMèncto em terreno de topografia

Marcos Acayaba

Projeto de 
Arquitetura

■■
A opção por uma construção Industrializada e o desenho desenvolvido para a estrutura atendem â 
condição que nos Impusemos, inldalmente, para a solução deste projeto: o de preservar ao máximo as 
condições naturais do terreno (a solução em aço do anteprojeto foi substituída pela de madeira, mais 
económica).

as grelhas triangulares permitiram, organicamente, através de hexáoonos regulares, e transferência e 
concentração das cargos em poucos pontos de apoio. Na encosta, três tubulões de concreto do 6 m de 
profundidade sustentam a estrutura de madeira através de três "árvores* de mãos francesas.

No nível inferior, o programa foi dividido entre dois tipos de estruturo: atellã e dependências sobre laje 
armada no terreno arrimado, e suítes de hóspedes sobre madeiro, já soltas no ar. Com desenho de 
árvore, a estrutura pôde ser montada abrindo-se progressivamente para cima, sem escoramentos, 
inviáveis neste terreno diante da altura que viriam ter. A construção teve, assim, reduzido Interferência 
no terreno, problemático o propenso a deslizamentos. O sistema construtivo adotado procura também 
superar as dificuldades com a falta de espaço para o canteiro de obras.

A estrutura de geometria triangular é naturalmente rígida, Indeformável e de alto desempenho, capaz 
de vencer vãos e projetar-se em balanços maiores que os usuais. A cobertura da casa tem balanços dé 
quase 7,5 m, obtidos com o atlrantamento dos espigões. Para aliviar a carga na cobertura foi usado um 
telhado de alumínio com Isolamento térmico (Halronvllle). No espaço aberto da sala, a cobertura, 
coroada por um lantemim com clarabóia, funciona como uma grande coife para exaustão do ar quente. 
Blumenau é, quase o ano inteiro, multo quente e úmlda. (Texto arquiteto Marcos Acayaba)

Equipe técnica: arquitetura. Marcos Acayaba, Fábio Valentlm, Suely Mlzobe; fundações e estrutura de 
concreto, Luís F. Meirelles Carvalho; estrutura de madeira, Hélio Olga de Souza Jr; construção, Ita 
Construtora, Construtora Nova Terra; Instalações, Sandretec; fotos, Ana Paula Pontes.
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RESIDÊNCIA em terreno de topografia acidentada.
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Data do projeto: 1993

-u construção: 1995 Área do ter-----
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situado no topo de uma colina de Blumenau, SC, cal abruptamente para o 
pequeno platô junto à rua, um balão de retorno, cul-de-sac.restrições impostas pela topografia difícil, o programa de necessidades foi organizado de 

”««. em dois pavimentos: no superior, ao nível da rua, uma grande e única sala com
. p eparo de refeições, serviços, escritório e sulte para o casal; no piso Inferior, duas suítes 

nttig, dependências para empregada e um atellã de cerâmica para a dona da casa, vqfa
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AMJIITK IO* IN c«» l<

Kanãta 2000 J

li dentro de la dhcraklad. asl c* cl cuntl- 
e lallnoamcricano. cun países ub Irados 

geográfica» diferente*, pero con pro 
^■^TUcmiu y rcalldjitir» slmilam. Ifor elln. la nr 
qultectura va sufr lendo cuinbk» en su roncvpclún <te 
ncuerrií) n caas roalldndc*. y im arqultectos tnibajnn y 
>c odapian a ellaa.

Pnru wtc afio. KANATA hn reunido a dlei nnpiítro 
tos de surtos punias de América ixnlna. que

trahajan en diferente» campo» de acdón dentro de 
la profaslón; asi. se podrt encontrar arqultcctos cora- 
prometidos cun la vivlenda de Interés sorinl. con la de 
cslratcM económicos altos y oiros con ia do clasc me­
dia. Vorcmos a profcslonalcs preocupados pur no per­
der nuostrn Idrntldad cultura) a través dol património 
irqultectónkxx y a otn* preocupados por la tecnolo­
gia de los malcrtalci y los slatemas constructlvos. to­
dos con un solo objetivo.. el de resolver en su ctunpo 
de acclón las variadas nccesldades de nuestros países.

► EDWIPJ BROWN .
KENSmUE AL ACONTECES MUNDIAL
Graduado de arquitecto en la Univerakted de Pana 

má. Brown cursó cstudtoa do post grado en Planifica- 
clón Urbana y Regtonal en Bélgica.

Respaldan cu gran truycctoria como dlscfiador los 
49 premios reclbldos en diferentes categorias, que la 
soclcdad panamefin de ingenieros y arqultcctos en un 
concurso anual oterça a las mejores obras.

Cuenta con obras de edl fidos de gran altura, de vi- 
vfenda y oficinas, ai Igual que vivitndas de dlftrenles 
tipos. Sus chadas reflejarún su expericncla en proyvc 
toa de gran y pequefta escala.

► TfAAC HRODX-
NO UHUXÓ UNA PALETA
Estudló en el departamento do Arquitectura y Ur­

banismo do la Untvmldad Iboroamericana do México 
D.E. Tienc una maestria en Diserto Urbano en el Poli­
técnico dt Oxford en Inglaterra. Puo premiado con la 
Mcdalla do Plata y Mencton Honorífica en la Bienal dc 
Arquitectura de Bulgaria y rcclentemente firo merece­
dor dc una Mención Honorífica en la Bienal de Arqul- 
tectura de México.

la arquitectura que realiza no intenta mostrar un 
estlto que lo identifique. No utiliza una paleta reduci- 
da dc materialcs o imágenes que haccn rcconocibles 
sus proytctos. En KANATA. mostrnrt los proyvclos 
realizados en loa últimos 10 artos con programas tan 
variados como: estaciones de metro, casas, edtfick» de 
apartamentos y oficinas, bibliotecas ctc. Hart larcblén 
una aproximadón referida a la arquitectura mexicana 
contcmportnea de toa últimos 20 anoa. mostrando sus 
rum boa y tendências.

► RAMONPAOUNL-ADICTO AL 
PBOBLEMA DEL PATRIMÓNIO
En definitiva un arqultecto, restaurador, historia­

dor y fotógrafo de primera Hneo. Kstudló arquitectura 
en la Unlvcrsidad Central de Venezuela, es capccialls- 
ta en rcstauraclôn. desde 1972 realiza trabqjoa fotográ­
ficos sobre cl patrimonlo arquítectônlco y cultura) de 
América Latina y cn wpcclal dei Caribe, habkndo roa- 
lixado expostetonea fotográficas y publicado vario» 11- 
broa

Su charta... Memória Hcrida, w referirá a la cludad 
histórica inlervvnlda. y la a Interprotaciôn a través 
del rapado arqultectóniox

► MAECOC ACAXABA- PNOTECTOB 
COM CAMÁCTn DS INVEEnOAOÓK
So formô cn la facultnd da Arquitectura y Urbanis­

mo dr la Univcrsidad de Sao Paulo. Trclnla artos de 
prácilca profeslonal. a lo que se suma la formaclón 
que rocibiô en su facultad. lo Bcvaron a pensar quo cl 
arqultecto ao conrierta en cl primer trabqjador que 
participa en elpvoceoo de una obra. Es do ia Ideada no 
usar maierlaks que no saan indispenaables para te 
realiiacton do una obra.

Dentro dc su fitosofia dc trabajo, cn sus proyectos, 
te mayor preocupadón está relacionada con d prncao

KANATA 2000 EN COCHABAMBA | La primera semana de septiembre sc dcsarrolterá 
cl teroer seminário de arquitectura y urbanismo KANATA 2000, con la partkipación de 

destacados arquitcctos latinoamencanos.
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Habitar
arçuítectura latinoamericana

producciún. realizando ensayos y descnvol 
vicndo nucvas tícnlcas.

Mnm|26

>• Chile. Su inquletud por te desmedida ex- 
pansián de bãja demldad de te clodad de 
SanHarx lo Itevô a intentar resolver lo» 
problemas habitacionalee de esa cludad. 
ConvlrtWndooe sin duda en una autoridad 
en e! tema de vhtenda de interte social. Ha

• -•-----  1- vl

amplia obra en vb ieoda. En I Jma Púrú. — 
considerada excelente dbtrftedora. y tmba 
j* prindpalmentc para k» «trato» snclalc» 
altos do eta dudad. Cucnta cnn una mara- 
viBow gama de cdtflctos de apartamento*.

CAMXMwwmn rstirun
HUMAMA Y nOFESIOMAL
Imitado al seminário KANATA W. Mv

rale» mostró su gran calidad pruícsiimal 
con una mfe de prvyecto. y »u tran oili- P"*W trahajo an 
dad humana. <wvlrtk™k« cn uno do k» àeaarroUançoníenmcbtaa m» aplaudi d ««SXrlo no wlo

En «U oponunidad moatrart aua «Ml- . ^uittcto. y eatudlantc»
mas obras y hart una reflrxkm sobre nuee- eiu •  ------- ——
iras ciudades. mencionando a varias de La- 
tinoamérica.

> rSAMCBCO VDUUU-

►snrg AIVAMADO, 
AxamicruMA dk mmaoi

arquliecta peruana cumta con una en et mua w ...--------■ronlia obra en vh lenda. En IJma Rrú. es becbo tovestlfación muy seria sobro la vb 
vieoda social.

Adenxás. cuenta con proyrcto» de todo ti­
po. prlnclpalmcntc los do vhrtenda de daso 
modla.

► ■OUVIA FMMBHX-
Troe anpiiitctoa de renombro como: Pa­

trícia Varas. Rolando Aparirio y PrancUco
Morano partlclparftn tamblén en esto evento.

cl campo en el que se deaarroUan.
La asIMencia a este seminário no solo 

—. -------- --  _,J ----------
do ia proíestón. sino a todas las peraonas 
que de una u ocra tnanrra otfÀn Identiftca- 
das con el probhma del hábltat. la tacnok> 
da de la cunstrucción o simpiemente son 
senelblc» a te estética de te buena arquBoc-

í » D^i Os «s 0e te» yf«— * *

«m Oste rMkm etn Os fcàbiai »»enrn
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JYRKI TAS AII you though! finnbh 
architecture began and ended wilh the late, 
g real Alvar Asilo. think again. Jyrki lasa. ene 
ol the brighiesl d Finlands new architectural 

staa has develeped a sty le as drslinclive as Aaltok bui 
sery different In tone. There is a suneat Ianiastical quality to 
lasa s work. whose buildings appear In these pages. Roger 
(onnah. lhe Stockholm-based architecture crilic who chose lo 
Mude Mm In the new book. 10x10-10 criíics ênd 100 
trthitM iPhaídonl ascribes it to his “ability lo i ntroduc e a 
oitrolled. unínflected fantasg imo a smuggled Iwm".

A goed example is lhe Imo House. which lasa designed In 1997 
as i f imily home In the flnnish town ol f spoa wesl ol Helsinkl 
Weavíng around a triangular plot the three-licor slrudure is 
suspended abeve lhe ground and entered bg a brldçe Ibonom rightl 
at the rtar. The pratruding roof cliers protection Irom snovrç í innish 
winten and allowed lasa to phce largt Windows along the front wilh 
çreai views ol lhe sunoundlng landscape. Once Inside. a spectaculat 
•tod-panelled spiral staircase Ibebwl connects the different flcors.

Bom in 1944. jgrki lasa is one ol lhe older archilects featured In the 
bcak. Recent projects Indude the Paavo Nurmi sports sladíum in Turku

1^'• >’
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PERIPHERIQUE5 PoGtícs and anhltedure hm long been intertwined in Francr. Irom lean Nouvel and feeiano Pesces 
eady 1970$ protesls açaínsl lhe redevtlopmenl ol les Halln to lhe rocent rows ovtr high ■ profile Pahsian prqeto such as 
Ooraínique Ptnavlís Ires 6rande Biblicthêque and Man Mimrams Passerolle de SoIfÉnno.

Ptriphêriques positicns ítsellailhe heart cf lhe debate. A group o! four architeto in lheir 30s - Anne-francoise Jumeau 
Amanuelle M ahn 4rotiin, louis PaiRard and Oavid Trottin - Periphe fiques ohen brings In collaborators Irom other Creative 

dhopTnesioqjestionronventionêl approachts la archilectore. The pr adice has already ccmpleied a numbef of public sector commisstoni « 
weB asprivate hcvsing schemes. One ol íts largesl pubfic projeto is Uft-Muslqun a concen haO with restaurants compieled lasi gear at 
Serígn^e-Iempie. What might otherwise be a brusquely bjndional building is enlivened by a Weidoscope ol cokured glass paneis on the 
frttt a frature used bg Aflsop & Stormer al the rear ol the rantly opened Ptckham libranj in soulh londoa Periphériques see lhe multi- 
ttfoured faode as a wekomlng billboard. but ll also lends a dream-like quality lo lhe area aro and (afe-Musiques when seen from inside.

Financial Times, London, July 1st 2

MErflR 
l"*' “ L-J^.

I

is the wwt ol BruUan aahàeto Re Man» AogaU who 
expiort dv naturol sida ol Mr couatry by dreaming up buffdingi 
to meld wilh cts lush tropkal landsope.Casa Augaba h Acayabas own homt In the spa town ol 
huarujA neaf SAo Paula and one ol a trio ol his houses to be 
ftaturod in the bool Uke the othta Casa Htlio Olga and C»a 
8aeu b is bu*i on rough, hifly temin amM tropical treesand 
Wiagt. Aoyaba depioyed industrialsed wood-worting 
tochniques and prefabricatod componente » he had br C«a 
Heiio (íga arM Casa BatU to croato a strudure that BrroMy

CARUSOST JOHNltwasatwaysasafebettoKsumethalHenog 
SOeMwrwi late Modero In london wwldbe the spaáling siar ol 
Brtóú National loatry'taMrt 
g^erwoddhmlaidoddsonthebtslsupportingaaofbeiflga 

w . "^^^Wj^intMimalubriowWMiUidbndslMmol 
bg Carvso St Joiw\ a yoong AngfoAmefkanpractawhasepasiwork 

d MMdg of yn^n fnidrtiji
. th» V/ahiti in offvred an oppcrtunity to caupuh thmsehrs

.. y, Adem Canrto and Ptlef St John smíbhj made lhe rnosl
»S in ín$pi red building whick as photographs do not do H (ustict must be 

U----- ròMed to bi properig approdatod.
The Wahall galitvy is not Invnediattlg tngagirç Uke 

Fnrà 6ehq '$ foggeflheàn In Mbao. hs appeal les in ks
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prevantad. Such predictloni have proaotsd 
the tn itttut tona hzation of • ImI at environ-

O LU 
Pta

1

W< 
M

aftar ttw fiD o/ comrauntam fn th» M »ntua 
herakhng a new tconomlc ordwwhar»

of laamt cultura. urban sophtaticstion, th» 
nacasslty for aconomic survtval. and tha value 
of technoiogical advancas.

TH» «rtuabon ha» changed dramaticaDy 
«inca tha pubbc acknowtadgament of tha 
severity of tha ecological decline, undarpinnad compatition batwwn nattona) 
by •ear» abcut tha global thraat potad by tha 
tndustriahxation of vast new trects of tha 
earth’s surface, and by tha (naxorabla growth 
of tha global populabon. According to ’de»p- 
graan* theortat Mayar Hillman, of London'»

«odety, and certainy wiWn tha constnrttan 
fnfluttry. rnpcnrbta for a vast proportion of 
tha worid’» energy corsumption. Tha Amtrtean 
•conomfc analyst Amory Untas Ml (dtnWtad 
a nawty amergent f ug . of •cononric 
davalopmtnt wfrich ha caOs ‘natural 
capitaram*. and which racogrúes tna 
anvironmant ai ‘contmntag and sustsHag 
tha whota aconoa/. Ha bate«M that th» 
intamatíonal buiini•• community li tha only 
sector of sodety wlth tha necassary accnomfc 
and tachnotogial know-how - and tha pottfcal 
taverag» - to achiev» a treaifonaedon cf 
manbnd‘s ralattonthip wtth tha plantL and 
that tMa proera. wMch ta alroady in ptoca;

ng». without acknowlâdglng tha tignlficanc» wfll be *x»Wr»ted by natural coapabttan 
among comparta» to caduca ‘(jnaataafcta 
productton’, or wasta. and mcr» a«ay fro» tha 
production of goods to tha daíhery of aarvfca». 
Lovín» point» to tha pchttaaJ trwnd tnwarda 
taxabon of watt» r»thar than wofi. and

For ytara, th» anvIronmanUI aganda tn 
Waitam archltactur» wat wtaaby vtawad as tha 
pnrsarva of a particular typa of practica linked mantal awarcnasa acros» aost sacton of 
tdaologicaDy to tha European and American 
counter-cultura movtmants of tha 19601 and 
1970». or to tha (ntarvantion wort of 
Waste mar» acting a» anabiar» for community 
buflding projact» in tha ‘davatoping* woHd. Tha 
concapt of anvironmentaUy sound architactur» 
was packagad In organic forma, aarthy 
material» and lobour-íntentiv» conatruction 
which repreaanted, to many practtioner», a 
vimultanaou» dental of Industrial progra»», 
Intahactual contant, urban cultura and tha 
economic logic of capitaltam. It «as 
fundamantaDy anti-modemiit. over- 
amphasizing tha ‘natural1, or ‘primithm', 
■mo ti anal and sensata ídentity of human

to catch up on tha amdronrantal iisu». w 
a natural coroOary econoeric mSutton 
towards sustalnabie proctfcas basad on 
sound capitaMst buriness prindptas.

I . - L ____________ Aceordlng to Lorins. 'natural capttriam
Policy Stuthe» Institut», emission» mu»t ba cut represent» tha sacond Mg tatiOectual ihift 

by nfnaty per cent ovar tha next tan to ffftean 
y«ors íf enUronmantal catastrophe ta to ba

Qílij
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GOP no longer conítituta® th® gaug® of 
•conon^c lucxeM. and th® coHtredlcfoH» 

batwwn home and wortc Me cn be rmovU.
I WitMn thi* contert. ‘«nvtronmenUlHm' In 

J •rchitecture ha» takan on new, more 

| »ophi»tk»t»d and aubtle torm» whfch 
I reprwant an «a«y accommodatíon of valua» 
I focmeriy reflardad •• conflíctinq. It wouíd be 

I rara now to dHcover any lnt.I1.ctu.Ibr 
I •ng.g.d. urban arcMtect producinB Mflh- 
I profile work that did not Incorporato a levai 

■ * of envfron mental awareneaa.
I Th® impact of th® environmental eg®nda on 
I th® production of new domeetlc archltecture 

H can be WentifWd «t two levei®. On the one 

hand, there are th® archfUcti wortang on 
individual projecta wrtHn a general tremewúft 

of erwironmenU) value® whfch may be mor® 

orlei® coametic In charectar; and on the 

other. are thoee archítect® who have bacnme 
•ngaged tn reeaarch toward® the devetopmert 
of new ®u«talnable buOding ®y®tem® whteh 

mlght have a wWeipread appHcatlon. For the 
letter, aach IndMdual hovee Uke® on the roh 

Of a potential prototype.
In the paat, the deeign of buíldtng ®y®t»m® 

ha® baen reganM aa fundanwnUHy 
atsociaM wUh the tndu®trtaHxatíon of 
the bufldtng proceaa, and therehre entt- 
■nvtronmental In character. However. th® 
re-evaluatton of the industrial procea® a» 
a potentiel coute toward® Improwed 
envlronmental ®u®t®inaMHty. through the

I i
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The Acayaba Houae ie one of the more etrikíng 
constructions in thie eunrey. The fect that H 1e not eírnply 
a (poielbly wMmeícal) one-off, but a prefabricated eyetem 
deilgned for Induitrtallzwd productlon and appHcatlon, 
makee H all the mora intarwitlng. it underMnti the eitent 
to whlch prvfabrlcotiDn can be erroneoualy equated wlth 
the archttecturaDy drab and moan-epfrKod, and tha 
trvmendous potentUl of tnduetrtaMad proceduraa to 
produce inventiva, envIronmentaDy euetainable and 
'homaY bufldlnge.

R is worth consldering, 1n the context of the Acayaba 
Houea. what tha term ‘homety1 might really mean. On thfe 
fito, a hm oveHooking the Atlantic Ocoan 130 kflometree 
outeida the vast. iprowHng dty of Slo Paulo, thero are 
thick forests, wild animais, birde and mosquttoes. The aim 
wos to creato an intorvention that would not impinge 
deetructively on the natural environment, but moke a 
safe, comfortable home for human beings In doso 
Juitopoiftion wlth the othor variod inhabitonts of tha 
torrain. It fuggosta a Neldoggertan conception of 
•dwelHng’ m a contemplativo, elmoat mystlcal. oxpeHoneo 
of being, betwoon aarth and tky - far from tha 
connotationf of cosineaa and amall-mlnded comfort whlch 
are usuaPy attachod to the term 'homeV in the EngMsh 
language.

Acayaba’s response to this scenaMo wai to proposo 
o structuro alovated Into the spaco among the trwes. Ho 
knew tha sito vory weTI. having ownad ft for ton yeers. 
and vidted o noorby boach with Ms famfly thrwghout 
that peHod. Durtng the tfano. he buftt nino othor housos 
for diante in tha vidrity and elsewherw, using 
industriaMxed tfmber syotems in four of them. one of 
which «as for HeHo Olga de Souza, the enginoer who

I I 
t

V \ \ ( .

' \ i I 

''A/ /
- ■ i •
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conaborated on lhe etructural deeign and fabmcaled all 
lhe timber ele menti In Me factory. The olevation of theae 

houeee on pílotli reproeonted a predicai eolution to lhe 
prcblemi of earlh movement on lhe elte. an Irregular 

grovnd plane, and othor hazarde of being too ctose lo lhe 

ground. euch a» the need for excluding animal» and 
intecle. At the tome time lt prtMded vantage pointa from 
which lo view lhe eea and the aurrounding Undecape 
through lha troe-topo, and Meten to the 'conetant mueic 

played by tha eee wovee, the Hver and ita watorfall, and 
lho blrde', ao the orchltoct doecribao il. The vertical 
comtructton aleo minimized lhe extont of the eurfaco 
area which would have to be claimod from nalure. But 
lho eynthetit of theeo foctore wae roallzod In the 
drrelopment of a form of etructural oxpreasion which hae 
comi de rabi» arcMtoctural 'effect*. In the worde of a 
commentator, 'dotaflo convert the work of onginoering 
into poetn ’ But In fad. it <e the ellghtty ungatnhr quaMty 
of the houeee - Hka largo blrde alightad precartouely in 
the foreet and ffluminatod with boeuty through their poloe 

and balance - thal makee tham appoatlng.
The Helio Olge Houee, located in tha dty of Slo 

Paulo, wae awardod the National Archltocturo Prixo of 
the Brexman Inotituta of Architod» in 1991; the Acayaba 
Houeo recoivod the Grand Prix et the III Bienal 
Internacional de Arquitetura do Sio Paulo In 1997 - 
affIrmotion of national rocognltion for Acayabe*e 

lachnlcel and archltwdural ochiovomenL The totor houeo 
rwproeont» o devwlopment of the firat, and a freeh 
protolypo for future deveio pment, in thal the eupporting 
•tructuro wae rwducod to only throo coiumne. further
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Casas no 
Guarujá (esq.) 
e a pioneira 
em São Paulo: 
reinvenção

I
< i

nsi-

senhos com sistema 
estrutural semelhante, 

e 
executados por Hélio 
Olga. proprietário da 
Ita Construtora, que 
fabrica c monta as es­

truturas. A madeira bruta — a mais 
usada é o jatobá — vem do norte no 
país e é trabalhada na indústria lo­
calizada cm Cotia. O sistema de pi­
lares e vigas possibilita uma monta­
gem rápida, variando de alguns dias

✓~\uando se fula em 
II casa de madeira, a 

primeira — c na 
maioria das vezes única 
— imagem que vem à 
mente das pessoas i a das 
construções pré-fabrica- 
das. Estas, segundo o sen­
so comum, têm como 
vantagem o preço e a ra­
pidez da execução, mas 
pecariam nus quesitos du­
rabilidade c conforto tér­
mico, quando compara­
das às construções usuais 
de alvenaria e concreto. 
No entanto, há pouco 
mais de uma década uma 
dupla de profissionais da 
construção — um arqui­
teto e um engenheiro — 
está subvertendo esse 
conceito negativo e pro­
vando as qualidades da 
madeira nu construção. 
Com o emprego de tecnologia c de­
senho apropriado, eles desenvolve­
ram uma série de projetos premia­
dos que compõem um novo capítulo 
da arquitetura brasileira. O arquiteto 
é Marcas Acayaba. formado no final 
da década de 60 na FAU-USP e alu­
no de Vilonova Artigos, mentor da 
chamada escola paulista de arquite­
tura. O engenheiro, Hélio Olga de 
Souza Jr.. dono de uma empresa de 
processamento de madeira que 
construíra muitas das casas de Zani- 
ne Caídas, autodidata que projetou 
célebres residências com madeira.

No final da década de 80, depois 
de um breve contato profissional. 
Hélio convidou Acayaba para proje­
tar sua casa em São Paulo. O enge­
nheiro comprara (pelo equivalente n 
USS 10 mil, uma pechincha em re­
lação aos preços praticados nas ime­
diações) um “imprestável" terreno 
com 100% de dcclividadc. Com ar­
gumentos relativos á orientação so­
lar e à direção dos ventos, Acayaba

dem ser de painéis industrializados, 
tipo wall. ou alvenaria convencio­
nal, c a cobertura é gcralmentc leve, 
com munia ou telhas de metal, e, cm 
alguns casos, telhas de barro. Após a 
residência para Hélio Olga, Acaya­
ba continuou projetando casas com 
esse tipo de estrutura, passando a 
utilizar plantas triangulares.

Segundo o arquiteto, a principal 
vantagem desse formato de planta é 
a diminuição dos pontos de apoios, 
por meio de pilares tipo “estrutura 
de árvores", com u utilização de 
mflos francesas. A primeira casa 
cora planta triangular foi a Baeta 
(1991), no Guarujá. Depois, foi cria­
do um protótipo que acabou premia­
do na 2* Bienal dc Internacional de 

nfx a” c7------Arquitetura de São Paulo, em 1993.
até um mês e meio. As paredes po- Nek, Acayaba atingiu o máximo do

convenceu Hélio a realizar o impro­
vável: uma construção que desafias­
se a topografia do íngreme terreno. 
O resultado — umu obra-prima fi­
nalizada cm 1990 — é um dos mais 
importante projetos residenciais de­
senvolvidos no país. Depois dc 45 
dias dc montagem, a estrutura dc 
madeira industrializada e tirantes dc 
metal, com 200 metros 
quadrados, ficou pron­
ta. A bem-sucedida 
experiência rodou o 
mundo: foi destaque 
cm mais de 50 publi­
cações, entre elas as 
mais importantes re­
vistas especializadas 
internacionais c livros
na Espanha. Inglaterra e México. 
Entretanto, diante da gloriosa traje­
tória individual da ohra há um fato 
contundente que aumenta a sua im­
portância: a obra exerceu enorme in­
fluência sobre outros arquitetos, ini­
ciando uma nova forma de expres-

nal de Internacional de Arquitetura 
de São Paulo.

Há poucos meses, novo reconhe­
cimento. A prestigiosa editora ingle­
sa Phaidon lançou dois títulos que 
incluem os projetos da dupla — 
“Modero Housc 2”. dc Clare Mc- 
Ihuish, e “10 x 10", este organizado 
por dez críticos internacionais de ar- 
quitetura. cada qual responsável pe­
la escolha de dez arquitetos em as­
censão. Embora já tenha feito mais 
de 20 casas com o material, Acaya­
ba não gosta de ser conhecido como

o “arquiteto da madeira". 
E cora toda a razão, dad» 
a habilidade com que tra­
balha diferentes nuoriíis 
buscando sempre a racio­
nalização, principalmeate 
estrutural.

A opção pela madeira 
nâo é uma exclusividade 
local. Nos últimos dez 
anos, existiram manifes­
tações paralelas cm grau- 
dc parte do mundo, da 
Austrália à Europa. Ar­
quitetos suíços, por 
exemplo, adoraram o ma­
terial por razões histón- 
cas, como no rtcémcoos- 
tniído pavilhão suíço da 
Expo Hannover, projeto 
dePeterZumthor.umex- 
marceneiro. boje aclama­
do como um dos maiores 
arquitetos da Europa. Em 
outros casos, a utilizaç*0 
do material está lipda ■ 
ecologia (pois é 
renovável) ou con desen­
volvimento de novas tec­
nologias, como a madeira 
Sadk utilizada pm 
vencer grandes vte.^

—

ptó-

ARQUITETURA

Vanguarda natural
Premiada experiência com estrutura de madeira constrói um novo capítulo da arquitetura do país

FMOKNM

ponto de vista da lógica estrutural. O 
modelo gerou o desenho de uma sé­
rie dc casas — entre elas a Vakntim 
(1993-95), cm Blumenau, e a i 
pria casa dc veraneio do arquiteto 
(1996-97). no Guarujá. que recebeu, 
em 1997, o grande prémio da 3* Bie- arquitetura

sass-SES
deZanineCakfcrcW^ap

são que busca a racionalização. 
.Uma legião de profissionais paulis­
tas — entre eles André Vainer e Gui­
lherme Paoliello, George Mills, 
Guilherme Moltu e Roberto Leme 
Ferreiro. Carlos Warchavchik e Anu 
Paulu Calbucci, Una Arquitetos. 
Andrade Morctim Arquitetos. Cla­
rissa Mcistcr, Affonso Risi Júniur, 

Cícero Ferraz Cruz c 
com suas Obras, Fábio Mosaner — 
Marcos Acayaba a conccbcr de-
e Hélio Olga
revolucionaram o ,otlos calculados
uso da madeira 
na construção
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MARCOS Acayaba: desafio e autenticidade. Texto disponível na Internet: http://www.tecto.com.br/content.asp ?sec=&contid=15778 [11 .abr.01 J
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Acayaba contou que decidiu ser arquiteto muito antes de ir 
para a faculdade. "Eu vivi a experiência da inauguração do 
Parque do Ibirapuera quando ainda era menino", conta. "E 
me marcou multo aquele espaço, aquela arquitetura". Para 
ele, esse foi o inicio da influência de Oscar Niemeyer em sua 
carreira. "Oscar foi determinante. No Brasil, muitos colegas 
da minha geração também tiveram essa influência". Outra 
influência foi de sua própria mãe, que gostava muito de 
arquitetura e guardava em casa revistas e publicações 
especializadas.

Lara Braun
Fotos: Arquivo Marcos Acayaba

Esse sita é malhar visualizado em resoluçlo 800X600 a 
em Internet Explorar 5.0 ou superior.
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Marcos Acayaba: desafio e autenticidade
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1*5
"Procuro fazer uma arquitetura 
leve, que esteja quase 'voando', 
desafiando as forças da 
gravidade"

| PRODUTOS
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"K WEB CAROS T-T ÁOENOA 

São Paulo - O arquiteto Marcos Acayaba fez uma 
retrospectiva dos seus 30 anos de carreira, mostrou 
seus projetos mais Importantes e dividiu suas ideias 

e visões sobre a arquitetura com uma platéia atenta e 
curiosa que compareceu no dia 28 de março a mais uma 
palestra do Clube das Idéias, promovida pelo Instituto para 
o Desenho Avançado (Idea), no showroom da Giroflex.

]| CNDCTEÇOe

PAQIHA PESSOAL

Marcos Acayaba acredita que seus projetos até hoje são Influenciados pela arquitetura da 
Escola Paulista e por um dos seus principais ideallzadores, João Vlilanova Artlgas. "Procuro 
usar somente materiais que sejam indispensáveis para a realização da obra." Uma idéia que 
também pode ser aplicada ao planejamento e execução dos projetos: "a arquitetura deve 
considerar cuidadosamente todo o processo de realização da obra”. Em paralelo à 
interpretação e à encomenda do cliente, transcrita no programa de necessidades, Acayaba 
também procura identificar e analisar as condições geográficas do terreno, a lógica do 
espaço, a disponibilidade de fornecimento de materiais e de mâo-de-obra local. "A partir 
dessa análise, eu dirijo toda a execução da obra.”

Bautgawfrr ■ h-jiww nnv-w ebh ié rrjrwini -. . i
Projeto para a Sede da Fapesp: 4o fugar 
em concurso

k- -\_-j

Pesquisa e uso de materiais 
diversificados numa residência em
Alphavllle, 1980

9

Uma panorâmica dos 30 anos de carreira do arquiteto foram colocados em palestra promovida 
peio Idea

S8BBBS8ÍE aproveitar as oportunidades de projeto para realizar ensaios e desenvolver novas técmcas 
construtivas. Para o arquiteto, um projeto de arquitetura deve oferecer sempre uma 
perspectiva de pesquisa.

http://www.tecto.com.br/content.asp
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Residência Hélio Olga: marco da 
segunda fase da carreira do arquiteto

Sua Enmiesa o ilr. Aniiiiluliira. Eiigenliaiia 
ou ile Construção CivilP

llcNCcncçoo 
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Para os 
melhores 
projetos:

portfóJio 

sh&wroom 

catálogo

Lara Braun
Fotos: Arquivo Marcos Acayaba

A cobertura Zetaflex da Galeria de Arte 
São Paulo dá um novo significado para 
um elemento construtivo popular

Casas de blocos de concreto, de 1975: 
obra eficiente

5 de abril <lé 2001

Uma carreira, duas fases
Marcos Acayaba conta sobre as duas fases que marcaram sua carreira. Na primeira, ensaios com 
diversos materiais; na segunda, experiências com estruturas de madeira

São Paulo - O desenvolvimento profissional e os 
vários momentos criativos de Acayaba foram 
divididos pelo próprio arquiteto em duas fases: a 

primeira, de 1972 a 1985, que abrange ensaios dos mats 
diversos materiais e sistemas construtivos; e a segunda, 
de 1986 até hoje, que envolve uma sequência de 
experiências com estruturas industrializadas de madeira.

I
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- WEB CAADS - AGENDA

A oportunidade de projetar com mais liberdade surgiu em 
1975, quando sua cunhada encomendou o projeto de 
uma casa, num terreno de 2 mil metros quadrados, na 
Cidade Jardim, em São Paulo. "Essa obra foi uma espécie 
de laboratório." Nesse projeto, Acayaba optou pela 
cobertura curva de concreto, numa arquitetura que, 
segundo ele, tem muito a ver com Niemeyer, mas também 
com as Ideias de Artigas, que defendia o espaço da casa 

i em

Em 1981, Acayba transforma dois sobrados em uma galeria de arte. As casas foram 
mudar seu contexto e dar um outro significado para ela." Quase contemporâneo à galeria de 
arte, o Pavilhão Pindorama - o salão de jogos de uma fazenda é um laboratório de formas 
e cores, considerado, pelo próprio arquiteto, um projeto atípico. "A idéia de escultura não é 
predominante no meu trabalho." No Pavilhão, as paredes não são de concreto maciço - com 
20 cm de espessura, são formadas por duas paredes de 5 cm intercaladas com uma 
alvenaria de tijolo baiano - o que cria um bolsão de ar entre as duas paredes de concreto e 
garante o conforto térmico.

I PnODUTQQ || BCRVIÇOÕ
P ÍHOWROOM

porém, o arquiteto entra numa fase de amadurecimento e se aprofunda no estudo de formas 
geométricas combinadas a estruturas industrializadas de madeira. E os terrenos em declive 
favorecem essas novas pesquisas formais e estruturais. Mais tarde, a geometria principa 
será o triângulo - que terá papel determinante no projeto das estruturas e na relação da 
arquitetura com o entorno. A modulação triangular, segundo o arquiteto, permite mais 
flexibilidade e negocia melhor com a paisagem. As estruturas de madeira acompanham es 
nova abordagem e reafirmam a importância da interdependência entre forma e sistema 
construtivo.

impressionado com o desperdício de madeiras usadas no escoramento da casca de concreto 
o que o alertou para a Importância do planejamento da obra. '

Cores primárias e formas esculturais 
definem a arquitetura do Pavilhão 
Pindorama

A Influência de Oscar Niemeyer fica 
evidente na cobertura curva de concreto

i z I /tecto
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Forma triangular: mais flexibilidade e Três pinos de três polegadas sustentai
Integração com a paisagem a casa do arquiteto, no Guaruj

A Residência Hélio Olga é um dos pontos altos dessa segunda fase. Toda a estrutura da ca 
é de madeira - construída em módulos de 3,30 x 3,30 m -f contraventada com caoo 
e montada por apenas três homens em cerca de 40 dias. E uma estrutura de ap ,.dos 
simples, mas sofisticada do ponto de vista técnico. “Meus projetos estão compro 
o sistema construtivo e com o desenho da estrutura. Minha arquitetura Prxy“ra “ exemplo 
material no seu lugar certo, onde ele trabalha na sua melhor performance, ou ro *
da segunda fase da carreira de Acayaba é a residência do próprio arquiteto, no a
casa está apoiada sobre três pontos de apoio - três pinos de três polegadas su Q as 
casa toda. "Procuro fazer uma arquitetura leve, que esteja quase 'voando» de 
forças da gravidade."

No mesmo ano, porém, Acayaba havia projetado um conjunto de casas radicalmente 
diferente da que havia feito para sua cunhada: uma série de residências geminadas duas a 
duas, construída com alvenaria armada de blocos de concreto. Considerada pelo arquiteto 
"uma obra eficiente", a construção foi simples e rápida e a madeira usada na primeira casa 
pôde ser reaproveitada sucessivamente nas outras por não ter entrado em contato direto 
com o concreto. Ao observar a obra da casa de Marlene Mllan, o jovem arquiteto hav<a se

http://wmn


Acayaba Marcos Residência Olga k . London, Phaidon, 2001.512 p. p 6.
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THE HOUSE BOOK is a global survey of 500 houses, 
covering an astonishing array of architects, culturas, 
styles, materiais and design movements. The 
selection ranges from mud huts to Baroque palaces, 
and Arts and Crafts houses to today's contemporary 
icons. Every notion of the house is explored - the 
visually astounding, iconic houses, architect-desígned 
houses, as well as the homes and dwellings of diverse 
cultures around the world. The house is perhaps 
mankmd's most enduring invention. Built originally 
to serve as shelter from the elements, the house in 
recent times has become a showpiece for architects to 
challenge our perceptions and display their prowess 
as designem and builders. Arranged in A-Z order 
by architect, patron, tribe or people, each house is 
iDustrated by a key image revealing the diverse nature 
of the environment we call home. The architect and 
house is discussed concisely and placed in a broader, 
historical context THE HOUSE BOOK is an accessible 
and informative source book for all those interested in 
the practical, decorative and complex construction 
that has such an enormous influence on all our lives.

TheHouse ”


